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Resumo  
 
 
 Esta dissertação tem por objectivo analisar o universo goiano recriado pelo escritor 
brasileiro Carmo Bernardes em sua premiada colecção de contos A Ressurreição de um 
Caçador de Gatos. A obra apresenta aos seus leitores as peculiaridades ambientais e os 
costumes do sertão do Estado de Goiás, no Brasil. O contista procura retratar os tipos 
humanos da região através de narrativas das suas actividades rurais e da sua visão do mundo 
sertanejo, que conheceu tão bem. As histórias revelam um toque de humor característico da 
linguagem regional. O folclore local entra em cena através das lendas e modas de viola, 
superstições e crendices. A natureza é especialmente visível com riqueza de detalhes que dão 
a perceber ao leitor o que é viver naquele meio. As características literárias de Carmo 
Bernardes são apresentadas neste trabalho com suporte histórico e literário, a fim de 
contribuir para o estudo da Literatura Regional. 
 
 
Palavras-chave: Literatura Brasileira – Regionalismo goiano – Conto – Carmo Bernardes 
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Abstract  
 
 
This dissertation has the goal of presenting the “goiano universe” recreated by the brazilian 
writer Carmo Bernardes in his price winner tail collection “A Ressurreição de um Caçador de 
Gatos”. This literary work introduces to its readers the peculiarities related to the environment 
and the culture of the predominantly rural State of Goiás, in Brazil. The tail teller tries to 
portray the social actors of that region, trough narratives of their rural activities and their 
vision of the inner land world that he knew so well. The stories reveal a characteristic touch of 
humor of the regional language. Local folklore comes into play with the legends and guitar 
songs as well as by the beliefs and superstitions. Nature is particularly visible in its wealth of 
details to readers who become able to grasp the meaning of life in that part of the Brazilian 
hinterland. The above mentioned characteristics of Carmo Bernardes literary work is dealt 
with the use of historical and literary tools so that it contributes to the study of regional 
literature. 
 
 
Keys-word: Brazilian literature – Regionalism from the State of Goiás (Brazil) – Tail – 
Carmo Bernardes 
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Introdução  
 
 O início da escrita deste trabalho coincidiu com o aniversário de dez anos da 
morte do escritor Carmo Bernardes, ocorrida em 25 de Abril de 1996. No artigo "E já se 
vão dez anos sem Carmo Bernardes", redigido para uma edição do jornal O Popular de 
Goiânia em Abril de 2006, Rogério Borges afirmava ser Carmo Bernardes "um dos 
maiores porta-vozes que a sabedoria simples do interior conheceu dentro da literatura 
produzida em Goiás". Este é o motivo primeiro da minha escolha, a que não foi também  
alheia à quase inexistência de estudos aprofundados sobre a obra de Carmo Bernardes, 
além do facto de o escritor ser provavelmente desconhecido em Portugal, não tendo sido 
aqui encontrado nenhum de seus textos, nem comentários a seu respeito. Também influiu 
na decisão a minha origem goiana e o meu parentesco com o escritor. 
 As limitações de tempo a que estão sujeitas os cursos de Mestrado acabaram por 
impedir a realização de um trabalho que compreendesse toda a produção literária de 
Carmo Bernardes, que engloba contos, romances, memórias e crónicas. Deste modo, 
apenas pude trazer para análise A Ressurreição de um Caçador de Gatos, o seu mais 
conhecido e premiado livro de contos, que inclui narrativas seleccionadas pelo próprio 
escritor. Pretende-se com este trabalho verificar, através da obra escolhida, a maneira 
como Carmo Bernardes  recria o universo de Goiás em sua ficção, o que implica paralela-
mente uma exposição do espaço físico, dos usos e costumes, linguagem e tipos humanos 
desse Estado brasileiro. Com o objectivo de facilitar a análise, esta dissertação apresenta-
se dividida em três capítulos intitulados: Situação de Carmo Bernardes na Literatura 
Brasileira; Contexto histórico, geográfico e cultural das histórias de Carmo Bernardes; A 
20 
Ressurreição de um Caçador de Gatos: "causos" do sertão goiano. 
 Para uma melhor compreensão da obra de Carmo Beranrdes, o primeiro capítulo 
procura revelar a riqueza da Literatura Goiana, a sua evolução e o seu espaço no contexto 
da Literatura Brasileira. Segue-se a apresentação de Carmo Bernardes como sendo um 
dos seus representantes mais expressivos. Do capítulo 2 constam os seguimentos 
histórico e cultural dos quais emergem os conteúdos da obra bernardiana. Nele abordam-
se pontos essenciais para o conhecimento de Goiás, ¨pano de fundo¨da obra de Carmo 
Bernardes: sua geografia, povoamento, o tipo de sociedade formada na região, o 
movimento abolicionista e outros focos revolucionários, a construção de cidades capitais 
que trouxeram o progresso para o Estado, bem como as especificidades do mundo 
goiano, o seu “sertão” e sertanejos. Parte nuclear da dissertação, o capítulo 3 contém a 
análise de A Ressurreição de um Caçador de Gatos - obra que pode ser considerada a 
mais representativa da ficção de Carmo Bernardes. Inicia-se com a apresentação dos 
aspectos teóricos e históricos do conto, modalidade utilizada pelo escritor na obra em 
foco. Tem-se em conta aspectos específicos do modo de contar goiano e as características 
mais marcantes da escrita bernardiana, tais como a ênfase nas tradições, a recriação de 
usos e costumes locais, de tipos humanos, da natureza e ambientes goianos, e do linguajar 
regional. 
 O presente trabalho possui, ainda, anexos que incluem um glossário de termos 
regionais, uma cronologia do conto goiano, textos representativos da fortuna crítica da 
obra de Carmo Bernardes, mapas da região e quadros com as alterações realizadas pelo 
escritor nas diversas publicações dos contos de A Ressurreição de um Caçador de Gatos. 
21 
O material reunido pode ajudar a melhor conhecer o universo goiano e o espírito do 
ilustre escritor Carmo Bernardes.  
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CAPÍTULO I 
 
 
SITUAÇÃO DE CARMO BERNARDES NA LITERATURA BRASILEIRA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Você vê, assim, na literatura ufanista, nas tiradas 
dos poetas, referências românticas à vida 
descuidosa do mato e dos campos, fica supondo que 
em toda palmeira canta um sabiá. Aliás, sabiá nem 
frequenta palmeira. Vai lá no mato ver o que é 
bom!...  
 
Carmo Bernardes, Perpetinha 
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1.1. Literatura Nacional e Literatura Regional 
 
 
 A Literatura Nacional trata de questões gerais e respeita o papel desempenhado 
por cada região e cidade. Cada "povo" contribui, através de suas criações regionais, para 
a recriação de características próprias da sua região. Este é o espaço da Literatura 
Regional na Literatura Nacional. 
 A literatura brasileira surge com preocupações de nacionalizar conteúdo e 
linguagem e, assim, diferenciá-la da literatura dos portugueses. Ao revelarem traços 
originais do interior do Brasil, os autores do Romantismo se aperceberam da necessidade 
de retratar o sentido verdadeiro do que é nacional na literatura feita no Brasil. Nelson 
Werneck Sodré analisa esta questão, ao afirmar: 
Existe a preocupação fundamental do sertanismo, que vem, assim, substituir o 
indianismo, como aspecto formal e insistente na intenção de transfundir um 
sentido nacional à ficção romântica. Tal preocupação importa em condenar o 
quadro litorâneo e urbano como aquele em que a influência externa 
transparece, como um falso Brasil. Brasil verdadeiro, Brasil original, Brasil 
puro seria o do interior, o do sertão, imune às influências externas, 
conservando em estado natural os traços nacionais.1 
 
 Mais que o índio, o homem sertanejo ─ aquele do interior, que trabalha com a 
terra e com o gado ─ sabe melhor expressar o que é nacional. O ambiente rural, com toda 
a exuberância da natureza em harmonia com o seu povo de costumes e características 
próprias de linguagem, forma o ¨pano de fundo¨ do Brasil regionalista. 
 Ao falar-se em Regionalismo literário brasileiro, entende-se aquele tipo de ficção 
de âmbito localista, que explora, na forma de romance ou conto, paisagens, costumes, 
                                                 
1
 Apud Alfredo Bosi, História concisa da Literatura Brasileira, p. 141. 
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tipos humanos e, sobretudo, um linguajar típico de populações do interior do País ─ o 
dialecto caipira. Reunindo textos de acentuado espírito local, compreende-se que o 
Regionalismo se apresente como expressão autêntica da alma de todo o povo brasileiro.  
 A necessidade do encontro literatura-sertão vem desde os escritores românticos, 
que se deixaram cativar pela vida rural. Um bom exemplo deste tipo de literatura é o 
primeiro romance do sertanista Bernardo Guimarães, intitulado O Ermitão de Muquém, 
onde são misturados elementos da narrativa oral com os "causos" e as "estórias" de Minas 
Gerais e Goiás, idealizando-se de forma regionalista a realidade e os costumes destas 
regiões.  
 José Aderaldo Castello2 resume o pensamento de Gilberto Freyre sobre o 
Regionalismo, debatido no Congresso de 1926, da seguinte forma:  
Aspirava a uma reorganização do Brasil, em que cada brasileiro, despido da 
roupagem européia, devia voltar-se para o seu meio e penetrar natural e 
sinceramente, sem complexos coloniais, em nossa realidade, visando sempre a 
uma 'articulação inter-regional', para melhor compreensão dos problemas e 
definição da unidade nacional. (p.2) 
 
 Cabe ao Regionalismo reunir hábitos e costumes, tradições populares e a 
linguagem regional falada pelos habitantes das propriedades rurais; entrosar o homem no 
seu ambiente, sendo fiel ao conhecimento da paisagem e descrevê-la tal como ela é; 
enfim, imprimir ao texto um sentimento de “brasilidade”. Sobre isso, Machado de Assis 
escreve: 
Procurava-se o sertão para assunto ou para ambiente de literatura, não porque 
essa fosse a tendência invencível da alma do autor, mas por ver [-se] nesse 
sertão o meio próprio para criar uma literatura nacional.3 
 
 
                                                 
2
 Regionalismo Brasileiro - uma derivada do nacionalismo romântico 
3
 Apud Marisa Lajolo, "Regionalismo e História da Literatura: quem é o vilão da história?", p. 312  
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 Para Ligia Chiappini4, a literatura regionalista agrega obras que retratam regiões 
rurais nas quais se desenrolam as acções das personagens que nelas vivem, sob tendência 
temática  que se confunde com o folclore, ou melhor, com o registo de contos e lendas 
orais. Daí ela não ter um carácter estático, mas sim evoluir, ser histórica. Chiappini 
refere-se ao grande escritor regionalista como aquele que sabe nomear o espaço que 
recria, isto é, que sabe o nome exacto das árvores, flores, pássaros, rios e montanhas. 
 Entendendo que "nenhum povo vive sem uma teoria de si mesmo", Darcy 
Ribeiro, em O Povo Brasileiro, compõe cenários regionais, ao invés de mostrar a História 
do Brasil de maneira geral, e afirma que esta, "na verdade das coisas, se passa nos 
quadros locais, como eventos que o povo recorda e a seu modo explica."(p. 269) Talvez 
esta seja a razão da existência do Regionalismo. 
 Segundo José Maurício Gomes de Almeida5, a arte regionalista seria aquela que 
busca enfatizar os elementos diferenciais que caracterizam uma região em oposição às 
demais ou à totalidade nacional. Ao se voltar para  o interior do país, o escritor acaba por 
abandonar hábitos e costumes cosmopolitas para se preocupar com o resgate da alma 
brasileira.  
 Alfredo Bosi6 considera que foi com a linguagem incisiva de Graciliano Ramos 
que as relações concretas entre o meio e o homem começaram a ser sentidas. O estudioso 
tem em vista que a produção dos contistas  fez com que "a matéria rural [fosse] tomada a 
sério"7.  
 No Pré-Modernismo, o primeiro escritor regionalista de real importância foi 
                                                 
4
 "Do Beco ao Belo: 10 teses sobre o Regionalismo na Literatura" 
5
 A Tradição Regionalista no Romance Brasileiro, p. 47 
6
 História Concisa da Literatura Brasileira, p. 196. 
7
 op. cit. , p. 207 
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Afonso Arinos (1868-1916). Seus contos, em Pelo Sertão, o revelam como um bom 
“descritor”. Já o goiano Bernardo Élis representa o ponto alto do regionalismo 
tradicional, pois como diz Alfredo Bosi8:  
 O  regionalismo não está, como supuseram alguns mal-avisados, tão morto 
que não seja capaz de renascer nos romances e contos de Bernardo Élis, épico 
de Goiás, ou de ajustar-se às atmosferas de estranheza nas páginas sóbrias de 
J. J. Veiga. 
 
 Para Antonio Candido9, desde o início do romance brasileiro, o Regionalismo 
constituiu uma das principais vias de autodefinição da consciência local, com José de 
Alencar, Bernardo Guimarães, Franklin Távora e Visconde de Taunay. Transformou-se, 
posteriormente, no "conto sertanejo", género que procurou tratar o homem rural de 
maneira pitoresca, favorecendo a seu respeito conceitos arriscados do ponto de vista 
social, e criando um sentimento subalterno à pretexto do amor à terra.  
De ressaltar no contexto nacional o mestre Guimarães Rosa, que tratou o 
regionalismo de tal forma na sua obra Grande Sertão: Veredas, que o trouxe ao centro da 
ficção brasileira. Segundo Antonio Candido10, a sua obra deixa transparecer um super-
regionalismo por corresponder à consciência do subdesenvolvimento numa época em que 
triunfava a mentalidade burguesa; e está “solidamente plantada no que poderia chamar de 
a universalidade da região”11. 
A literatura em Goiás, historicamente de cunho Regionalista, é tratada no próximo 
ponto, onde se verifica que a maioria dos seus artistas literários utiliza a terra e a gente 
próximos de si como fonte de inspiração e força necessária para seus escritos.  
                                                 
8
 Dialética da Colonização, p. 343 
9
 Literatura e Sociedade,  p. 113 - 114 
10
 “Literatura e Subdesenvolvimento”, p. 162.  
11
 Idem, ibidem   
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1.2. A Literatura de Goiás 
 
Agora já se pode sentir o povo na literatura feita em 
Goiás. 
 Carmo Bernardes, Quadra da Cheia, p.60 
 
 
 
 
 No que diz respeito à produção literária no Estado de Goiás, há um certo pudor 
em dizer "literatura goiana" ou "escritor goiano", ao se referir à literatura produzida 
dentro das fronteiras estaduais e/ou do homem que a produz. Este pudor talvez se deva ao 
facto de a literatura produzida no interior de Goiás ser provinciana pela sua origem e 
quererem os autores, especialmente os que vivem noutras regiões, nivelar-se ao padrão 
cultural de centros mais desenvolvidos. De qualquer modo, a literatura feita em Goiás 
e/ou por escritores aí nascidos, mesmo sendo construída através do prisma regional, não 
deixa de ser também Literatura Brasileira. 
 De acordo com Nelly Alves de Almeida12, muitos foram os factores que 
contribuíram para o distanciamento de Goiás do resto do Brasil, entre os quais, a sua 
situação geográfica e a evidente ausência de transportes, a falta de capital para exploração 
de suas fontes de renda e consequente intercâmbio com o resto do país, e bem como as 
difíceis condições político-sociais. Era mesmo pobre o aspecto literário de Goiás na 
metade do século XVIII, comparado ao movimento cultural de Minas Gerais na mesma 
época, o qual veio a influenciar de forma intensa a evolução intelectual goiana.  
 Contudo a literatura de Goiás não permaneceu estática, mas procurou exprimir os 
estados mentais da sua população: as maneiras típicas de sentir, reagir e de expressar-se 
                                                 
12
 Estudos sobre Quatro Regionalistas,  p.30 -31. 
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do homem goiano. Com isso, passou a valorizar o que tinha de mais forte: seu carácter 
ecológico e sua economia baseada na actividade agrícola-pastoril. Estado integrante da 
Região Centro-Oeste, Goiás possui características que não se qualificam como sendo 
exclusividades goianas, pois está inserido num extenso território de planaltos, dotados de 
pastagens naturais propícias ao criatório. Suas lindes vão desde o norte da Bahia, 
passando pelo Triângulo Mineiro, e chegam até Mato Grosso, de onde partem os 
rebanhos rumo aos frigoríficos. Nas obras representativas dos escritores dessa vasta 
região, assinalam-se traços comuns, evidenciando componentes culturais idênticos, 
sobretudo com as mineiras. Junto ao fundo cultural, às manifestações folclóricas, às 
tradições e às formas linguísticas, a consciência política goiana − sentimento nativista 
que tanto denuncia o escritor nascido ou radicado nesse Estado − constitui um precioso 
elemento para identificar uma literatura. 
 Por outro lado, a literatura urbana de Goiás é pouco definida, dificultando a 
investigação das suas matrizes regionais. Influenciada pelo crescente cosmopolitismo, ela 
tende a "mundificar-se" graças à rapidez e à viabilidade dos meios de comunicação. 
 A história literária de Goiás foi documentada primeiramente pelo Professor 
Francisco Ferreira dos Santos Azevêdo, em seu Anuário Histórico, Geográfico e 
Descritivo do Estado de Goiás, publicado em 1910. O educador, vulto de grande 
destaque na vida cultural do Estado, distribuiu as Letras goianas por épocas ou períodos e 
marcou o seu começo em 1783, com Bartolomeu Antônio Cordovil (1740-1810), 
"obscuro professor de latim da primeira aula criada na Capitania", e seu primeiro poeta. 
O segundo período da Literatura Goiana teria iniciado com Antônio Félix de Bulhões 
Jardim (1845-1887) e seu famoso poema Só (Goiás, 1885). No terceiro período, o 
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Anuário inclui Joaquim Bonifácio Gomes de Siqueira (1883-1923), grande poeta, autor 
do belo poema musicado Noites Goianas e Luiz Ramos de Oliveira Couto (1888-1948) 
com seu primeiro livro Violetas de 1904. 
 Fundamentando-se "não somente em critérios cronológico e político, mas 
sobretudo em certos acontecimentos sociais e culturais"13, Gilberto Mendonça Teles 
subdivide a literatura  de Goiás em seis períodos:  1º) de 1726 a 1830 (dos inícios da 
História de Goiás à publicação da Matutina Meia-Pontense, Meia-Ponte, Pirenópolis, 
primeiro jornal da Província); 2º) de 1830 a 1903 (do "Matutina" e instalação do Liceu de 
Goiás (1847) à instalação da Academia de Direito e à fundação de uma efêmera academia 
literária, em 1904, incluindo ainda a primeira Biblioteca Pública em 1850 ao lado do 
Gabinete Literário Goiano, que acolhia a intelectualidade de então); 3º) de 1903 a 1930 
(da instalação do curso jurídico à Revolução da Aliança Liberal); 4º) de 1930 a 1942 (da 
Revolução à inauguração de Goiânia); 5º) de 1942 a 1956 (do baptismo cultural de 
Goiânia à I Semana de Arte em Goiás, em 1956, promovida pela Associação Brasileira de 
Escritores); 6º) de 1956 à actualidade.  
 Para o autor de Saciologia Goiana, o primeiro período situa-se num tempo em 
que predomina a actividade mineradora, seguindo-se depois a agricultura e pecuária em 
que aparecem as primeiras cidades. Ele é marcado pela visita de viajantes ilustres 
nacionais e estrangeiros. No segundo período, destaca-se a fundação do primeiro jornal 
local, (4º do País), o que abriu novas perspectivas para os goianos, preparando gerações 
para, através do jornalismo e da literatura, participarem intensamente do movimento 
abolicionista e republicano. O terceiro período marcou-se pelo começo de um movimento 
editorial e, em consequência disto, pela grande aceitação popular do Romantismo. 
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 A Poesia em Goiás, p. 29. 
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Posteriormente novas ideias começam a surgir, fechando-se essa época com o predomínio 
absoluto do Parnasianismo. O quarto período caracteriza-se pela transição das influências  
românticas, parnasianas e simbolistas para as modernistas, sendo por isto tido como Pré- 
Modernista. Nele destacam-se ainda a fundação do Instituto Histórico e Geográfico de 
Goiás (1933) e a da Academia Goiana de Letras (1939). No quinto período − considerado 
o mais importante das Letras Goianas − predomina o ideário modernista tal como foi 
defendido por Manuel Bandeira e Mário de Andrade. Nele é criada a Bolsa de estudos 
"Hugo Carvalho Ramos" (1943) que favorece o aparecimento de novos talentos. No sexto 
período, que estende-se até o presente, Gilberto Mendonça Teles nota  a ausência de 
revistas e suplementos literários, mas aponta a publicação de várias obras significativas, 
dentre elas, O Tronco de Bernardo Élis (1956). 
 Subdivisão diferente é proposta por Elísio de Assis Costa, um estudioso residente 
no Estado, que, em trabalho publicado no desaparecido jornal Para Todos (1957), 
considera como acontecimento cultural e político de monta a fundação de Goiânia. Assim 
sendo, ele divide a história da Literatura Goiana em duas épocas: antes e depois da nova 
capital estadual. Para Assis Costa, antes de Goiânia inexistiam condições culturais para 
uma produção literária no Estado, tendo a mudança da sede do governo propiciado os 
requisitos que faltavam, e gerado perspectivas mais animadoras, que incluiam a eclosão 
do Modernismo, vinte anos depois da Semana de Arte Moderna de São Paulo (1922).  
 No século XVIII, surgiram as primeiras manifestações literárias na região Centro-
Sul do Estado. Sem núcleos urbanos desenvolvidos e com cidades e vilarejos 
impregnados no ambiente rural, a ficção goiana viu-se centrada sobretudo em temas 
locais. A prosa de ficção, que veio a aparecer somente nos fins do século XIX, manteve 
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essa tendência. Mesmo após a Revolução de 1930, permanece na produção literária 
goiana a direcção nacionalista e a busca e aprofundamento das raízes telúricas. 
 Segundo Gilberto Mendonça Teles14, foi sob a inspiração de dois escritores 
mineiros que se iniciou a ficção goiana: Bernardo Guimarães (1825-1884) e Afonso 
Arinos (1868-1916). O primeiro, autor de O Ermitão de Muquém (1865), O Garimpeiro 
(1872) e O Índio Afonso (1873), deve ter servido de modelo às tentativas literárias 
iniciais da prosa goiana. O segundo, através de Pelo Sertão (1898), é tido como iniciador 
do Regionalismo brasileiro e pagou tributo à paisagem goiana, como aquele "buriti 
perdido" a profetizar o aparecimento de Brasília.15 
 Dentro das fronteiras estaduais nutriram-se escritores com uma pequena tradição 
ficcional, dentre eles Hugo de Carvalho Ramos (Tropas e Boiadas, 1917), que virá a ser 
cronologicamente o primeiro representante do Regionalismo, e Bernardo Élis (Ermos e 
Gerais 1944), figura expressiva do Modernismo. Ambos relataram sagas sertanejas, 
histórias de homens e animais em luta com a rudeza do meio. Fiéis ao mundo de origem, 
usam como traço definidor da sua ficção o aspecto ecológico que avulta na configuração 
da literatura regionalista goiana. Estas são algumas raízes da arte de contar em Goiás, 
num tempo em que as estórias e os causos começam a emergir do fundo folclórico 
indígena e africano, perdendo sua oralidade e transformando-se em histórias de ficção. 
 Quanto ao conto, apenas no Novecentos é que registam-se as primeiras tentativas 
de criações desse género literário em Goiás. É a época em que a arte de contar se 
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 O Conto Brasileiro em Goiás. 
15
 Bernardo Élis, no Prefácio de Pelo Sertão de Afonso Arinos, explica: « nós em Goiás identificávamo-nos 
por tal forma com os contos de Arinos que chegávamos a localizar paisagens, coisas e pessoas como os 
modelos originais. Assim, próximo a Corumbá de Goiás cerca de uma légua, havia um famoso buriti 
solitário na lombada de um espigão. Conhecido como "buriti sozinho" era apontado como inspirador da 
bela página de Pelo Sertão, explicando-se que sua transformação de "sozinho" em "perdido" obedecia à 
mesma regra que fizera do famoso "pau do choro" a não menos famosa "árvore do pranto". » 
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concretiza na arte de escrever histórias, como Tragédia na Roça (1904) de Ana Lins dos 
Guimarães Peixoto, nacionalmente conhecida como Cora Coralina. Porém, o primeiro 
livro de contos publicados em Goiás foi A Caça no Brasil Central, do escritor Henrique 
Silva, em 1898. São de ressaltar as duas linhas de evolução do conto goiano que resultam 
da análise feita por Gilberto Mendonça Teles: a linha "intelectualista", que dá um 
tratamento artístico e uma linguagem culta à temática regional, e cujo maior 
representante nos anos 80 foi Bernardo Élis; e a linha  "primitivista", representada  por 
Waldomiro Bariani Ortêncio, que expressa as vivências primárias sem se preocupar com 
a estilística. Ao contar lendas e histórias populares do folclore goiano, a linha primitivista 
se manifesta, de acordo com o crítico, através de uma forma espontânea, quase anedótica. 
Entretanto, estas linhas não se separam, mas se completam no panorama cultural do 
Estado de Goiás. 
 Entre os vários contistas goianos situa-se o escritor Carmo Bernardes, que, 
segundo Bosi, "é narrador de veia fácil e bons recursos de humor em Reçaga (1972) e 
Jurubatuba (1972)."16 Figura de destaque neste trabalho, sua vida e obra são dadas a 
conhecer, de maneira mais detalhada, no próximo item. 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
16
 História Concisa da Literatura Brasileira, p. 427 
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1.3. Vida e Obra de Carmo Bernardes 
 
Sou filho da brabeza, é bobagem eu querer negar 
minha raça; e, de mais a mais, se os meus casos 
fôssem contados com as palavras que andam por aí 
girando nos jornais e noutros papéis adotados pelo 
mundo oficial, seriam uma lavagem muito mais 
enxabida do que é. 
 
Carmo Bernardes, Vida Mundo, (dedicatória) 
 
 
  Carmo Bernardes da Costa nasceu em 2 de Dezembro de 1915 (o mesmo ano de 
Bernardo Élis, José J. Veiga e Eli Brasiliense, os maiores contistas goianos), em Minas 
Gerais17, mas passou a maior parte da sua vida em Goiás, pelo que os estudiosos da 
Literatura Goiana o tomaram como seu. Mário Ribeiro Martins afirma que Carmo 
Bernardes "tornou-se goiano por antiguidade e por formação educacional e cultural"18. 
De facto, Carmo Bernardes adoptou Goiás, território que compreendeu e descreveu como 
ninguém.  
 Segundo o escritor goiano Luis de Aquino: 
Carmo Bernardes trazia na índole a tradição do bom mineiro, o homem da 
terra, o caipira, na mais pura das acepções do termo, o homem silencioso, 
observador, que pisa com segurança o terreno porque sabe que o mato reserva 
surpresas ao pé descalço. Mas corajoso o bastante para expor sua opinião, 
espalhar pelo mundo sua indignação e mostrar aos que se julgam poderosos 
que o poder de verdade é maior que a chance que têm alguns de manipular o 
patrimônio público a seu bel-prazer. A estes, a História reserva a verdade de 
suas naturezas; a homens como Carmo, fica assegurado o lugar que lhes cabe 
por direito de vida, qual seja o reconhecimento e o respeito de seus pósteros19.    
 
                                                 
17
 Nasceu na Fazenda Santa Rita (Areado), no município de Patos de Minas, que pertencia aos seus avós e 
nela viveu seus primeiros cinco anos de vida. 
18
 "Carmo Bernardes da Costa em Jurubatuba", artigo publicado no jornal Correio do Planalto, (Anápolis) 
a 11 de Julho de 1981 e incluído no  livro Escritores de Goiás, Rio de Janeiro, Master, 1996, p. 53. 
19
 www.secrel.com.br/jpoesia/luisdeaquino3.html. Discurso proferido pelo escritor Luis de Aquino por 
ocasião da sua posse na Academia Goiana de Letras, substituindo Carmo Bernardes na cadeira n° 10. 
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 Filho de Luiz Bernardes da Costa, tropeiro e artesão, e de Ana Carolina Barbosa, 
mais conhecida por Dona Sinhana, o próprio Carmo Bernardes conta, na abertura de seu 
livro Rememórias Dois, que recebeu o nome de Carmo por causa de uma bela estampa de 
Nossa Senhora do Carmo. Sua mãe o ensinou a ler uma carta  e a escrever outra, antes de 
o mandarem para a Escola do mestre Frederico Pinto de Castro, para aprender que as 
letras tinham sons diferentes dos que ela havia ensinado. Quando Carmo Bernardes 
contava cinco anos de idade, sua família mudou-se para Goiás, residindo primeiramente 
em Formosa e, em 1925, fixou-se em Anápolis. Ocupou-se de actividades de carpintaria 
com seu pai, o que lhe proporcionou os primeiros conhecimentos dos assuntos florestais. 
Exerceu diversas actividades rurais e variados ofícios, tais como o de pedreiro e 
marceneiro, além de ter sido dentista prático. Por fim, consolidou-se como jornalista e 
funcionário público. 
 Em 1933, Carmo Bernardes começou a aprender música com o maestro Ataliba 
Barbosa e veio a tocar piston em várias "furiosas" do interior goiano. Também tocava 
viola e gostava de modinhas, tendo composto várias delas. Fez parte de duas bandas de 
música e tocou saxofone. Aos dezoito anos de idade, demonstra certa vocação literária ao 
escrever um testamento de Judas, escrito que faz parte da tradição da “Malhação do 
Judas”, conservada no interior do Brasil, especialmente pelos habitantes do Capoeirão 
(hoje Damolândia). Exige a tradição que Judas (um boneco) amanheça enforcado na 
principal praça da cidade. No seu bolso deve estar o seu testamento que, na verdade, é 
uma peça literária onde são registadas sátiras que atingem  os moradores da cidade.  
 No dia 27 de Fevereiro de 1935, Carmo Bernardes se casou com a filha de um 
fazendeiro, D. Maria Nicolina de Jesus, que passou a ser conhecida por "do Carmo", e 
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com a qual teve 14 filhos (sete homens e sete mulheres).  
 Em 1939, o futuro escritor compra as obras Os Sertões, de Euclides da Cunha, e A 
Retirada da Laguna, do Visconde de Taunay, bem como um dicionário de Jaime Segnier 
para poder compreendê-las. Lê também o conto “Jeca Tatu”, de Monteiro Lobato, que o 
impressiona  e só faz aumentar o seu entusiasmo pela actividade literária, da qual nunca 
se descuidou. Adquiria, sempre que podia, livros pelo reembolso postal. 
 Começa por escrever pasquins e abecês de carácter humorístico, em 1940, suas 
primeiras tentativas como escritor. Após um curso de treinamento de estatística e 
recenseamento, escreve "volantes" de propaganda para o IBGE e uma das suas produções 
− "Coisas que aconteceram num Recenseamento" − foi incluída no livro IBGE, de Jayme 
de Figueiredo. É o início de sua carreira de escritor. Seis anos depois, já autodidacta, 
redactor de dois jornais da cidade de Anápolis (A Luta e A Imprensa), passa a colaborar 
com outros órgãos do governo, tendo dirigido a Revista Vera Cruz, em 1958.  
 Em 1959, transfere residência para Goiânia, onde ocupa o cargo de assessor da 
Secretaria de Viação e Obras Públicas. Em 1962, ocupa o mesmo cargo, agora na 
Centrais Eléctricas de Goiás. Ganha o primeiro lugar no Concurso Literário do Livro, em 
1964. Em 1965, retorna ao jornalismo profissional e figura como um dos redactores do 
Jornal Cinco de Março. Durante esse período não se cansou de estudar e pesquisar 
assuntos relativos ao meio ambiente e à maneira correcta para a sua preservação. No ano 
seguinte, foi admitido como Auxiliar de Redacção na Universidade Federal de Goiás.  
 A década de 60 foi marcante em sua vida política, particularmente pelo facto de 
ser um activista ligado ao Partido Comunista Brasileiro, pelo que foi alvo de investigação 
logo após o Golpe Militar de 64. Para livrar-se da perseguição da Ditadura Militar, 
37 
disfarçou-se de barqueiro e se auto-exilou na Ilha do Bananal, tendo retornado a Goiânia, 
seis meses depois, vítima de malária. Durante esse  tempo, escreveu suas Rememórias. 
Amante do Rio Araguaia, Carmo Bernardes procurou sempre passar temporadas ali.  
 Em 1971, conclui o Primeiro Curso Integrado de Teoria Literária, Linguística e 
Francês Fundamental, na Universidade Federal de Goiás, onde trabalhou e se aposentou. 
Em 1972, foi colocado à disposição do Governo de Goiás para exercer as funções de 
Assessor Especial, desempenhando trabalhos específicos de redactor de papéis oficiais. 
Carmo Bernardes tornou-se membro da Academia Goiana de Letras em 22 de Março de 
1974, ocupando a cadeira n° 10. Assíduo combatente na luta a favor da preservação da 
natureza, participou do I Encontro Nacional sobre Protecção e Melhoria do Meio 
Ambiente, em 1975. Durante anos ocupou as páginas de O Popular e Diário da Manhã 
como cronista, e participou do programa  "Frutos da Terra", exibido pela Televisão 
Anhanguera, emissora da TV Globo em Goiás.  
 Felizmente, temos em Goiás o gênio literário, miscigenado mineiro-
goiano, Carmo Bernardes, que também tem legado páginas literárias nos 
jornais, livros, revistas e televisão, que são armas inofensivas, e de grande 
poder defensivo... (Eugênio Rios- advogado e escritor "O leitor debate" 
in Jornal Opção, Goiânia, 1995) 
 
 Pouco antes de completar 80 anos, é submetido a uma cirurgia para implantação 
de um marcapasso, tendo em conta uma complicação cardíaca motivada pela doença de 
Chagas que havia contraído muitos anos antes em Damolândia. Morre em Goiânia, em 25 
de Abril de 1996, aos 80 anos. 
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Obras 
 
 A obra de Carmo Bernardes possui  fortes relações com o conto popular ao juntar 
a memória de um povo com sua criação individual.. Ele se apodera do repertório que foi 
conhecendo ao longo da vida e lhe imprime sua marca própria: a linguagem interiorana, 
herdada da tradição oral. Pelo talento que possui, faz isto com maestria em função do 
ambiente e do público. Os seus contos nascem do encontro destes dois imaginários: a 
memória colectiva e a sua própria memória, que se fixam num esquema narrativo. A 
ficção se mistura com a realidade, sendo que esta é de vez em quando utilizada como 
forma de interagir com o leitor. 
 Seu trabalho literário é todavia variado, incluindo crónica, conto, romance e prosa 
memorialista. Ele aponta diferenças entre conto e romance: 
Acho que o conto narra uma história que já aconteceu. Já o romance conta a 
história que está acontecendo no decorrer da escrita. Agora, um conto bem 
realizado é muito mais difícil que um romance.  
(Carmo Bernardes numa entrevista histórica exclusiva para o Jornal Opção de 
Janeiro de 1994, Goiânia.) 
 
  A primeira obra de Carmo Bernardes é Vida Mundo, publicada em 1966, e que 
consiste de uma coletânia de 15 contos ambientados no sertão, reflecte um esforço 
estilístico sadio em busca da linguagem perdida. "Aprende-se sabedoria e humildade, 
sente-se brasilidade incorrompida e muita beleza natural de vidas e coisas goianas - 
sabedoria da experiência e humildade da fortaleza." (Jerônimo Geraldo de Queiroz)20  
 A seguir vem Rememórias (1968), conjunto de crónicas com suporte histórico 
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 Em apresentação do primeiro livro de Carmo Bernardes: Vida Mundo, p. 9. 
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verídico e que por isso possui força na sua expressão. Segundo Nelly Alves de Almeida21, 
Carmo Bernardes traz "lembranças de um meio que se arraigou, por vivências anteriores, 
em seu subconsciente e cujos matizes ele lança em suas páginas. Parece que há,  entre o 
escritor e suas lembranças, uma luta, que o induz a delas se libertar, buscando novos 
rumos, esquecendo-as...". 
  Rememórias Dois (1969) reúne crónicas escritas pelo autor na Ilha do Bananal, 
onde se refugiou para não responder a um processo em que fora acusado de “subversivo”. 
Reflecte nelas o quotidiano de Goiás. O livro também insere uma novela realista 
intitulada “Águas Vertentes”, dividida em 23 capítulos e voltada para uma tragédia 
familiar de inspiração rural. Na opinião de Mário Ribeiro Martins, verifica-se na obra 
"uma mistura de resignação, de ironia e de descrença."   
 Reçaga (1972) é uma colectânea de contos que tem como preocupação central 
apresentar a alma cabocla perdida no mundo urbano. "Reçaga", palavra-título da obra, é 
um termo regional utilizado quando alguém fica com o plantio ou a colheita atrasados, 
quando se costuma dizer que "Fulano está na reçaga" (ou "está na poeira que o compadre 
deixou para trás"). Sobre esta obra assim manifestou-se Paulo Dias de Araújo22: 
Se o autor pretende que a sua obra siga às pegadas do tempo, mas levando-se 
em conta que o tempo não tem pés, não é um contingente para que se lhe vá na 
retaguarda e nem é algo de tiro que se lhe siga a reboque, vocábulo nenhum do 
numeroso teclado da fala brasileira se ajusta à ideia em curso, senão à reçaga.  
 
 
 Jurubatuba (1972), primeiro romance do autor e considerado por muitos uma 
obra-prima, já foi editado por três vezes (1972, 1979 e 1997). De carácter sócio-rural, tem 
por tema central o amor e a particularidade de documentar  o ambiente goiano. O próprio 
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 Entre os comentários de "orelha" do livro Rememórias de Carmo Bernardes. 
22
 Nota do editor na "orelha" da 2ª edição do livro Reçaga de Carmo Bernardes.  
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escritor o considera como seu livro mais importante por se tratar de um romance 
completo sobre o povo goiano. A mesma opinião tem Manuel Bueno Brito23 que afirma: 
Essa obra emblemática é um cenário fiel de costumes, paisagens, tipos, 
processos, em meio aos quais a humanidade, essencialmente a mesma em 
diferentes estágios e situações, emerge de todas as páginas.  
 
 
 Por sua vez, Gilberto Mendonça Teles24 faz saber que: 
Jurubatuba é portador de uma linguagem [que] lembr[a] um certo preciosismo 
de Carvalho Ramos, o aspecto arcaizante de Guimarães Rosa ou a beleza 
vernácula de Graciliano Ramos. Mas é acima de tudo a linguagem de Carmo 
Bernardes. É o seu estilo. 
 
 
 Areia Branca (1976) encerra vinte e seis "causos" e contos, a maioria deles 
voltada para o cotidiano goianiense. A temática principal gira em torno dos conflitos 
existenciais provocados pelo encontro de duas realidades: a antiga e a actual. Mário 
Ribeiro Martins25 comenta: 
É um conjunto de contos  em que o talento multiforme do autor mais uma vez 
se faz presente, dando excelente contribuição para a formação da literatura 
contista no Brasil.  
 
 
 Em Idas e Vindas (1977) repetem-se a técnica de verossimilhança, o pitoresco e  o 
fantástico dos contos incluídos em Vida Mundo e Reçaga. Mário Ribeiro Martins26 
afirma que o livro: 
É constituído de uma série de contos e causos, cujo ponto forte é a linguagem 
utilizada pelo autor para retratar fenômenos da vida rural e urbana e, como o 
próprio título indica, traduz as experiências vividas pelo escritor."  
 
 
 Em Força da Nova, relembranças (1981), seguindo a sua linha memorialística, 
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 O "Nequito" num comentário de "orelha" da edição de 1997 pela UFG de Jurubatuba. 
24
 "Atualidade do Romance em  Goiás", Mimésis,  nº 1, Goiânia, UFG, 1965. 
25
 "Carmo Bernardes da Costa em Jurubatuba", artigo publicado no Jornal Correio do Planalto, Anápolis, 
1981; no livro Estudos Literários de Autores Goianos, 1995, p. 603 e Escritores de Goiás, Rio de Janeiro, 
1996, p.53 todos do mesmo autor. 
26
 Idem, ibidem. 
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Carmo Bernardes reconstrói uma realidade com vivos remanescentes da cultura de Minas 
Gerais, lugar onde passou sua primeira infância. Regista a vida, os costumes, as crenças e 
os hábitos do caboclo. Reconhece em seu regionalismo o realismo, a originalidade e a cor 
local, revelando uma autenticidade incomum. Na opinião de Oscar Sabino Junior,27   
 É talvez um desses livros que não sei se os há em nossa literatura regional - 
pelo menos não me lembro de nenhum - que procura e consegue reconstituir 
com  isenção, com o máximo de fidelidade, sem fantasias por conta de sua 
imaginação, através de suas vivências, o meio e os tipos que cercaram a sua 
infância, os flagelos e as durezas de um sertão semiprimitivo e dificultoso.  
 
 
 Em Nunila - A Mestiça Mais Bonita do Sertão Brasileiro (1984), romance 
passado numa antiga área goiana de mineração, são registadas as relações sociais dos 
sertanejos e garimpeiros. Jorge Amado28 faz referência ao romance e ao seu autor, ao 
dizer que: 
   Neste momento de tanta efervescência na ficção nacional, um destaque 
marcante vai para o goiano Carmo Bernardes. Note-se, antes de qualquer 
coisa, que se trata de um escritor profissional, coisa rara entre nós. Cronista 
diário, de imensa popularidade em sua terra, surpreendeu a crítica com os 
contos de Reçaga e Idas e Vindas e ocupou no romance um espaço muito 
grande e muito próprio quando publicou  o extraordinário Jurubatuba. Agora, 
Nunila dá continuidade e dimensão ainda maior a essa obra. Enquanto fixa 
com sabedoria a língua do seu povo, Carmo Bernardes constrói sua linguagem 
de mestre do romance. Utiliza forma e técnica não para brilho de truques 
falsamente modernos mas a serviço do despojamento de um texto mágico que 
envolve o leitor na humana vivência do amor à liberdade.  
 
 
 No romance seguinte, Memórias do Vento (1986), o autor "recria com maestria e 
doce humor a vida na periferia de uma capital − que poderia ser Goiânia ou Brasília − 
com seus dramas maiores e menores, sua humanidade.” Trata-se de uma história de amor 
e adultério, segundo nota da editora, com heróis humildes, gente que foi escorraçada do 
campo pela lavoura mecanizada, e os vastos desertos das boiadas. Gente que hoje se 
                                                 
27
 Apresentação do livro Força da Nova (relembranças).  
28
 Contra-capa da 2ª edição de Nunila de Carmo Bernardes. 
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amontoa nos bairros empoeirados e esburacados das periferias, onde a esperança do 
homem, por tênue que seja, ainda existe e torna possível a luta e os sonhos. Para 
Henrique Santillo29, 
Memórias do vento junta-se ao que há de mais autêntico e vigoroso, chocante 
e ingênuo, triste e alegre, agressivo e poético, escrito sobre essa gente que 
sofre e espera.  
 
 
  Outras relembranças de Carmo Bernardes estão em Quarto Crescente (1986) 
onde, em cada capítulo, o regionalismo se revela num quadro sociológico. No "Prefácio 
da primeira edição"30, Eclea Campos Ferreira escreve: 
Nesta obra o discurso revela a alma de um autor regionalista, de um artista que 
aprendeu a ver e sentir e também, e tão bem, a falar; a alma de personagens 
rurais, de gente que não aprendeu senão a lutar e resistir e tampouco, a 
receber. Carmo Bernardes nos fala das suas relembranças, que envolvem 
momentos que vão da sua infância à fase adulta, tanto na sociedade como em 
família, retratando, ao mesmo tempo, a vida, os costumes, a filosofia e a alma 
da gente do campo goiano.  
 
 
 Perpetinha "Um Drama nos Babaçuais" (1991) é um romance que, partindo de 
um relato fiel da sociedade interiorana goiana, narra o processo da formação histórica da 
Província de Goiás. No Caderno 2 de Goiânia, de 26 de Abril de 1996, a seguir à morte 
de Carmo Bernardes, Rosane de Bastos escreve sobre esta obra e observa que Perpetinha 
"enfoca o drama dos índios com a chegada do homem branco, responsável pela 
exterminação de grupos inteiros, e o papel dos coronéis, tão presentes em Goiás". 
Também João Ernandes de Souza31 fala do romance: 
A narrativa dessas lutas - colocada na voz de outros enunciadores 
(personagens contadores de histórias), por muito cruéis e cruentas que sejam - 
se desenvolve de forma imparcial: o Autor, como um  historiador isento, não 
toma partido, não bajula, nem condena; apenas retrata, impiedosamente é 
certo, mas com isenção. 
                                                 
29
 "Gente que sofre e espera", contra-capa do romance Memórias do Vento. 
30
 Transcrito para a segunda edição de Quarto Crescente. 
31
 Na "orelha" do romance Perpetinha. 
43 
 
 
 Santa Rita (1995) é um romance de ambientação regionalista onde é contada a 
formação do povoado de mesmo nome. A sequência de acontecimentos de motivação 
amorosa e política  quebra a rotina do vilarejo, culminando em um final inusitado. Em 
Santa Rita, segundo Nelly Alves de Almeida, Carmo Bernardes se vale da ficção para 
denunciar verdades e informar sobre a história e a formação sociopolítica-psicológica do 
povo interiorano. 
 Jângala - Complexo Araguaia (1995) é um ensaio ecológico de cunho científico, 
ou melhor, uma mistura de ensaio e reportagem. Para Adovaldo Fernandes Sampaio, o 
livro constitui um documentário cheio de informações, curiosidades, constatações e muita 
denúncia. Carmo Bernardes recebeu muitas críticas a respeito desta obra. Mal-
interpretado, desabafa: 
Mas escrevi aquele livro não para fazer ciência, mas para mostrar como eu 
vejo aqueles problemas. Minha preocupação  maior é literária. Tanto que sou 
muito exigente. Por isso, queimei todos os exemplares de Jângala que estavam 
em meu poder, uns 700.32 
 
 
 Quadra da Cheia: Textos de Goiás (1995) reúne contos removidos de "arquivos, e 
com paciência passando a vista cansada em cada um, separou uns tantos textos que 
registram eventos pretéritos, achou que convinha ajuntá-los nesta obra." (Fernando 
Martins) 
 La Resurrección de un Cazador de Gatos (1992), publicado em espanhol por ter 
merecido o prémio Casa de Las Americas, em Cuba, em 1991, situa-se no ponto alto da 
carreira do escritor. Não se trata de um trabalho inédito, mas de uma colectânea de 23 
contos publicados em livros anteriores, acrescida de uma narrativa inédita e de um 
                                                 
32
 Carmo Bernardes deu esta solução à primeira das duas edições do livro Jângala. Edição esta 
comemorativa do 60º aniversário  de Goiânia que saiu com mais de 500 erros grosseiros. 
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glossário com verbetes explicativos para palavras de teor regional. Carmo Bernardes 
acreditava que a sua obra havia entusiasmado os cubanos pelo facto de apresentar o povo 
de forma participante e sem discriminações. Só em 1997 publicou-a em português, com o 
título A Ressurreição de um Caçador de Gatos. Nesta nova edição, o autor preferiu 
colocar os contos  numa sequência diferente da edição cubana e não incluir o glossário 
acima mencionado. Por tratar do melhor da produção de contos de Carmo Bernardes, foi 
o objecto de análise escolhido para este trabalho.  
 O livro póstumo Selva, Bichos e Gente (2001) reúne as vivências do homem do 
mato ao mostrar os animais em seu habitat, seus costumes e modo de reprodução. Carmo 
Bernardes relata caçadas e o preparo dos animais na cozinha sertaneja, entremeando 
descrições com histórias e ensinando receitas culinárias e medicinais. "É de um mundo 
que está sendo esmagado pelo «progresso» destruidor que fala nesta Selva. Dos encantos 
desse mundo simples, que cada vez mais são privilégio de muito poucos que ainda podem 
ser donos de frações intocadas do nosso território. Privilégio que Carmo odiava." 
(Washington Novaes) 
 Xambioá, Paz e Guerra, seu último trabalho, é um romance escrito em 1995, 
quando o escritor beirava 80 anos de idade. Esta narrativa mistura ficção com referências 
factuais e aborda um dos momentos mais importantes da história de Goiás: a Guerrilha do 
Araguaia, com relatos e depoimentos sobre este assunto. Segundo depoimento da filha do 
escritor (O Popular 2, de Goiânia, de 6 de maio de 1996), este livro não havia sido 
anteriormente publicado em razão de, naquele ano, estar ocupado com a sua participação 
na edição do Concurso Casa das Américas. Foi finalmente editado em 2005, com 
prefácio de Liberato Póvoa e Isanulfo Cordeiro. 
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 Duas obras do autor, O Visto do Tempo, uma narrativa histórica sobre a 
perseguição aos opositores da ditadura militar em Goiás, e Almanaque, uma pesquisa de 
Carmo Bernardes sobre diferentes aspectos da cultura popular, são textos que ainda não 
foram publicados. Uma última obra, intitulada Saga Menor,  e que viria a ser o relato da 
história da vida de Carmo Bernardes, permaneceu inacabada.   
  Os escritos de Carmo Bernardes estão intimamente relacionados com a literatura 
popular, sendo verdadeiros "causos" típicos do sertão brasileiro. Encaixam-se 
perfeitamente na definição de Alfredo Bosi33 sobre a cultura popular:  
 Cultura popular implica modos de viver: o alimento, o vestuário, a 
relação homem-mulher, a habitação, os hábitos de limpeza, as práticas de 
cura, as relações de parentesco, a divisão de tarefas durante a jornada e, 
simultaneamente, as crenças, os cantos, as danças, os jogos, a caça, a pesca, o 
fumo, a bebida, os provérbios, os modos de cumprimentar, as palavras tabus, 
os eufemismos, o modo de olhar, o modo de sentar, o modo de andar, o modo 
de visitar e ser visitado, as romarias, as promessas, as festas de padroeiro, o 
modo de criar galinha e porco, os modos de plantar feijão, milho e mandioca, 
o conhecimento do tempo, o modo de rir e de chorar, de agredir e de 
consolar... 
 
 
 Este contexto de cultura popular encontrado na obra de Carmo Bernardes é 
devidamente abordado no capítulo 3 do presente trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
33
 "Cultura brasileira e culturas brasileiras" in Dialética da Colonização, p. 324. 
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CAPÍTULO II 
 
 
CONTEXTO HISTÓRICO, GEOGRÁFICO E CULTURAL DAS HISTÓRIAS DE 
CARMO BERNARDES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
É o caso de se dizer que, se a História não se repete, 
passa bem perto das trilhas por onde já passou. 
Sabe-se que a História oficial corre sempre 
emparelhada com a versão popular.  
 
 Carmo Bernardes, Quadra da cheia  
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2.1. Povoamento de Goiás 
 
   É sabido que em todo lugar onde há abundância do que 
comer tinha índio morando. Formavam aí grandes 
populações, isto desde a antiguidade.  
 
                               Carmo Bernardes, Perpetinha, p.56 
 
  
 Antes do Descobrimento do Brasil pelos portugueses, a região de Goyaz (na 
grafia original) já era habitada por numerosas tribos de índios34: Caiapós, Xavante, Goiá, 
Crixá, Araés, Javaé, Xerente, Carajá, Acroás e Xicriabás. Todos estes dominavam 
inteiramente a margem ocidental do rio Tocantins e parte da outra margem, em que viria 
a ser estabelecida a colonização; ainda os Craô e os Apinajé, cujos limites se fixaram por 
mais tempo entre os rios Paranaíba e Araguaia, no território goiano. Eram índios não 
totalmente selvagens, pois civilizados à sua maneira.35  
 Encontramos traços de cantos e danças indígenas ainda vivos no folclore do 
interior do Estado, e também cristalizados na expressão linguística da região. Os dialectos 
falados eram todos de origem tupi, uma das principais famílias lingüísticas do Brasil. 
Alguns vocábulos indígenas foram perpetuados em cantigas populares e transcritos em 
muitas obras regionalistas,  marcando a influência indígena nas literaturas oral e escrita 
de Goiás. 
 Esta região central foi conhecida e percorrida por várias expedições paulistas, 
denominadas "Bandeiras", logo nos primeiros dias da colonização do Brasil. Entretanto, o 
                                                 
34
 Índios da família Jê, habitavam desde as cabeceiras do Rio Araguaia até o Pará, a região entre o Araguaia 
e o Xingu. Jês são os chefes, os cabeças, os ascendentes; nome dado à grande família étnico-lingüística, 
ainda não bem delimitada e antigamente denominada tapuia; entre outras tribos, a ela se filiam os 
botocudos, os caingangues, os caiapós, os timbiras, os xavantes, os xerentes etc. 
35
 Sabe-se que os índios de Goiás ainda não estão inteiramente dominados, e formam um dos últimos 
redutos de índios selvagens do país. 
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seu povoamento só se iniciou a partir do século XVIII, em decorrência do descobrimento 
das minas de ouro36 e de veios de diamantes, em 1746, nos rios  Claro e Pilões. Em 1749, 
estabeleceu-se o contrato de exploração de diamantes.  
 Foram os Bandeirantes os responsáveis pela ampliação do território brasileiro. De 
acordo com o Tratado de Tordesilhas, pertenceria à Portugal menos de um terço da actual 
superfície territorial brasileira, e assim permaneceria, caso os Bandeirantes não 
houvessem levado adiante as suas explorações até o planalto amazónico, as proximidades 
dos Andes e as campinas do sul, reivindicando o direito de propriedade de terras do novo 
Continente para a Coroa Portuguesa. Goiás,  que estava para além da linha de 
Tordesilhas,37 passou a fazer parte dos domínios portugueses por ocasião do Tratado de 
Madrid38, que veio a substituir o anterior. Isto é observado por Paulo Bertran, que 
explica: 
Os picos dos Montes Pireneus, a mais de 1.300 metros de altitude, eram uma 
referência geográfica importante para as expedições descobridoras do Sertão 
goiano. Em suas proximidades passava a famosa linha de Tordesilhas. Goiás e 
Mato Grosso poderiam ter sido espanhóis.39 
 
 
 Como diz Pietro Maria Bardi40, os Bandeirantes eram de formação um tanto 
insólita: um pouco rebeldes, indiferentes ao que diziam as leis e os alvarás, com  
maneiras próprias de encarar a liberdade, vislumbradores do futuro, homens de fé, 
independentes,  inventivos e activos. Foram os Bandeirantes os verdadeiros descobridores 
                                                 
36
 Até o século XVII,  o Brasil produzia bens tropicais como o pau-brasil, o algodão, o açúcar e o fumo, que 
exportava para a Metrópole. Importava produtos portugueses como o vinho, o azeite e os manufacturados. 
Com a descoberta do ouro, este passou a ocupar o primeiro lugar na estimação das autoridades portuguesas 
e de todo o povo. 
37
 O Tratado de Tordesilhas, acordo firmado entre Portugal e Espanha, a 7 de Junho de 1494, após a 
primeira viagem de Colombo, delimitava a posse de terras na América. 
38
 O Tratado de Madrid entre Portugal e Espanha, assinado em 1750, anula o Tratado de Tordesilhas, dando 
lugar às realidades novas das conquistas portuguesas em Goiás e Mato Grosso, que, não fosse assim, teriam 
pertencido à Espanha. Passava a prevalecer o princípio do ut possidets (reconhecimento da posse efectiva). 
39
 Notícia Geral da Capitania de Goiás, 1997, tomo I, p. 46. 
40O Ouro no Brasil, p. 26. 
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do Centro-Oeste, ao partirem em busca das minas de ouro nas regiões que viriam a ser 
conhecidas pelos nomes de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. A ocupação foi feita de 
forma irregular e sem nenhum planeamento: onde havia ouro, ali surgia uma povoação.  
 O século XVIII, denominado o século do ouro, assistiu à grande expansão 
territorial do Brasil.41 Em 1748, a Corte Portuguesa decide tornar Goiás independente de 
São Paulo, elevando-o à categoria de Capitania, título que conservaria até a 
independência do Brasil, quando se tornou Província.  
  Saídas de São Paulo, as Bandeiras rumavam ao sertão com a colaboração 
involuntária e indirecta dos índios que ali viviam e que marcavam caminhos, deixando 
sinais na mata.42 Alguns mapas e textos do século XVII  apresentam a vila de São Paulo 
como centro de amplo sistema de estradas que se expandiam rumo ao sertão e à costa.  
 É costume dizer que o descobridor de Goiás foi o Bandeirante Bartolomeu Bueno 
da Silva, o Anhangüera, alcunha dada pelos índios por ser cego de um olho. Todavia tal 
facto não significa que Anhangüera tenha sido o primeiro "homem branco" a chegar a 
Goiás, dado que as primeiras Bandeiras paulistas atingiram aquela região em 1670, 
interessadas tão somente em levar índios goianos para o Sul e para o Norte. Foi 
Anhangüera43 o primeiro a ir para Goiás com a intenção de se fixar naquela região, em 
razão da exploração das jazidas de ouro, seguindo a trilha que, em 1682, fora deixada 
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 Inicialmente, o Brasil limitava-se a uma pequena faixa na costa e foi o ouro, em grande parte, a causa que 
permitiu os gastos da expansão territorial brasileira. 
42
 Viajantes que percorreram os rios do Brasil Central atestam que, para indicar um determinado local em 
que abundava determinada casta de peixes, os índios usavam muitas vezes o sistema de desenhar  a figura 
desse peixe nas areias da margem. Um exemplo é dado por Theodor Koch-Grünberg, etnólogo que viajou 
pelo Brasil Central para melhor conhecimento das tribos naquela região, e fez menção à capacidade de 
representação gráfica entre os índios. Marcas de pés descalços são outras pistas evidentes. 
43
 Anhangüera tinha 67 anos de idade ao partir com sua Bandeira de 150 homens à descoberta de Goiás, em 
1722. Perdido três anos pelos Sertões, mandava avisar a São Paulo, que ou descobria o que queria ou 
morreria na empresa. Desta expedição, voltaram vivos com ele quarenta homens. Anhangüera só veio a 
morrer em Goiás, em 1740, aos 85 anos. 
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pelo seu pai de igual nome e alcunha.  
  A Bandeira de Anhangüera saiu de São Paulo a 3 de Julho de 1722 e, em 21 de 
Outubro de 1725, Bartolomeu Bueno voltava a São Paulo com o título de superintendente 
das minas. A primeira região ocupada foi a do Rio Vermelho, em pleno sertão, onde os 
viajantes poderiam se refrescar e saciar a sede no Campo dos Parecis. Naqueles arredores 
fundou-se primeiramente o arraial de Sant' Ana, em 1726, posteriormente chamado de 
Vila Boa, (homenagem a Bartolomeu Bueno), elevado ao estatuto de cidade em 19 de 
Novembro de 1818 com o nome de Cidade de Goiás. Tradicionalmente chamada de 
Goiás Velho, foi sede da capital do território por 200 anos. Outros arraiais, como 
Ferreiras e Ouro-Fino, foram fundados em função da existência das aluviões auríferas 
encontradas naquela área, via de regra, o factor determinante para a fundação de 
aglomerados urbanos. 
 Depois do período de expansão gerado pela busca do ouro e pedras preciosas, 
havia em Goiás, para além dos índios, mais de 50.000 habitantes, espalhados nas vilas e  
fazendas em produção.  
 No século XIX, entre os anos de 1816 e 1822, o naturalista francês Auguste de 
Saint-Hilaire44 passou por Goiás, deixando, em Viagens às nascentes do rio São 
Francisco e pela Província de Goiás, numerosos dados de interesse agropastoril e 
etnográfico, e assinalando a constante preferência dos povoados do centro do Brasil pelas 
baixadas e fundos de vales. Em Perpetinha, Carmo Bernardes faz referência a Saint-
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 Augustin François César Prouvensal de Saint-Hilaire (1779-1853), botânico francês, foi ao Brasil em 
Junho de 1816 para estudar a sua produção agropastoril, consubstanciando a sua pesquisa na obra A 
Agricultura e a Criação de Gado nos Campos Gerais. Seu nome é reverenciado na memória goiana, Carmo 
Bernardes foi chamado o Saint-Hilaire goiano num estudo feito por Moema de Castro e Silva Olival e 
publicado no Opção Cultural, Goiânia, 12 a 18 de Março de 1995 sob o título de O Sertão na voz do Saint-
Hilaire Goiano. 
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Hilaire, dizendo: 
Um francês, tido como cientista, andou bestando por cá. Quando voltou 
escreveu um livro contando como Vila Boa era em 1800 e tantos. (p.188)     
 
 
 
2.2. Sociedade mineradora,  sociedade pastoril e mestiçagem étnico-cultural 
 
 Primeiro veio o Bandeirante, esfuracou o chão 
por toda banda, arrancou o ouro e levou. Pegou e 
levou trelados, como se faz com criação, os 
caboclos naturais das matas. Os donos das terras, 
dês que o mundo é mundo. 
 Carmo Bernardes, Perpetinha, p.83 
 
 
 
 A lavoura e a pecuária pouco se desenvolveram em Goiás durante os primeiros 
anos da colonização, porque todos os esforços de capital e de mão-de-obra estavam 
concentrados na mineração. Fazia parte da mentalidade do povo, em todas as classes 
sociais, a supervalorização do "mineiro", isto é, do proprietário de lavras e de escravos 
que trabalhavam nas minas. O mineiro possuía um estatuto social muito elevado, 
enquanto a profissão de “roceiro” era menosprezada, mesmo que isso significasse ser 
proprietário de terras e de escravos dedicados à lavoura.  
 Goiás foi o segundo produtor de ouro do Brasil, tendo este sido um negócio 
próspero até 1750, quando começou a decadência das lavras e consequentes 
empobrecimento e desurbanização de muitas regiões do interior. Esta decadência resultou 
também na diminuição da importação de escravos e da produtividade do trabalho, na 
compra da liberdade pelo escravo e na miscigenação. Goiás teve uma curta fase de 
prosperidade e não passou da condição de pouso para aventureiros que abandonavam o 
lugar logo que as minas davam sinais de cansaço.  
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 A sociedade colonial não se fundamentava no princípio da igualdade dos seus 
membros. Tinha características estamentais, com direitos diferentes para os diversos 
grupos sociais. A principal diferença, não só em Goiás, mas em todo Brasil, era entre 
homens livres e escravos. 
 Na proporção que diminuía o número de escravos, aumentava o número de negros 
livres ou "forros", e também o número de mulatos, fruto da ausência de mulheres brancas 
nas minas, em escala até então desconhecida no Brasil. 
 Os brancos, mesmo em menor número, constituíam a classe dirigente, o que era 
motivo de honra e privilégio, e desempenhavam um regime político conhecido por 
"coronelismo", cujas raízes vêm do início da conquista da terra. "Em toda parte no sertão 
dominava um chefe. Tinha um coronel mandão reconhecido como maioral, que vivia 
cercado de jagunçada."45. O coronel era tipicamente latifundiário, mas podia ser também 
comerciante ou profissional liberal, e exercia um poder privado e quase ilimitado em seu 
domínio. Embora não pudesse ser considerado economicamente poderoso por carecer de 
capital líquido, era sempre politicamente influente e contava com tantos votos e tantas 
armas como homens, e podia reivindicar o exercício da jurisdição política. "O sertão era 
regido por chefões"46. Baseavam sua força numa barganha de lealdades que incluía o 
voto. O governo político só exercia jurisdição plena na capital, uma vez que no interior a 
sua autoridade era prejudicada pela prepotência local dos "coronéis".Também o vigário e 
o juiz ajudavam a manter a ordem social.  
 O clã típico do coronelismo era de base familiar, pelo que era comum uma família 
chefiar, por gerações, a política do município ou Estado. Assim ocorreu em Goiás, com a 
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 Carmo Bernardes, Perpetinha “Um Drama nos Babaçuais”, p.101. 
46
 Idem, ibidem, p.105 
54 
família Caiado47.  
 A formação étnica do Brasil se deu com a mestiçagem profunda de três raças que 
curiosamente se encontravam em Goiás: a branca pela imigração, os negros pelo tráfico e 
a indígena, nativa da terra e que, mesmo com muita resistência, acabou por se submeter à 
colonização. As populações indígenas foram as vítimas do processo de ocupação da 
região, tendo várias nações sido dizimadas. Somente a partir de 1910, com a criação do 
Serviço de Protecção ao Índio (SPI), é que se começa a falar em "terras dos índios", tendo 
sido o Parque Nacional do Xingu, fronteira do Mato Grosso e Pará, visto como 
alternativa viável para retirar os índios da rota do extermínio. 
 Sobre os índios no Brasil Central, dentre todas as tribos indígenas, os Pareci 
foram aqueles que mantiveram maior contacto com os homens provenientes de São 
Paulo, tanto pela docilidade do seu temperamento quanto pelo seu conhecimento sobre as 
abelhas.  
 De modo geral, durante a época da mineração, as relações entre índios e mineiros 
eram exclusivamente guerreiras e de mútuo extermínio, onde os povos indígenas 
normalmente representavam a parte mais fraca. Para apaziguar este relacionamento 
conturbado, os governadores procuravam "aldear" os índios, reunindo-os em povoações 
fixas, chamadas aldeias, onde, sob um acompanhamento geralmente religioso, deveriam 
dedicar-se ao cultivo do solo e aprender a religião cristã. Geralmente os índios 
enfrentavam a falta de cooperação da população, que persistia em vê-los como  inimigos 
e que resultava na sua marginalização social. 
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 A família Caiado exerceu o poder em Goiás entre 1912 e 1930, com episódios de violência. Gilberto 
Mendonça Teles se refere a eles em seu poema “História” como “As casas dos Caiados (os casos dos 
calados)” (Saciologia Goiana, 2004, p. 61.), não em tom de brincadeira inocente, mas como forma de 
estilar uma ironia ferina às tradicionais e oligárquicas famílias goianas. 
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 Com referência à mestiçagem com o elemento negro, Gilberto Mendonça Teles 
menciona, no seu livro A Poesia em Goiás: 
 O cruzamento dos negros com os índios, a partir do século XVIII, é 
também um fato positivo, mas não se processou assim normalmente, sem 
grandes conseqüências. Da mistura de negros com os índios cherente resultou 
a tribo dos canoeiro, no Alto-Tocantins. Segundo nos conta, verbalmente, o 
escritor Carmo Bernardes, conhecedor da região, esses índios-negros 
(canoeiro) têm verdadeiro ódio aos brancos, e, quando os atacam (como 
aconteceu em 1962), matam-nos, decepando-lhes seios e sexos. (1983 : 221) 
 
 
 Mesmo com tanta resistência, há de ressaltar os aborígenes48 que contribuíram 
para a formação do grupo goiano denominado caboclo49, principalmente no norte do 
Estado, à margem dos grandes rios, onde a pecuária trouxe intensa mestiçagem com o 
índio, mão-de-obra aproveitada na criação de gado.  
  No sertão, cruzaram-se negros e índios por causa das circuntâncias do meio, 
dotando o tipo sertanejo de singular definição étnica e riqueza de tradições. Justifica 
Alejo Carpentier: 
 Pela virgindade da paisagem, pela formação, pela ontologia, pela 
presença fáustica do índio e do negro, pela revelação que constituiu a sua 
recente descoberta, pelas fecundas mestiçagens que propiciou, a América está 
longe de ter esgotado o seu caudal de mitologias. 50  
 
 
 Um dos costumes peculiares dos índios e sertanejos decorre de uma extraordinária 
capacidade de observação da natureza. A prática do sertão ensinava-os a localizar e 
descobrir água potável e alimento para matar a fome nas longas caminhadas. Sabiam que, 
para encontrar água, a primeira coisa a fazer era sentir o vento no rosto e certificar de que 
o vento fresco era um bom sinal, do contrário, pouco adiantaria as pesquisas naquela 
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 Designação geral dada aos índios, assim como ameríndios, brasis, indígenas, selvagens, silvícolas. 
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 Há uma explicação para o surgimento deste termo: da mestiçagem do branco com o índio resultou o 
curiboca e deste com o branco, o mameluco. Na linguagem do povo, curiboca e mameluco, são agrupados 
na denominação geral de caboclo. 
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 Apud Regina Zilberman, Do Mito ao Romance - tipologia da ficção brasileira contemporânea, p. 15 
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direcção. A experiência do homem da terra era de estimado valor para a sobrevivência no 
sertão.  
 A região Centro-Oeste acabou por tornar-se rica em populações tradicionais. São 
agricultores, ribeirinhos, sertanejos e remanescentes de quilombos que desenvolveram 
formas particulares de se relacionar com o seu meio ambiente.  
 
 
2.3. Ecos dos movimentos abolicionista e revolucionários em Goiás 
 
 Quando veio a abolição da escravatura, houve 
um desarranjo muito grande na vida das fazendas. A 
negrada escrava abandonou as lavouras, largou os 
senhores na rua da amargura.  
 
Carmo Bernardes, Perpetinha, p.106 
 
 
 
 Uma das convicções dos homens brancos era a de se considerarem "donos" das 
gentes de outra cor, facto que veio a gerar um sentimento racista por todo o país desde a 
sua  descoberta. Apenas no fim do Oitocentos, quando a mão-de-obra escrava deixou de 
ser um elemento de produção de custo atraente, é que foi assinada a lei de libertação dos 
escravos. Ao perceber que pagar um salário baixo ao trabalhador livre era mais lucrativo, 
a sociedade goiana começou a nutrir sentimentos ditos "humanitários" de libertação do 
negro e o sistema escravagista passou a receber cortes sucessivos. 
 Pouco antes da abolição, Félix de Bulhões51, chamado de "Castro Alves Goiano", 
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 Antônio Félix de Bulhões Jardim,  nasceu em Goiás em 28 de Agosto de 1845. Estudou Humanidades e 
Direito em São Paulo, concluindo em 1865, quando retornou a Goiás e foi nomeado promotor público da 
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surpreendia a todos com discursos que defendiam a abolição da escravatura, já que Goiás 
não dependia mais deste tipo de mão-de-obra. Em 1885, fundou o jornal O Libertador, 
que tinha como principais objectivos libertar, integrar e educar o negro no contexto 
social. Promovendo festas, conseguiu angariar dinheiro para alforriar escravos. Bulhões 
também era poeta52 e compôs o Hino Abolicionista: 
 
  Coro 
Eia! exulta, a clamar liberdade 
Quem há pouco dobrava a cerviz! 
Vão quebrar-se da lei da igualdade 
Os grilhões de uma raça infeliz. 
 
De Aristides ao grito acordada 
Ela a triste cabeça elevou; 
E o clamor de uma nova cruzada 
Pelos vastos sertões retumbou. 
 
                 Coro  
No formoso horizonte goiano, 
Retocado de cores gentis 
O cruel privilégio inumano 
Terminou. Já não há mais servis. 
 
    Coro 
O passado sepulta-se escuro 
Ante a aurora que rósea brilhou: 
Rio Branco liberta o futuro 
O presente ele aqui libertou. 
 
    Coro  
 
 
 A Lei Áurea53 já não encontrou nenhum negro cativo na cidade de Goiás, pelo 
                                                                                                                                                 
capital. Foi também professor de Geografia e História do Liceu, Deputado à Assembléia Legislativa 
provincial, Juiz de Direito e Desembargador, Jornalista e Poeta. Faleceu, ainda com 41 anos, em 29 de 
Março de 1887. 
52
 A produção poética de Félix de Bulhões ficou esparsa em jornais como Monitor Goiano, Província de 
Goiás, Tribuna Livre, O Libertador e Goiás. Com iniciativa de sua mãe, seus poemas foram reunidos em 
livro e publicados sob o título de Poesias do Desembargador Félix de Bulhões. Rio de Janeiro, Imprensa 
Nacional, 1906, com 76 páginas seguidas de mais 21 páginas com poemas manuscritos. O exemplar se 
encontra na Biblioteca do Escritor Goiano, no SESC de Goiânia. 
53
 Em 12/05/1888, a Câmara aprova a Lei Áurea, com nove votos contrários e, em 13/05/1888, o Senado 
aprova e a Princesa Isabel sanciona a Lei Áurea; estão livres os seiscentos mil escravos restantes no país.  
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que a sua estrutura sócio-económica e cultural não sofreu grandes abalos. As elites 
dominantes continuaram a ser as mesmas, vivendo um quadro de decadência económica e 
de crises políticas presentes, não só em Goiás, mas em todas as Províncias; e o liberto 
continuou flutuante, caminhando para o marginalismo social.  
 Com a Abolição, o movimento republicano tomou algum fôlego, assim como a 
luta pela federação, a liberdade de ensino e religião e as eleições democráticas. A nova da 
Proclamação da República surpreendeu os políticos da Província, que, depois do 15 de 
Novembro, procuraram assumir atitudes de poder na nova ordem constituída. 
 A chegada da Estrada de Ferro, por volta de 1913, revolucionou as comunicações, 
produzindo uma extraordinária expansão e integração da economia estadual. Com a 
República, Goiás passou a beneficiar-se da extensão da rede telegráfica, que aproximava 
o interior dos grandes centros. 
  Todavia, a economia goiana era praticamente de subsistência devido à 
falta de centros urbanos. A população era substancialmente rural e a criação 
de gado, por ser um produto de fácil exportação, era a actividade económica 
mais dinâmica. Toda a região limítrofe de Goiás servia de passagem para 
outras Províncias e toda esta vasta área acabou por se destinar quase 
exclusivamente à criação de gado. As boiadas poderiam cobrir facilmente 
grandes distâncias.  
 
 
 A produção de arroz aumentou rapidamente no período entre 1928 e 1932, 
todavia alcançava a metade do valor da exportação de gado. Também crescia a produção 
de café em virtude da fixação de uma colónia de italianos na região, especializados no 
seu cultivo. No campo da produção artesanal, os tecidos de algodão feitos no tear manual 
eram o produto mais importante. 
 Em meados de 1929, desencadeou-se uma crise catalizadora de todos os 
descontentamentos e que viria eclodir na Revolução de 30. Com a falta de organizações 
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de classe e de uma consciência social, a Revolução  não foi de carácter popular, mas feita 
por grupos heterogéneos da classe dominante insatisfeita, de militares e da pouco 
significativa classe média. Para Goiás, a crise não teve grandes efeitos dado que a sua 
economia era organizada e dependente de um activo comércio; e nem a Revolução 
provocou mudança social. No entanto, no campo político, se apresentou como sendo um 
movimento renovador e moralizador, com critérios a serem vistos: os crimes contra o 
património do Estado, a coacção e violência contra os liberais, a violência e abuso de 
autoridade e fraude nas eleições.  
 
 
2.4. Goiânia e Brasília: dois focos de mudança no  Estado de Goiás 
 
Tomo medida no tempo, hoje em dia, recuo o juízo 
no passado de minha vida, acabo firmando uma 
opinião: se não fôsse inventado Brasília, que seria 
de mim agora? [...] Foi quando veio Brasília, peguei 
umas empreitadinhas, com que minha vida 
encarreou, e pude armar um barraco de meu, para 
não aguentar mais imposição de ninguém. 
 
Carmo Bernardes, Rememórias, p.110 
 
  O governo nascido da Revolução de 30 viu a necessidade de criar um ambiente 
novo de trabalho e de progresso como símbolo de uma nova era. Isso implicou a 
construção de uma nova capital. No dia 18 de Maio de 1933, foi assinado o decreto nº 
3.359, que orientava a transferência da capital do Estado, da velha cidade de Goiás para a 
região de Campinas. Nessa época, o povo goiano sentia-se frustrado por causa da ruína da 
mineração e do isolamento do resto do país. Nos jornais e nos discursos, viam-se muitas 
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as referências à riqueza perdida, ao contraste entre a grandeza física de Goiás e seus 
imensos recursos naturais e a realidade de ser um dos Estados mais pobres do Brasil. A 
nova capital devolveria aos goianos a confiança em si mesmos e substituiria a nostalgia 
da grandeza do passado pela esperança na grandeza do futuro.  
 Os estudos que precederam a escolha da região tiveram por base o princípio 
segundo o qual o Estado de Goiás não progredia devido à inércia da sua velha capital e a 
sua posição e sítio desfavoráveis. O interventor Pedro Ludovico54 assim se manifesta: 
 Como poderia dirigir e acionar o desenvolvimento do colossal território 
goiano uma cidade como Goiás, isolada, trancada pela tradição e pelas 
próprias condições topográficas ao progresso, e que em meio século não dá 
um passo à frente, não se mexe, não se remoça, não se resolve um só dos seus 
problemas?55 
 
 
 Cinco anos depois, em 5 de Julho de 1942, foi inaugurada a capital planeada de 
Goiás, Goiânia, concebida para ser a chave do desenvolvimento geral de todo o Estado. A 
mudança da capital do Estado significou um grande impulso para a economia, a política e 
a psicologia social do povo goiano.A ela assim se refere Carmo Bernardes56:  
 
“−Queixam-se da poeira e acham a ventania excessiva. Não viram nada: vento 
e poeira foi na construção de Goiânia!”. 
 
 
 A Revolução de 30 e a construção de Goiânia podem ser tomadas como marcos 
de uma nova etapa histórica para Goiás. Gilberto Mendonça Teles assinala esse momento 
em seu poema “Goiânia”:57 
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 Chefe do governo de Goiás que, ao empreender e criar Goiânia no centro do País para ser capital do seu 
Estado, estabeleceu um ponto de apoio para o acesso das novas bandeiras civilizadoras aos sertões do 
Planalto Central. 
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 Goiânia, p. 5 
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 Memórias do Vento, p.33 
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 Saciologia Goiana, 2004, p. 133. 
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  Um dia alguém subiu a serra, 
  gostou de ver o sol nascendo 
  e falou: 
   "Goiás, capital Goiás" não fica bem 
  nem para o ensino da geografia 
  nem para a glória da cultura atlântica 
  do Rio de Janeiro. 
 
  E tratou logo de escolher 
       no meio do cerrado 
  o local mais adequado 
       à construção 
  de uma cidade que tivesse a pinta 
  da revolução de 30. 
 
  Depois de mais de uma década da inauguração de Goiânia, começavam os 
preparativos para a construção da nova Capital Federal em terras de Goiás, delírio de um 
governante ousado que se tornou realidade, e que reflectiu milagrosamente no progresso 
do Estado. Brasília desponta como uma cidade marco-zero, projecto inédito e 
surpreendente com muita criatividade: um oásis em meio ao sertão. 
 A construção de Brasília, em 41 meses, é a grande marca do governo do 
Presidente  Juscelino Kubitschek. Porém, o plano de transferir a capital do Brasil para o 
centro era antigo, baseado em razões estratégicas58. A localização da nova capital, no 
divisor de águas das bacias do Amazonas, Prata e São Francisco, e o seu nome aparecem 
desde 1822. A Constituição de 1891 endossava o projecto, que foi reafirmado nas 
Constituições de 34 e 46. Uma comissão exploradora oficial (1892), chefiada pelo 
geógrafo Luís Cruls, delimita a área do futuro Distrito Federal (Retângulo Cruls) em um 
quadrilátero cedido por Goiás ao Distrito Federal, contribuindo assim para integração 
nacional. No entanto, o projecto só foi executado no Governo de Kubistsheck, servindo 
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  O litoral é mais vulnerável a ataques estrangeiros, a questão da salubridade (o Rio de Janeiro, até 1904, 
foi foco da febre amarela), e a questão da integração nacional. 
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de meta e bandeira de mobilização. O projecto urbanístico é de Lúcio Costa e inspira-se 
em uma cruz, gesto primário de quem assinala um lugar ou dele toma posse. O arquitecto 
Oscar Niemeyer projecta os principais edifícios. Na cidade, as obras se iniciam, em ritmo 
frenético, em Fevereiro de 1957, ano em que fica pronto o aeroporto. No entanto, a 
ligação rodoviária com Anápolis, ficara pronta em 16/10/56. A 03 de Maio de 57 é rezada 
a primeira missa de Brasília. Carmo Bernardes dá seu depoimento: 
 No dia da primeira missa rezada em Brasília, as pessoas dali, das 
redondezas, que foram assistir, não quiseram se misturar com os que 
chegavam de automóvel e de avião. [...] Acho que o eles terem inventado que 
na construção de Brasília o nordestino trabalhou, o mineiro manobrou e o 
goiano espiou, foi baseado naquilo, de nós termos demorado muito a acreditar 
neles.59     
 
 
 Em 1957, sobre a influência que a Capital Federal teria no desenvolvimento de 
Goiás, o Dr. José Peixoto da Silveira escreveu:  
Daí as largas perspectivas que a nova capital abrirá ao nosso futuro. 
Constituirá o esperado ponto de apoio entre o litoral e o sertão. Será a nossa 
adaptação política às condições geográficas. Será, material e 
psicologicamente, o trampolim que imprimirá novo ritmo à verdadeira 
conquista do interior, dando ao Brasil a pleniposse de si próprio.60 
 
 
  A inauguração propriamente dita e a mudança oficial da capital ocorrem de facto 
em 21 de Abril de 1960. "Nas vésperas do evento, Brasília iluminava o Planalto, 
emergindo da solidão como uma cidade de cristal."61 Quando Juscelino decidiu construir 
Brasília, a convocação de trabalhadores para realizar a empresa foi um facto popular 
grandioso, a ponto de  criarem-se cidades satélites contornando a Capital. 
  Brasília, sem dúvida, tem sido de grande importância para Goiás porque através 
de critérios rigorosamente lógicos e científicos, enquadra o Brasil na sua exacta posição 
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 Quadra da Cheia, p.123. 
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 A Nova Capital, p.41; citado por Gilberto Mendonça Teles em seu livro A Poesia em Goiás, p. 164. 
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 Osvaldo Orico, Brasil, Capital Brasília, p. 248. 
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geo-política, incluindo regiões outrora distantes no eixo de desenvolvimento nacional. A 
interiorização da capital brasileira é um momento histórico de grande sabedoria e 
estratégia, conforme os argumentos de J. O. de Meira Penna62:  
Em primeiro lugar verifica-se a contra indicação do Rio de Janeiro como sede 
do governo federal em consequência de seu clima, de seu ambiente moral, de 
seu cosmopolitismo, de sua localização periférica e sua possível 
vulnerabilidade; em segundo lugar constata-se que a mudança da Capital, [...] 
poderá constituir um corretivo útil para certas falhas apontadas em nosso 
desenvolvimento [...] e em terceiro lugar, conclui-se que a localização ideal 
para a nova Capital é o planalto central do Brasil. 
 
 
 Assim como ressaltou Osvaldo Orico63, que todos os caminhos levam a Brasília, 
também o quis registar Cassiano Ricardo em sua "Toada pra se ir a Brasília", um dos 
mais belos poemas sobre a Nova Capital, ao repetir o mesmo verso várias vezes: "Vou-
me embora pra Brasília"64: 
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Vou-me embora pra Brasília, 
Sol nascido em chão agreste. 
Como quem vai para uma ilha. 
A esperança mora a oeste. 
 
Vou-me embora pra Brasília, 
Por determinação celeste. 
Pouco importa a distância, 
Lá encontrarei minha infância. 
 
(não foi lá que meu avô,  
pra encantar crianças grandes, 
num misto de magia e mágoa, 
um dia pôs fogo na água?) 
 
Vou-me embora pra Brasília, 
Porque neste azul marítimo 
A paisagem me fez mal. 
Por excesso de azul e sal. 
 
Vou-me embora pra Brasília, 
Que já nos meus olhos brilha, 
Porque é a única cidade 
Onde não haverá saudade. 
Sei que no fim desta rua 
Tem um sertão que se chama, 
Que se chama solidão... 
É onde mora meu irmão. 
 
Para que serve a grandeza 
Dessa solidão em flor 
Se lá não fôr o meu amor? 
Pra morada da tristeza? 
 
Vou-me embora pra Brasília. 
Aqui o barulho do mar 
Não me deixa ouvir a queixa 
Do meu irmão, no sertão. 
 
Vou-me embora pra Brasília, 
Pois tudo o que vem de fora 
Já me enfara, já me cansa. 
Só me traz desesperança. 
 
Ah, eu não sei mais partir 
E, a tôda hora chegar, 
Como acontece, a quem mora, 
Como eu, em frente do mar. 
 
Tenho a chave do futuro; 
Não quero outra maravilha. 
Que os outros viajem prá lua, 
E eu não. Irei pra Brasília. 
 
Brasília de asas abertas 
Pra me contar, em segrêdo, 
O dom de acordar mais cedo 
Do que os pássaros no arvoredo. 
 
Brasília onde se diz que houve 
Uma lagoa dourada. 
Brasília onde Oscar Niemeyer 
Arquitetou − rosa em arco − 
 
O Palácio da Alvorada. 
E nesta noite em que vivo 
Eu preciso é de alvorada. 
Não preciso de mais nada. 
 
Vou-me embora, vou sem mágoa. 
O coração do Brasil 
Deve estar mas em seu peito, 
Não aqui, à beira d´água. 
 
Vou-me embora, satisfeito. 
Não sou nenhum girassol 
Mas padeço de um mal bíblico, 
Que é correr atrás do sol. 
 
Solução a quem espera 
Por um mundo menos vão. 
É fugir para o sertão 
E esconder-se atrás da esfera. 
 
Chegarei de madrugada, 
Quando cantar a seriema. 
Brasil, capital − Brasília. 
Onde mais bonito poema? 
 
Vou-me embora pra Brasília 
Que já nos meus olhos brilha. 
Porque é a única cidade 
Onde nunca haverá saudade. 
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2.5. O sertão goiano 
 
Na história do povoamento de Goiás há muitos e 
muitos casos desses, de rapaz vir de fora 
decretadamente para fisgar uma goianinha 
prendada e herdeira de largos campos de criar, com 
gado tanto que os retireiros nunca pudessem contar 
quantos. 
 
 Carmo Bernardes, Perpetinha, p.160 
 
 
 
 
 O primeiro significado que se tem da palavra “sertão” na Língua Portuguesa é a 
da sua acepção espacial, que designa as "terras do interior", por oposição ao litoral. Uma 
segunda concepção seria a de uma zona ligada ao ciclo do gado e onde permanecem 
tradições e costumes antigos. Como é sabido, o universo goiano apresenta as 
características do sertão, mas, no Brasil há vários sertões: o de Mato Grosso, o de Goiás e 
Tocantins, o de Minas Gerais, o do Pará. Emprega-se o termo, ainda, para a designação 
do “Polígono da seca”. 
 Não se pode negar que "o sertão é fator de produção artística no Brasil."65 Está 
presente na poesia e na literatura66, considerando as inúmeras obras que falam de si para 
mostrar um conjunto de traços característicos capazes de evocar as regiões centrais e os 
quadros de miséria da gente que ali vive.  
 Em princípio, a diferença entre sertanismo e regionalismo, é que o primeiro 
refere-se a sertão, termo que designa, de um modo geral, as regiões interioranas, onde os 
costumes são ainda rústicos. O segundo, refere-se à região, caracterizando uma parte 
dentro de um todo maior. No entanto, considerando a temática, o homem e a paisagem, e 
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acrescentando a linguagem e todas as fontes de inspiração dos escritores regionalistas, 
esta “diferença” torna-se ilusória. O sertanismo é uma variante tipicamente brasileira do 
regionalismo nacional e o sertão, o seu elemento diferenciador de outras correntes. É no 
sertão que se conservam as grandes tradições morais e linguísticas de um povo. 
 O sertão entrou na Cultura Brasileira e se desenvolveu desde os novos horizontes 
formados pelas Entradas e Bandeiras e colaborou para a formação de uma consciência 
nacional. Desde então tornou-se o lugar ideal para a caracterização de uma autêntica 
matéria da Literatura Brasileira. Com conteúdo emocional, substância nacionalista e 
fundo social, os sertões sempre figuraram nas páginas literárias do Brasil. E quem são os 
filhos deste sertão? Com formação mestiça, o famoso sertanejo sublinha o lado humano 
do sertão. Sertões e sertanejos colaboram para uma maior amplitude deste tema, 
enriquecidos por modalidades como a linguagem, a ambientação geográfica e o modo de 
vida. Especificamente, o sertão goiano vem assim expressar seus costumes mais remotos 
a partir de dois grandes movimentos de migração no interior do Brasil: o que veio mais 
do sul do país com os bandeirantes ─ as tropas, e o que veio do norte com os vaqueiros 
das margens do São Francisco ─ as boiadas. Tropeiros e boiadeiros representam tipos 
humanos muito característicos do universo goiano com suas autênticas actividades, e 
fazem parte dos elementos culturais do Planalto Central do Brasil. A sua importância no 
universo sertanejo justifica a exploração literária do tema em inúmeras obras de vários 
escritores regionais brasileiros, particularmente, de Carmo Bernardes. 
 Os trechos de A Ressurreição de um Caçador de Gatos, transcritos abaixo,   
especificam o sertão referido na obra de Carmo Bernardes aqui em foco:  
É num oco de sertão remoto, acoito das onças, dos gatos e de toda a povoação 
de viventes daquele meio mundo sombrio. (Ressurreição, p.2) 
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Uma noite só que o gringo ficou lá, de pouso, foi o suficiente para o pessoal 
apreciar suas atitudes e ficar gostando do seu sistema. Sem seca, engraçado a 
valer e conhecedor admirável de muitas coisas do sertão. (Caçada, p.16) 
 
 
O conto “Uma caçada de subúrbio” traz também um exercício de comparação 
entre um gringo de bom coração e o povo do sertão. Carmo Bernardes revelaria ali uma 
parte do caráter do homem sertanejo: natureza simples, humilde, “...o seu moral era o de 
uma pessoa de muito boa convivência. Criatura fora de grandoria, nem parecia a gente de 
cidade. Será que lá na terra dele também tem sertão?”(p.16) 
Apaixonado pelas coisas simples do sertão, Carmo Bernardes teve a preocupação 
de fixar o homem típico de uma região, o sertão de Goiás, no universo literário. Passou 
quase toda a sua vida em andanças por este sertão a interpretar coisas, bichos e gentes 
para a sua literatura, pelo que foi situado entre os regionalistas de carácter realista. 
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 CAPÍTULO III 
 
 
 A RESSURREIÇÃO DE UM CAÇADOR DE GATOS: “CAUSOS” DO SERTÃO 
GOIANO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este livro é para expressar meus sentimentos de 
pesar pelo sacrifício daqueles seres viventes - 
bichos e gente -, que  deram a vida em pagamento 
de parte dos custos e erros do progresso no mundo. 
 
Carmo Bernardes, RCG (prefácio) 
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3.1. O Conto: teoria e crítica 
 
Para uma melhor compreensão dos traços específicos da produção de Carmo 
Bernardes, pareceu-me dever iniciar este capítulo com um breve histórico e uma sucinta 
apresentação de algumas teorias a respeito do conto, género literário com o qual A 
Ressurreição de um Caçador de Gatos revela mútiplas ligações.  
A palavra “conto” deriva provavelmente da forma latina computu (de computare 
= contar, calcular), com o significado inicial de “enumerar objectos”, sofrendo com o 
tempo gradativa especialização de sentido, até passar, metaforicamente, a significar 
“enumeração de acontecimentos”. Embora com menor aceitação, mas com maior 
interesse para a acepção literária, aponta-se a sua origem na forma latina commentu (m), 
que significa invenção, ficção. Na Língua Portuguesa, o vocábulo conto parece ter sido 
utilizado pela primeira vez por Gonçalo Fernandes Trancoso, autor dos Contos e 
Histórias de Proveito e Exemplo (1575). 
Alguns teóricos entendem que o conto consiste numa narração breve, fictícia ou 
real, falada ou escrita, destinada a produzir um único efeito dominante e na qual se 
encontram elementos dramáticos.  
O conto apareceu no início da História da humanidade. O Antigo Testamento, 
escrito há mais de três mil anos, já apresentava narrativas que se lhe assemelham, tais 
como o episódio do conflito entre Caim e Abel, no Génesis e a parábola do filho pródigo, 
que é considerada uma obra-prima do género. A presença do conto como forma estética 
nos livros sagrados serve para fixar a atenção dos ouvintes no texto, que seria incapaz de 
gravar-se na mente popular, caso não houvesse o interesse objectivado de uma narração. 
71 
Além do mais, a ficção, fundamentada ou não, em dados reais, tem por objetivo a 
instrução e o entretenimento do leitor.  
 Por outro lado, Massaud Moisés67 menciona em seu histórico do conto, o 
"surgimento dum específico modo de narrar" em legítimos “contos” da Odisséia 
homérica e das Metamorfoses, de Ovídio, bem como em outros textos da Antiguidade 
grego-latina, não se esquecendo de referir exemplos típicos de contos oriundos de outras 
culturas, tais como Aladim e a Lâmpada Maravilhosa, As Mil e Uma Noites, Simbad, o 
Marujo,  Ali Babá e os Quarenta Ladrões. 
 No Renascimento Italiano, contribuição fundamental para a génese do conto 
literário foi dada por Boccaccio com o seu Decameron, obra em que o autor reúne num 
palácio um grupo de personagens narradoras que, fugindo da peste florentina de 1348, 
contavam histórias com o intuito de passar o tempo. Todavia, a fixação do conto 
literariamente definido só se deu com Edgar Allan Poe, por volta de 1830. Há, no 
entanto, quem considere que os primeiros trabalhos de Anton Tchekhov, publicados em 
1881, serviram de modelo do conto moderno. No Brasil, o grande mestre foi Machado de 
Assis que publicou um ano depois a obra intitulada Papéis Avulsos. Ele é de facto um dos 
primeiros escritores brasileiros "a deixar um extenso conjunto de obras de primeira linha 
na forma narrativa do conto." 68 
 Para o entendimento da obra de Carmo Bernardes não se pode esquecer o conto 
popular, que também tem despertado o interesse dos estudiosos. Paul Delarue69 afirmou 
que ele é “a expressão mais perfeita de todas as narrativas orais”, sendo justamente a 
oralidade o primeiro critério para o definir. Paul Sébillot, em 1881, já o havia abrangido 
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na expressão «literatura oral»70, que, além do conto, reúne também a lenda, o mito, as 
adivinhações, provérbios, parlendas, cantos, orações, frases-feitas tornadas tradicionais, 
enfim, todas as manifestações culturais de fundo literário. Tal como os provérbios, 
adivinhas, cantigas e rimas infantis, o conto se beneficia da sabedoria do povo, tendo 
nascido da “transmission de bouche à oreille”, segundo caracterização feita por Pierre 
Saintyves.71 Com esta categoria, mantêm, como se verá, estreitos vínculos os contos de 
Carmo Bernardes. 
 Segundo Alfredo Bosi, "o conto cumpre a seu modo o destino da ficção 
contemporânea"72 e tem assumido formas variáveis, passando pelo folclórico, o 
quotidiano e o imaginário, numa brilhante grafia de linguagem. Se o compararmos à 
novela e ao romance, é de notar que, não obstante a sua narrativa curta, insere no seu 
espaço todas as possibilidades de ficção. O seu modo breve de ser faz com que o contista 
tenha de lutar mais intensamente com as técnicas de invenção. 
 Em entrevista aos alunos da PUC- RJ em 1974, Alceu Amoroso Lima73 referiu o 
conto como uma narrativa curta que se limita quantitativamente, mas de que provém uma 
série de consequências qualitativas que fazem deste um género típico. Assim o são o 
conto diluído de Tchekhov, seu maior representante, e o conto intenso de Guy de 
Maupassant.  
 Linguisticamente, o conto é um relato em que as palavras adquirem um valor 
peculiar, semelhante ao da poesia, podendo o ser de forma diluída ou intensa. A 
intensificação da palavra no conto é um elemento típico não encontrado no romance. 
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Neste, a palavra se dilui e no conto, ela o qualifica. Por isso o conto é, na prosa, a forma 
que mais se aproxima da poesia. Ele está na fronteira entre uma e outra, exactamente pela 
valorização que dá à palavra. O conto por ser simbólico e sugestivo, emprega menos 
palavras, mas com maior intensidade, como acontece na poesia.  
 Daniel Rops frisa que o conto não é, de forma alguma, um romance em redução. 
O género tem as suas leis, possibilidades e dificuldades, tratando-se, em seu entender, de 
uma obra curta que favorece em alto grau o esforço de criação. Esta brevidade exige um 
esforço de coerência e harmonia porque, depois de redigido, o conto não deveria sofrer 
alterações. O conto, além de acumular toda a temática do romance, ainda põe em causa os 
princípios de composição que regem a escrita moderna, em busca de um texto mais 
sintético e da harmonia entre tons, géneros e significados. Se o romance é um traçado de 
eventos, o conto tende a centrar-se numa única situação, seja ela real ou imaginária, para 
a qual convergem signos de pessoas e de acções e um discurso que os entrelaça. 
 O contista cria a partir de uma situação que o atrai, combinando um ou mais 
pontos de vista, espaço e tempo determinados, personagens e trama. Durante este 
processo de busca e invenção, enfrentam-se o narrador e o fluxo da experiência que será 
o objecto da narração. De frase em frase, através da escrita ficcional, o autor sonda o 
universo possível das situações que vão ser significadas em tema e em estilo.  
 Para Massaud Moisés74, "no conto todas as palavras hão de ser suficientes e 
necessárias, e convergir para o mesmo alvo", evidenciando assim, uma unidade de tom 
em que a funcionalidade de cada palavra é de extrema importância, não podendo 
verificar-se a retirada nem o acréscimo de um vocábulo sem que haja o 
comprometimento do texto. Outras considerações importantes de Massaud Moisés sobre 
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a estrutura do conto dizem respeito à unidade dramática, aos elementos “espaço” e 
“tempo”, ao número reduzido de personagens e ao diálogo dominante.  
 Em todos os contos haverá sempre uma situação dramática, pela acção ou reacção 
por parte de uma personagem, ou pelo conflito desta em face dos problemas em causa. 
Sobre isto, clarifica Bates que "uma história deve ser uma história: gravação de coisas 
acontecendo, cheia de incidentes e acidentes, movimento ágil, desenvolvimento 
inesperado, levando através do suspense a um clímax e a um desenlace satisfatório".75 
 Por fim, Hermann Lima propõe uma classificação dos contos em duas categorias: 
universal e regional. O primeiro é aquele sem cenário próprio, o conto psicológico por 
excelência, no qual se estudam os sentimentos, as paixões, as reacções morais, a alma 
universal em suma. O segundo, "deve conservar também em substância, uma base 
idêntica de sentido universal, embora fixando certos meios e tipos particulares a uma 
região geográfica, portanto característicos de núcleos coletivos delimitados."76 
 O conto literário no Brasil, cronologicamente, aparecerá na primeira metade do 
século XIX e, em termos estilísticos, no Romantismo, mas é claro que na literatura oral o 
seu aparecimento é anterior.  
 A descoberta do sertão pela Literatura Brasileira também surge com os 
românticos José de Alencar, Bernardo Guimarães, Visconde de Taunay, dentre outros se 
deixaram fascinar pelo universo sertanejo. Nesses passos iniciais do Regionalismo 
brasileiro ficava, contudo, à mostra o descompasso entre o projecto cultural e a realização 
estética. A ideia era fazer do mundo rústico um pretexto para expor o seu carácter 
diferente: rude, tosco, bárbaro, impulsivo. 
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 No Regionalismo surgem outros nomes tais como Simões Lopes Neto e Hugo de 
Carvalho Ramos, que tinham como projecto a fidelidade ao meio que descreviam, 
procurando compreender os ambientes rurais (ainda uma novidade para a ficção 
brasileira), e incluir o folclore local numa linguagem interiorana. Reunindo os contistas 
regionalistas anteriores ao Modernismo e agrupando-os por regiões geográficas, temos 
por exemplo: no Norte, José Veríssimo com Cenas da Vida Amazônica, e Alberto 
Rangel, autor do famoso Inferno Verde; no Nordeste, Gustavo Barroso e Mário Sete, 
entre outros; na região de Minas, Bernardo Guimarães e Afonso Arinos, autor de Pelo 
Sertão; no Centro, o goiano Hugo de Carvalho Ramos, autor de Tropas e Boiadas (1917), 
na Bahia, entre outros, Xavier Marques, com Simples Histórias (1886), A Cidade 
Encantada (1919) e Terras Mortas (1936). Em São Paulo, destacam-se Monteiro Lobato 
com Urupês (1918), Cidades Mortas (1919), Negrinha (1920) e o Macaco que se  fez 
homem (1923), e Valdomiro Silveira com Os Caboclos (1920), Nas Serras e nas Furnas 
(1931), Mixuangos (1937) e Leréias (1945); no Rio Grande do Sul,  Simões Lopes Neto, 
com Lendas do Sul (1913), Contos Gauchescos (1912). 
 Do Modernismo à actualidade, encontram-se em todo o Brasil vários contistas de 
excelente qualidade, tais como Mário de Andrade, Alcântara Machado, João Alphonsus, 
Graciliano Ramos, Carlos Drummond de Andrade e João Guimarães Rosa. Sobre este 
último vale a pena dizer que é quem melhor no conto brasileiro tem procurado atingir a 
dimensão metafísica, e até atemporal, das realidades vitais. Guimarães Rosa foi mestre na 
passagem do facto bruto ao fenómeno vivido, da descrição à epifania, da narrativa plana à 
constelação de imagens e símbolos. Tudo isso ele fez com os olhos postos na mente 
sertaneja, remexendo nas relações mágicas que habitam a religião rústica brasileira. A 
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perspectiva de Rosa é a de uma certa visão primitiva ou arcaica, à qual ele procurou ser 
poeticamente fiel. Essa também foi a ótica do escritor mineiro − goiano “de alma e de 
coração” − Carmo Bernardes, cuja obra, ainda pouco conhecida, mistura aspectos das 
vertentes popular e erudita como será demonstrado a seguir.  
 
 
3.2. Os “contos” de A Ressurreição de um Caçador de Gatos [aspectos gerais]  
 
En esta colección de cuentos − de gran unidad 
temática − el autor demuestra su talento narrativo, 
tanto en el desarrollo de los argumentos como en la 
fijación de numerosos tipos de personajes y del 
entorno. 
Júri do Prémio Casa de Las Americas, Cuba, 1991  
 
 
 
 A Ressurreição de um Caçador de Gatos foi editada primeiramente em Cuba, em 
1992, pela Casa das Américas, tendo sido reeditada em Língua Portuguesa, 
postumamente. Seleccionados pelo próprio Carmo Bernardes, os contos deverão ser, na 
sua opinião, os que melhor revelam e transmitem ao leitor a imagem da vida quotidiana, 
pensamentos e hábitos das pessoas comuns do interior. Os vinte e quatro textos que 
integram a obra já haviam sido, na sua quase totalidade, publicados pelo autor em livros 
anteriores.  
 Décimo sétimo livro de Carmo Bernardes, A Ressurreição de um Caçador de 
Gatos recebeu do autor o subtítulo de Contos e outras prosas, certamente com o intuito 
de possibilitar melhor compreensão dos tipos de texto nele contidos. Estes são 
considerados contos porque constituem narrações breves dotadas de elementos 
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dramáticos, onde a ficção é misturada com a realidade a fim de produzir um único efeito 
dominante77. Todos têm a mesma matéria prima, pois relatam acontecimentos 
corriqueiros vivenciados pela população de Goiás. A menção do género “prosa” no 
subtítulo, para além da acepção literária do termo, que indica textos sem metrificação 
intencional, e onde pode haver a invasão do autor − introduzindo um ponto de vista 
subjectivo e, com isto, dando certo cunho lírico à narrativa −, leva também em conta a 
acepção regional da palavra, ou seja, o diálogo informal, o “bate-papo”, que caracteriza a 
linguagem falada e transcrita. Exemplo disso ocorre no fragmento transcrito:  
Ficaram uns tempos naquela garapa, com pouco [a] gente começou a 
conversar. Martinha cada vez mais influída, até que um dia o mesmo Chico 
Pedro deliberou a caminhar na velha e bater a prosa. (Adeus, p.84) 
 
 
 As muitas digressões das narrativas confirmam este “prosear” que o autor mantém 
em todo o texto,tornando-se facilmente perceptíveis as constantes interrupções de Carmo 
Bernardes a fim de expor uma outra situação ocorrida, fazer uma descrição de alguém ou 
detalhar mais algo que foi outrora mencionado. Esta é uma característica marcante das 
obras de Carmo Bernardes. Com isso, as narrativas mantêm um andamento lento como se 
fosse mesmo uma conversa no meio de um acontecimento e de uma ocupação.  
 Quanto à extensão, os contos variam muito; o menor deles, “Quem precisa tem 
cara de quem carece”, tem três páginas e o maior, “Marisco de Arurá”, doze páginas. 
Nenhum deles atinge, contudo, grandes dimensões, enquadrando-se claramente na 
categoria do conto breve, típico da literatura popular oral. 
 A seguir elencam-se os contos na ordem em que aparecem na obra A 
Ressurreição de um Caçador de Gatos, com a indicação, quando é caso disto, das 
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referências bibliográficas da(s) sua(s) publicação(ões) anterior(es): 
 
1. "A Ressurreição de um Caçador de Gatos": Reçaga, 1972                                    
2."Uma Caçada de Subúrbio": Reçaga78, 1972 e Idas e Vindas, 1977                                
3."Abigeato": inédito 
4. "Fiado só amanhã"79: Vida Mundo, 1966 e Idas e Vindas, 1977                                                       
5. "Marisco de Arurá": Reçaga, 1972 
6. "Barreiro dos Três Cruzeiros": Vida Mundo, 1966 e Idas e Vindas, 1977      
7. "O Último Natal do Cabo Rogaciano": Vida Mundo, 1966 e Idas e Vindas, 1977                   
8. "Idas e Vindas": Vida Mundo, 1966 e Idas e Vindas, 1977      
9. "O Adeus das Suindaras": Reçaga, 1972 e Idas e Vindas, 1977                                                
10."O Milagre": Vida Mundo, 1966 e Idas e Vindas, 1977 
11."O Liquidante": Vida Mundo, 1966 e Idas e Vindas, 1977 
12."O Aviso de Mãe"80:  Vida Mundo, 1966 e Idas e Vindas, 1977    
13. "Estória de Pescaria": Vida Mundo, 1966 e Idas e Vindas, 1977                                             
14. "Ogilo Riça-rosa": Vida Mundo, 1966 e Idas e Vindas, 1977                                                  
15. "Alegria do Vaqueiro": Vida Mundo, 1966 e Idas e Vindas, 1977                                          
16. "O Desencanto dum Encanto": Vida Mundo, 1966 e Idas e Vindas, 1977                              
17. "Numa Rodada de Diamba": Reçaga, 1972 e Idas e Vindas, 1977                                       
18. "Quem precisa tem cara de quem carece": Areia Branca, 1975                                    
19. "Espetáculo dentro e fora do Circo": Areia Branca, 1975                                             
20. "Onça na furna" Reçaga, 1972                                                                                      
                                                 
78
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 Este conto foi publicado também na Antologia do Conto Goiano I, 1993 
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 Este conto foi publicado também na Antologia Ilustrada do Folclore Brasileiro, 1962 
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21. "Você já panhou gabiroba?": Areia Branca, 1975 
22. "Naufragado": Areia Branca, 1975                                                                                
23. "Era o dia do peixe": Reçaga, 1972                                                                               
24. "Pescador de araque"81: Areia Branca, 1975 
  
Os textos citados e que compõem o livro em estudo trazem algumas alterações 
quando comparados com os que estão nas obras anteriormente publicadas. Tais alterações 
consistem em diferentes opções de pontuação, acentuação e ortografia, não sendo 
possível, em certos casos, saber se se trata de erro de tipografia ou intenção proposital do 
autor. Não obstante, também foram encontradas discrepâncias consideradas mais 
significativas por se tratarem de modificações inequivocamente feitas pelo próprio autor. 
Algumas delas consistem na mudança dos nomes de algumas personagens. Exemplo 
disso ocorre com as personagens Quirumbino e Nenzão, do conto "Fiado só amanhã", que 
aparecem no conto de mesmo título, publicado em Idas e Vindas e Vida Mundo com os 
nomes Pasco e Berto. Também Seo Quincas Brito, personagem do conto "Idas e Vindas" 
(RCG), era chamado "seo João Joca" nos contos de mesmo nome, publicados antes em 
Idas e Vindas e Vida Mundo. Curiosamente, personagens chamadas Pasco, Berto e seo 
João Joca aparecerão juntas em "Abigeato", o único conto inédito de A Ressurreição de 
um Caçador de Gatos. Isto pode significar que Carmo Bernardes foi buscar nomes para 
novas personagens em seus escritos mais antigos e as reagrupou num conto mais recente, 
neste caso, o seu último conto publicado. 
 É de realçar que os nomes próprios das personagens de Carmo Bernardes são 
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invulgares ou mesmo exclusivos do seu universo ficcional e que ele os movimenta de um 
conto para outro, os substitui ou modifica, seguindo ditames do seu método de 
composição. Exemplo disto é o da personagem Mari'Anta, que aparece no conto "Fiado 
só amanhã", quer em Vida Mundo quer em Idas e Vindas. Será que o escritor quis então 
sugerir que Maria era uma "anta" − sentido figurado para pessoa grosseira e rude − a 
partir do seu próprio nome? Atribuindo-lhe este nome, o autor revelaria a faculdade de 
caracterizar a personagem? De acordo com o texto, Mari'Anta é uma "mulher 
avalentuada", "caninana"; uma mulher metida à valente. Posteriormente no conto do 
mesmo nome de A Ressurreição de um Caçador de Gatos, o autor modificou o nome da 
personagem suprimindo apenas a letra “t” (Anta > Ana), o que o tornou bem mais singelo 
e menos revelador. 
 Além dos nomes das personagens, Carmo Bernardes substituiu alguns vocábulos. 
Ilustração disto tem-se em "Alegria de vaqueiro". Na obra Idas e Vindas, encontra-se a 
expressão "no paladar da carne"(p. 61), substituída por "no sabor da carne"(p. 125), em A 
Ressurreição de um Caçador de Gatos. O paladar refere-se apenas ao gosto, sendo que o 
sabor (do latim sapor, óris), de acordo com o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, 
significa sabor, gosto, senso, razão, cheiro, aroma, e consequentemente tem significado 
de maior abrangência. O mesmo acontece no conto "Marisco de Arurá", de Reçaga, onde 
o autor refere a uma espécie de peixe de água doce: "as crumatás" (p.38). Utilizará 
palavra sinônima n'A Ressurreição de um Caçador de Gatos: "os jaraquis" (p. 50), 
espécie de peixe do Araguaia, semelhante à curimatá, razão da substituição feita pelo 
autor. Também no conto "A ressurreição de um caçador de gatos", de Reçaga, encontra-
se o termo "desmarriados" (p.69), enquanto no conto de mesmo nome na obra em estudo, 
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o autor prefere utilizar o adjectivo "escabreados" (p. 2), o mesmo que descabreados, 
desorientados. Decisão acertada do autor já que o termo “desmarriados” não existe nos 
dicionários. 
 Ocorrem igualmente alterações em alguns títulos dos contos: "Uma caçada de 
subúrbio" (RCG) foi primeiramente publicado na obra Reçaga com o título "Um búfalo 
embrabecido numa caçada de subúrbio", por certo, para não revelar antecipadamente o 
animal da caçada. Já o conto "Você já panhou gabiroba?" (RCG) foi publicado primeiro 
com o título "Cê já panhou gabiroba?" (Areia Branca), forma mais próxima do falar 
interiorano, mas raramente utilizada na escrita. Apenas o “panhou” permaneceu para 
regionalizar a questão. 
 Não sendo muito numerosas nem de grande relevância para a significação dos 
textos, todas as alterações, substituições e modificações efectuadas pelo autor, assim 
como as diferenças de pontuação, acentuação e grafia, revelam ser um exercício de 
reescrita e de reaprovação das suas criações por si próprio. Por isso foram anotadas e 
poderão ser observadas nos quadros comparativos constantes do anexo VII desta 
dissertação. 
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3.3. As histórias: repositório de  vivências e tradições típicas do universo goiano  
 
E, com a cara mais ensoada deste mundo, inventa aí 
mesmo uma estória a seu favor. [...] Borda esses 
casos com um disparate de intimidações, e ainda 
tem a cachimônia de pôr quem estiver presente por 
testemunha. 
 
Carmo Bernardes, “Fiado só amanhã”, p. 37 
 
 
 Carmo Bernardes explora com habilidade os sentimentos próprios da gente do 
campo. Seus contos são escritos como se estivessem sendo falados. A sabedoria do povo 
sertanejo, traduzida em valores, princípios, crenças, costumes e superstições, é fruto da 
experiência vivida e da memória dos mais velhos, e é repassada oralmente de geração em 
geração. Deste modo, há um empenho do autor em registar a importância de suas 
narrativas como meio de perpetuar todo um acervo de conhecimentos sobre os quais 
quase não há registos escritos. Carmo Bernardes atribui tal importância a este facto que é 
como se ele próprio estivesse contando cada história oralmente, juntando diálogos e 
expressões dos próprios personagens. 
 Valendo-se da sua própria experiência de vida, Carmo Bernardes trabalha 
materiais típicos do universo sertanejo, servindo-se amplamente da linguagem coloquial 
da população rural. As diversas histórias narram aspectos e situações comuns do universo 
goiano, de forma que estes podem ser facilmente identificados e agrupados. 
 “A ressurreição de um caçador de gatos”, primeiro conto da obra com a qual 
compartilha o mesmo título, apresenta a história do caçador Damino Gateiro, que sai a 
procura do seu compadre, desaparecido havia três anos numa caçada de gatos do mato. O 
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conto revela, através do medo do desconhecido, a imaginação popular e dá lugar ao 
fantástico sertanejo. O tema sobre caçadas aparece em outros contos, tais como, “Uma 
caçada de subúrbio”, que mostra a malandragem do personagem Zé Sotero ao mandar 
seus peões embrabecerem um de seus búfalos para que um gringo caçador de animais 
selvagens pudesse realizar uma caçada “de verdade”.  
 O único conto inédito da obra é “Abigeato”, que apresenta a história de 
Firmininho de sea-Anja, vaqueiro de seo-João Joca, que tinha o mau hábito de furtar gado 
do patrão. Firmininho acaba por se encontrar em situação difícil ao ver uma pessoa 
inocente ter que pagar por um acto que não cometeu.  
 Em tom de conversa e em meio a muitas digressões, Carmo Bernardes conta seus 
causos à maneira caipira, aproveitando todo o conhecimento que tem do meio rural. Os 
assuntos englobam as actividades económicas principais, como o trabalho na lavoura e a 
lida com o gado, às formas de lazer (as caçadas, as pescarias, as festas populares profanas 
e as festas religiosas), as crendices e superstições típicas do folclore goiano.  
 
 
3.3.1. Actividades económicas  
 
  O declínio da extracção mineral e a existência de vastas áreas cultiváveis do 
Planalto Central do Brasil fizeram com que a lavoura fosse a principal actividade 
económica do interior goiano. A alimentação da família rural é garantida pelas pequenas 
hortas de quintal. Já a renda mensal depende do comércio das boas colheitas feito a partir 
das grandes plantações.  
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No conto “O aviso de mãe”, que sintetiza o drama do mineiro82 Neca Militão e da 
sua mulher Regosina, recém-chegados a Goiás à procura de uma vida melhor, o cultivo 
da terra assume papel preponderante ao se tornar o meio de subsistência da família. O 
conto tem, de certa forma, caráter autobiográfico, uma vez que a própria família de 
Carmo Bernardes, também proveniente de Minas Gerais, mudou-se para Goiás em busca 
de um futuro melhor. A passagem a seguir ilustra a dureza da lide nas terras: 
 
Ia. Tinha que ir. Roça madura, no tempo da colheita. Era de conveniência ter 
mais um trabalhosinho, aproveitar bem o que fez. Um ano não é um dia, e 
lavoura madura é canseira de um ano. (Aviso, p.105)  
 
 
  Já o conto “O adeus das suindaras”, que retrata o destino das vidas de Martinha e 
do forasteiro Vico após acontecimento ocorrido na sua juventude, demonstra o benefício 
da chegada das máquinas agrícolas: 
 
O primeiro ano correu bem, sem maior novidade, porque a lavoura foi mais 
pouca, não houve tempo de tirarem a lenha toda dos leirões, não faltando, a 
bem dizer, esse recurso. [...] Foi só o maquinismo de lavoura arada urrar na 
redondeza, descortinar o mato todo, aterrar as aguadas e entupir os caminhos 
da vizinhança, e o arraial pegar a encher-se de mudanceiros. (Adeus, pp.82 e 
85) 
 
Outro conto, “O liquidante”, que apresenta os “causos” de Adão, o sertanejo 
devedor, dono de uma mula que não queria vender, e do liquidante Pedrão, que se instala 
na casa do devedor para cobrar sua dívida, mostra bem as conseqüências das intempéries 
sobre as lavouras: 
  
Veio participar que a capação e a limpa do fumal estavam concluídas, e 
reformou a proposta. [...] A invernia prolongou, só quarteou do meado pro fim 
de junho, o que deu motivo ao aparecimento de lagartas nas roças. [...] 
Havendo o ano corrido mal, a colheita de milho foi muito pouca ou nenhuma; 
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portanto, o porco andava de arrasto, sem preço, todo mundo tinha porco pra 
vender. (Liquidante, pp. 98, 99 e 100) 
 
 
 Também a pecuária, recalcada para o íntimo dos sertões, partilha das atenções do 
homem interiorano. Assim como as lavouras, a pecuária substituiu a riqueza outrora  
proveniente das minas de ouro. Para o seu sucesso, o sertanejo precisa escolher um bom 
lugar para a criação ou “criatório”, o qual deve reunir as condições necessárias à 
sobrevivência do gado: pastagens abundantes, nascentes com acesso franco e sombra 
fresca. A estes lugares os vaqueiros chamam de logradouro, como refere o próprio Carmo 
Bernardes83 num de seus artigos: 
 
A fortuna de um criador é avaliada pelo número de reses que possui, e o 
quanto possui é calculado pelo tanto de logradouros da fazenda. Logradouro é 
o território onde é empastada uma determinada ponta de gado, que o vaqueiro 
visita regularmente, mantendo contato com as reses ali alongadas. 
 
O logradouro também é conhecido por barreiro, terreno argiloso e salitroso que 
retém provisoriamente as águas das chuvas, muito procurado por animais que ali vão 
lamber o barro para recompor as suas necessidades orgánicas. Em "Barreiro dos três 
cruzeiros", por exemplo, que tem por pano-de-fundo um acampamento de vaqueiros, está 
descrita a preparação do logradouro para uso do gado:  
Roçar, no que é propriamente dito, sabiam que ia ser serviço leve: mataria de 
perobeira, a da Paciência, jequitibá-bingueiro encontrando os galhos, tamburi 
e jatobazeiro com fartura, de forma que por baixo, sombreado e limpo, de 
ramo miúdo pouco ou nada tinha para cortar. Agora, a derrubada sim: serviço 
pesado de encarangar dedos. (Barreiro, p.58) 
 
 No conto “Abigeato“, este assunto aparece com o vocabulário apropriado 
(vaqueiro, fazenda, logradouros, quadra, cria etc): 
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Firmininho de sea-Anja, quando estava de vaqueiro de seo-João Joca, no 
Baião Redondo, era canso de saber que gente comia gado do patrão.[...] Beira 
do Araguaia tinha muito disso: vaqueiro se ajustar numa fazenda e, debaixo 
dum quieto, conchavar a arrumação de um sítio douta banda do rio...(p.23) 
 
Seo-João Joca sempre foi um que só ia ao Baião Redondo quando era quadra 
de marcar cria mas, por último, passou a aparecer no meio do ano trazendo 
boiadeiro. (p.24) 
 
Excogitava, tomava apontamento de quantos logradouros a fazenda já estava 
tendo, exigia a conta de quantas cabeças pastavam em cada um desses pontos. 
[...] pegou a querer saber de tudo, fazer contas no lápis de quantos logradouros 
possuía, de quantas criações pastavam em cada um, chegou ao absurdismo de 
correr campo, duvidando das informações do vaqueiro. (p. 25) 
 
 
Outros vocábulos específicos como boi de brabeza e gado curraleiro encontramos 
no conto “Alegria de vaqueiro”. De ressaltar a singeleza deste conto que ilustra uma 
corrida de um boi de brabeza84 contemplada por três vaqueiros compadres. Um deles diz:  
“Boi de brabeza é bicho arisco demais para ir deixando encostar assim de 
perto, mas nós íamos contra o vento. E mesmo a vaca era mansa, estava no 
calor, por conseguinte chegamos rente, e ele não percebeu. Cheguei a sentir 
aquele cheiro bom de gado curraleiro, e me encheu a boca d’água, pensando 
no sabor da carne. [...] Vaqueiro de Goiás tem essa bestagem; influência de 
dar na criação primeiro, passar capote nos outros.” (pp. 125 e 126).  
 
Carmo Bernardes faz também menção às “vaquejadas”, tipo de festa feita nos 
grandes criatórios todos os anos, até meados de Novembro, o tempo certo de tocar 
boiadas. É uma devoção a que os proprietários e vaqueiros não podiam faltar e ilustra 
bem o modo de convivência da gente sertaneja:  
Dessa actividade primitiva vêm os traços culturais da nossa formação, como 
ascendentes de uma sociedade pastorial. A agitação da opinião pública 
voltada para os espaços ainda de população rarefeita de toda a extensão que 
vai de Brasília, pelo interior do Maranhão, até as raias do Pará, exige 
remontar origens. Nessa área ainda são encontrados quase intactos restos das 
relações de produção que vigeram no século XVII85. 
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Enfim, os contos de Carmo Bernardes, como retalhos, formam um colcha do que 
seria a vida dos agricultores e pecuaristas da região, somados às levas de migrantes que 
para Goiás afluíam continuamente, para enfrentar o ambiente natural sem os antigos 
machados dos mineiros.  
 
3.3.2. Formas de Lazer 
 
 Desde os tempos mais remotos, caçadas e pescarias fazem parte da vida do ser 
humano, como referem as Sagradas Escrituras: 
Eis que mandarei muitos pescadores, diz o Senhor, os quais os pescarão; 
depois enviarei muitos caçadores, os quais os caçarão de sôbre todos os 
montes, de sôbre todos os outeiros, e até nas fendas das rochas. (Jeremias 
16:16) 
 
 
 Tais práticas também estão presentes no universo goiano recriado por Carmo 
Bernardes pelo que dividem as atenções dos moradores da região de Goiás, como 
importantes formas de lazer e obtenção de alimento. De alguns animais caçados ainda se 
podia comercializar o couro, garantia de boa renda familar, como acontece no conto “A 
ressurreição de um caçador de gatos”:  
 
Saiu num princípio do verão, dizendo que não era cálculo seu de voltar 
enquanto não fizesse boa safra de pele. [...] 
Quem sabe topava com um gato ou uma onça e, ali mesmo, começava sua 
partida de peles? (pp.3 e 5) 
 
 As caçadas são o principal assunto em cinco contos: "A ressurreição de um 
caçador de gatos", "Uma caçada de subúrbio", "Idas e vindas", "O milagre" e "Onça na 
furna"; e fazem-se com amigos "companheiros", provisões e cães. Também chamados 
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veadeiros (caçadores de veados), paqueiros ou paqueirinhos (cães caçadores de pacas) 
(cf. Idas, p.71), os cachorros exercem papel importante nessa aventura, farejando o rastro 
das presas e servindo também de companhia aos caçadores: 
 
E para quem é imprático em assunto de caçada o motim que a cachorrada 
fazia, pulando moitas e trovejando no folhiço seco, era deveras uma litania de 
assombrar. (Caçada, p.19) 
 
 
 Além de encontrarem a presa com facilidade através do faro, os cachorros 
protegem os caçadores das feras por se posicionarem à frente da caçada. Em “O milagre”, 
os companheiros de caçada e seus cachorros saem para caçar uma onça que, sendo animal 
mais esperto, começa a matar os cachorros. Com o silenciar dos animais, a situação já 
ruim se agrava e, na hora do aperto, um deles de nome Jerom Borges grita o Santo e 
escapa por milagre das garras da fera: 
Os cachorros permaneciam trabalhando e a onça caranguejando, no mato. 
(Milagre, p.94) 
 
Apadrinhei-me com um jatobazeiro e preveni arma. Cachorro trabalha 
cerrado, aí-vem, aí-vem. (Milagre, p.95) 
 
  
 Carmo Bernardes nomeia suas personagens caninas com a intenção de transmitir 
ao leitor algo característico da sua “personalidade”. Por exemplo, em “Uma caçada de 
subúrbio”, o cão que se sobressai é o Barão, que “latia grosso” e sabia como agir quando 
era chegada a ocasião: 
Fez o pantomima de estumar os cachorros, bateu palmas e deu um tiro, e um 
molosso de orelhas cortadas chamado Barão acudiu. Os outros cães ficaram 
desarvorados, corriam desordenadamente, sem assunto, espiando pros galhos 
dos paus. Somente o outro, que era mestre em lidar com gado, mostrou 
influência, baixando o focinho no chão e saiu seguindo o rastro do búfalo. (pp. 
18 e 19) 
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 Em "Idas e vindas",  Tomé, o carreiro da fazenda de seu Quincas Brito, sai para 
caçar numa Quinta-feira Santa com seus cachorros e sofre azares por causa disto. Fiuza, 
embora a mais nova de um grupo de três, é também uma esperta paqueirinha: 
Nesse ínterim, escutou os cachorrinhos uivarem, sendo que a Fiuza latiu 
choramingando, no feitio de que estava indecisa, já distanciada dos outros. 
(p.72) 
 
 
Em "O milagre" aparecem três cães veadeiros: Lembrado, Rebeca e Balduíno, 
cuja actuação é decisiva para o bom andamento da caçada: 
Soltamos os cachorros e ficamos por ali, assuntando. Logo, de imediato, o 
Lembrado deu sinal. Mané Lionço, que era prático e conhecia o cão, disse 
logo: 
- O Lembrado é brioso. É cão que não mente. Vai ver ele está 
pressentindo:vestígio de um trem qualquer! [...] 
O sol vinha despontando, quando uma cachorra onceira, de nome Rebeca, 
ganiu e principiou a ensaiar. 
-Vigia Balduíno; queira Deus não seja o Pé-de-garrafa! (p. 91) 
 
 
 No conto "Onça na furna", Tiago, seu companheiro e seus cachorros saem numa 
caçada. É um episódio de caça difícil dado que a presa acaba por ficar acuada no seu 
esconderijo. O perigo era também sentido pelos cachorros que não se aproximavam do 
lugar onde estava a onça. Neste conto, Pium é o cão em destaque: 
 Peguei um moleque de favos, aquilo escorrendo entre os dedos, e 
escutamos três latidos firmes dum cachorro velho por nome Pium. [...] 
Começou cerrada a cuação, mas logo não distinguíamos os latidos do Pium 
nem dos dois outros cachorros mestres.(p.155)  
 
...o segredo é esse: a gente de cá, a fera de lá, cachorro no meio. (p.153) 
 
 
 A "matula", outro elemento presente nas caçadas e pescarias, também chamada de 
malotagem, é a provisão de alimentos e também de medicamentos − na hora da 
necessidade de curar algum mal súbito − era preparada por ocasião das saídas em caçadas 
e pescarias, e, ainda, para o trabalho na lavoura. Encontramos exemplos deste 
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indispensável provimento em vários contos: 
Aí comer uns punhados de farinha com um taco de rapadura e depois arrumar, 
com tempo, um modo de pousar. (Ressurreição p. 6) 
 
Mandou aprontar o cargueiro com os mantimentos. Não era pra faltar carne 
seca, farinha, rapadura e sal em quantidade. (Barreiro p. 58)  
 
...uma cumbuca de gordura, um celamim de sal, um prato de arroz, duas mãos 
cheias de feijão. Nos domingos e dias santos assobiava os cachorrinhos e ia 
pro mato caçar. Quando tudo corria bem, trazia paca ou tatu, furava alguma 
morada de abelha, e era quando os meninos forravam a barriga com uma 
comida de maior sustância. (Idas p.72) 
 
 
As comidas de que se valiam caçadores e pescadores eram sempre escolhidas 
pelas suas propriedades energéticas e medicinais, a partir de ingredientes fortes para 
garantir o sustento durante as actividades de lazer. Isso pode ser claramente constatado no 
conto “Numa rodada de diamba”, que demonstra o relacionamento do homem com a 
natureza através das qualidades terapêuticas da maconha. Neste conto, Quintino Capeva, 
o guia local, convida alguns companheiros para experimentarem a erva como fumo. São 
muitos os exemplos do tipo de alimentação e também da utilização da erva:  
Nossas contas se ajustaram, por conseguinte, porque tanto foi o seu espanto 
em saber que farelo de arroz servia de remédio, quanto eu estranhava um 
guisado que ela então mexia numa panela de barro, chiando na trempe. 
Finalmente foi tácito o nosso acordo: o doente tomou uma pratada de mingau 
marrom de farelinho e eu - cheirosa  muito a comida dela - aceitei seu convite 
para jantar, entrei no cozido de jabuti no tucupi com pirão de farinha de puba, 
entupi a cova dos vazios. (Rodada, p. 136)  
 
Caldo verde, de paladar insosso e pinicadinho na língua como seja lamber 
pontas de agulha. Depois minha boca parece que engrossou, com pouco 
perdeu a sensibilidade, certo é que eu podia comer pimenta, ou mastigar brasa 
viva, que nada sentia. Dormência completa. (idem, p. 137) 
 
- Que ramo santo foi esse do chá que você me deu, Quintino? 
- E não foi uma infusão de diamba?  
[...] – E tu sabe pitar essa bicha, Quintino? 
- Numa roda de companheirada boa, apreceio. (idem, p. 138) 
  
 Quanto aos contos que narram pescarias ─ que não deixam de ser também 
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“caçadas”, só que desta vez nos inúmeros rios da região86-− estes têm como elemento de 
notada importância a figura do companheiro. Para o goiano, o companheiro de pescaria é 
o amigo de inteira confiança e de “todas as horas”, ajudante e espécie de cúmplice nas 
aventuras. A sua presença é fundamental. Encontramos situações de pescaria em cinco 
dos contos de A Ressurreição de um Caçador de Gatos e, em todos eles, aparecem 
personagens tidas como “companheiros de pescaria”: 
 Em "Marisco de arurá", conto que apresenta uma pescaria na qual seus 
participantes se deparam com um jacaré gigante, o companheiro de pescaria é Hilarim. 
Ele conta estórias, faz o chá, vai à frente na proa, dá o foco com a lanterna, enfim, é um 
¨faz-tudo¨: 
Ajeitei as linhas, certo de que naquela noite peixe seria um bambúrrio e 
Hilarim foi calafetar a canoa. (p.49) 
 
─ Vam'bora, companheiro! 
[...] 
Remar com pouca bulha, sair logo na beira por causa de sucuri, Hilarim lá 
adiante, na proa, inteiriço e brunido, na envergadura de um caboclo carajá, 
ajeitava as coisas. (p.52) 
 
─ Tem perigo não, companheiro! (p.53) 
 
 
 Em "Estória de pescaria", companheiros saem para pescar e encontram o que  
pensam ser o “Rodeiro”. O companheiro de pescaria Paixão é o mais esperto: escolhe as 
melhores iscas, é conhecedor da arte do preparo do chá, é o mais lembrado pelo humor e 
pelas suas brincadeiras: 
Meu companheiro, o Paixão, me deixou arranjando a lenha e foi ver as iscas. 
[...] 
Sua má tenção eu sabia, era me passar o capote. Maquinava me empurrar as 
iscas cortadas e ficar com as inteiras. (pp.109-110) 
 
O Paixão tinha arranjado um manojo de erva-cidreira, duma nativa dos 
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barrancos do rio, bebemos um chá cozinhado num copo de camborana de 
coqueiro acuri. (p. 111) 
 
O danado, de longe, flauteava e profetizava que meus anzóis só iam pegar 
porcaria: poraquê, arraia, tracajá, essas coisas. Roguei praga, agourei maus 
sucessos pra cima dele, foi um nunca acabar de brincadeiras. (p. 112) 
 
 
 Já Adejardes é companheiro de pescaria em "Naufragado", conto que retrata a 
situação de perigo na qual os companheiros se encontravam por causa da enchente do rio. 
Foi Adejardes que se encarregou de avisar seus amigos sobre a enchente que se 
avizinhava: 
Fiz corpo mole, rio que enchendo que nada, e o companheiro me sacudindo. 
(p. 164) 
 
Havia bem tempo perdemos de vista o foguinho do acampamento e nesse caso 
sabíamos que as luzinhas vagueando sempre aí às nossas esquerdas eram dos 
companheiros nos acompanhando da beira. (p.166) 
 
 
 Em "Era o dia do peixe", o companheiro é o humilde Jurupensém, dito Jurupa, de 
qualidade escura, sem contudo ter a “venta” larga, tinha o cabelo miúdo e a testa estreita. 
O conto narra uma pescaria numa canoa velha alugada por Jurupa onde, ali no encontro 
das águas dos rios (Araguaia e o rio das Mortes), os pescadores passavam o tempo, a 
fumar e a beber, às voltas com suas varas de pescar em luta com os peixes que fugiam 
deles: 
O Jurupa ia acalcando o remo fundo na água a fim de travar um pouco a 
corrida, chegava o rebojo roncar, abrindo um valo atrás. 
[...] 
− Vam'bora, companheiro! Já pesquei que chega! (p.173) 
 
Por fim, em "Pescador de araque", o último dos contos da obra analisada, não há 
um companheiro que venha se destacar. Todavia neste conto, Carmo Bernardes descreve 
as qualidades desejadas de um bom pescador e os conselhos para uma pesca de sucesso:  
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Duzentos metros de linha 0,70, numa carretilha apropriada, num caniço que 
embodoque bem mas que não tope a ponta com o pé, uma canoa leve com um 
companheiro de confiança no jacumã, e Deus por testemunha. 
[...] 
Quando consegue trazer a bicha para junto da canoa é que é a hora de se medir 
a macheza do pescador e a mestria do companheiro do leme, e isto assim já foi 
a manhã inteira em trambolhões e sopapos. (pp. 177 e 178) 
 
 
Faz parte da tradição goiana o hábito do pescador de ter em conta as fases da lua87  
para fixar com precisão o melhor momento de sair para uma pescaria. Esta associação 
aparece em "Marisco de arurá":  
Na madrugada, depois que a lua entrasse, a gente voltava [...] Vamos deixar 
para mais logo, a hora que a lua entrar e sair pro largo. (p.51) 
 
 
e em "Estória de pescaria":  
A lua marcava quarto crescente, numa posição de trazer a sombra do mato, do 
outro lado pra cá, até um ponto onde a gente podia atirar os anzóis. [...] O 
outro peixinho iscado no caniço nadava de enviesado, fazendo maretas cor de 
ouro no clarão da lua. (p.111)  
 
Era asneira: enquanto a lua não entrasse peixe nenhum queria nada com o 
anzol. [...] Não sei quanto tempo fiquei assim torporado, mas a lua não tinha 
sumido ainda atrás do mato quando uma das linhas esfregou entremeio meus 
dedos, andou um pedaço, parou. (p.112)  
 
Mas a lua já ia baixinha, encoberta na pestana do mato, não pudemos 
averiguar o que era.[...] O bicho tinha socado por baixo dum pau, a bóia deu 
de-roda, branca, no clarão da lua, e sumiu. [...] Mirei o sete-estrelo e só aí 
tomei ciência de que tínhamos varado um tampo enorme da noite naquela 
labuta. Madrugada silenciosa, a lua tinha entrado, tudo em roda calado e 
triste.(p.114) 
 
 
  Também parte das tradições goianas são as festas populares e religiosas, muito 
frequentes no interior e, consequentemente, numerosas na obra bernardiana. A religião, 
com base na fé católica,  manifesta-se sem marcas de profunda exaltação a Deus. Revela-
se, porém, nos seus contos, uma certa “desorientação” religiosa da população goiana e na 
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 Carmo Bernardes parece dar muita importância às fases da lua e ao que elas podem significar. Prova 
disso são alguns títulos de suas obras: Força da Nova, Quadra da Cheia e Quarto Crescente. 
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forma como eles se relacionam com a divindade. Tal situação é observada na 
comemoração das festas de origem religiosa que são apoderadas pelas tradições regionais 
populares e ganham, inevitavelmente, uma nova configuração.  
No conto “O último Natal do cabo Rogaciano”, que fala dos festejos na fazenda 
do velho Godenço na época do Natal, a festa religiosa que celebra o nascimento do 
Menino Jesus é comemorada com terço, frangos, leitoas e foguetes. A proibição dos 
pagodes naquele ano causa descontentamento e até morte. 
 Já a Quaresma exige atitude de contrição, pelo que o seu desrespeito acarretaria 
más consequências ao transgressor. É o que acontece a Tomé, protagonista do conto 
“Idas e vindas”:  
Só podia ser mesmo castigo à sua falta de temor. Faltou com o preceito, foi 
pro mato caçar naquele dia sagrado, da maior cerimônia.” (p.74) 
 
 
Como na Quaresma, os sertanejos deveriam também se ocupar com reflexões nos 
outros dias santos, e não executar trabalhos braçais. Ao infrator caberia a pena do azar 
certo, como se pode comprovar na seguinte passagem: 
Dizem que esse [o pescador André] um dia tinha ido pescar na Quinta-feira 
Santa, e lá uma certa hora garrou a gritar andando de fasto, rogando que lhe 
acudissem, mas foi peta todo fincapé que fez. Gritou desesperado até quando 
mergulhou e nunca mais saiu.” (Pescaria, p.110) 
 
 
 As folias de Reis, que se celebram entre 23 de Dezembro e 6 de Janeiro, são 
exemplo de festejos onde o religioso e o profano convivem de forma natural. Nelas, o 
festeiro, homem da zona rural que organiza a festa, costuma ir com a folia, mistura de 
reza e dança, de fazenda em fazenda. O que se faz nesses dias é comer, dançar e beber. 
Quando se aproxima a folia, o proprietário da fazenda recebe-a com foguetes, os quais 
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são respondidos pelos foliões. Um alferes canta, erguendo bem alto a bandeira, que 
depois é entregue ao dono da casa.  
[Seu Pidrim Lorenço] faz as suas contas no bico da pena, mostra que uma 
ternada de foliões, por exemplo, perde um tempão enorme andando uma, duas 
semanas atrás duma bandeira. (Natal, p.66) 
 
 
 "A folia já havia chegado, feito toda a cantoria do pedido de pouso, quando..." 
Assim se inicia o conto "Ogilo Riça-rosa", que apresenta a história de amor entre 
Dimiciano e Diolina, que irão se reencontrar numa festa. Àquela altura, Diolinda já 
estava casada com Ogilo, que acaba por receber a alcunha referida no título do conto. 
Nele, Carmo Bernardes explica a ocasião: 
 O regente foi ver outras rodas de foliões e deixou a ordem: que ninguém 
se esparramasse. Queria todos reunidos quando fosse posta a mesa, a fim de 
ser feita a cantoria da ceia com a maior bizarria. Depois afinarem os 
instrumentos, porque ia haver saudação à santa padroeira da família, quando o 
dono da casa abrisse a capelinha. Era uma devoção sua rezar um terço todo 
ano naquele dia. (p.118) 
 
 Depois da reza há um afinado de viola que vai até meia-noite, quando dançam o 
Sapateado, o Catira e o Recortado88: 
Até meia-noite exijo o sapateado, quero apreciar os catireiros chorar mágoas 
com suas modas e seus recortados. Até meia-noite, catira; ao depois boto a 
sanfona que é pra moçada estirar as pernas no samba. (p.120) 
 
Nos festejos das folias, as violas eram sempre decoradas com fitas de cores 
diversas: “a do Dimiciano com laçarote de fita verde, a do Candonga com fita amarela, 
eram dois sinos saídos da mesma forma.” (Ogilo, p.119) 
 
                                                 
88
 Moda, dança da roça com música própria. Com vida independente, constitui a parte final das modas de 
catiras ou cateretês. Mais vivo, mais alegre e humorístico que a moda, constitui dança isolada e é executada 
imediatamente depois dela. Em Goiás, chama-se, também, alto. (ALMEIDA, 1985: 277) 
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 E as modas89 cantadas eram muitas vezes inventadas na hora, baseadas nos 
acontecimentos do momento:  
Ensaiavam uma moda pra mais logo, enlevados espiando as moças, cada um 
com sua paixão  de amor enlacrada no peito.  
[...]  
O Dimiciano obedeceu, retornaram os dois àquele ponto debaixo do pé de 
limoeiro, foram ensaiar de novo uma moda que tinham começado a inventar. 
[...]  
Dito e feito: a moda tinha sido inventada naquela noite, estava sendo brincada 
ali agora pela primeira vez.” (Ogilo, pp.119, 120 e 121) 
 
  
 Há também moda com quadras soltas e anónimas, as trovas ou, como diz o povo, 
"verso". Carmo Bernardes cita uma delas em seu conto: 
Eu inventei esta moda 
pra cantar com muito empenho; 
das ações que ocê me fez 
eu quero tirar um desenho 
e quero queixar da sorte 
certo que a razão eu tenho. (Ogilo, p. 121) 
 
 
 Algumas "modas" encontradas nas obras de Carmo Bernardes foram compostas 
por ele mesmo, sempre com características da poesia popular. Os versos do trecho 
abaixo, numa improvisada evocação ao passado, revelam que o autor era músico e 
tocador de pistão: 
No tempo que eu era seu 
em sua boca eu era bão; 
ocê foi me judiando 
e eu não sei por qual razão, 
e com isto eu amolei 
resolvi largar de mão.(Ogilo, p. 121) 
 
                                                 
89
 A moda de viola é composta por quadras, sextilhas, oitavas, em versos de cinco ou sete sílabas, sendo 
mais comum as últimas. Fazem parte da poesia popular e se dividem em canto e recitativo. No canto, os 
versos são feitos para serem acompanhados à viola, ou violão e nos recitativos, são só declamados. No 
cancioneiro do campo, a poesia da viola é mais singela, é repercussão de outras. As normas quase não 
variam, possuindo sabor arcaico. É a poesia dos tropeiros e carreiros, do fandango, e dos puxirões e 
bandeiras do Divino. Conforme Bariani Ortêncio, no Dicionário do Brasil Central, a moda de viola narra 
um facto da época, sendo que se desconhece qual a origem da denominação da cantiga caipira para a moda 
de viola.  
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  Festa popular religiosa de singular importância em Goiás é a de São Lázaro, 
também conhecida como a "Ceia dos cachorros"90: 
 Festa de São Lázaro, que hoje em dia pouca gente ainda faz com a 
arromba que faziam, é uma que o povo tem a devoção de cear em mesa posta 
no chão, gente, porco, cachorro e galinha, tudo comendo misturado. Pensando 
bem é uma lambanceira, mas em sendo de tradição, assim como de primeiro 
era, ninguém repara. Por conseguinte, festejo de muita influência. Depois de 
entoadas as cantorias de reza, que passa toda a cerimônia do banquete 
promíscuo, companheirada tem a moda de beliscar uns tragos. (Abigeato, 
p.27) 
 
 
 Outras formas de lazer e passatempos encontrados nos contos de A Ressurreição 
de um Caçador de Gatos, traduzem hábitos arraigados do sertanejo, tais como armar uma 
rede, acender um cigarro ou fiar. Ao preparar uma caçada, a rede de dormir era utensílio 
sempre presente no paneiro91. Aprendido com os índios, o costume de dormir na rede foi 
assimilado por ser de fácil montagem, proporcionar “certa” segurança em relação aos 
animais silvestres e dar algum conforto às noites dormidas fora de casa. Encontramos o 
uso da rede em oito contos, ficando clara a ideia da frequência desta prática: 
No paneiro ia a rede, um encerado, as latas a servirem de ranela e o 
mantimento em farinha, sal e rapadura, recurso de passar dois meses 
embrenhado. (Ressurreição, p.1) 
 
Enquanto esse cara era aquele que não desencarapitava da rede, com medo de 
barbeiro... (Caçada, p.16) 
 
Ficou todo o tempo sentado na rede (Abigeato, p.32) 
 
Comi muito peixe moqueado depois fui armar minha rede (Marisco, p.52) 
 
Pedrão tinha a má moda de armar sua rede na casa do devedor (Liquidante, 
                                                 
90
 Sobre esta festa, segundo Liberato Póvoa, em Dicionário Tocantinense de Termos e Expressões Afins 
(2002, p.53), a comida que é servida, com pompa e cuidado, para os cachorros pelos devotos de S. Lázaro, 
padroeiro dos leprosos. No dia desse santo, as pessoas, em razão de promessa feita por graça ou cura 
alcançada, estendem no terreiro um couro de boi e sobre ele depositam grande quantidade de carne e 
ossada. É a ceia dos cachorros, que se precipitam sobre a farta comida e tudo devoram em poucos instantes. 
É a superstição do sertanejo, que, lembrando a parábola do rico mau, em que os cães curaram as feridas de 
Lázaro lambendo-as. 
91
 tipo de cesto ou balaio feito de talos de palmeira e embira que servia para transportar coisas. 
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p.97) 
 
Elesbão ressonava como um anjo, na rede (Aviso, p.107) 
 
corri os olhos lá na rede e vi que o enfermo dormia sossegado. (Rodada, p. 
136) 
 
A gente ficava virando e revirando na rede (Peixe, p. 170) 
 
 
 Já o costume de fiar fazia parte dos trabalhos domésticos e profissionais das 
mulheres da região. A tarefa começava com o tratamento do algodão. No conto “O aviso 
de mãe”, “Regosina é o mesmo viver, a mesma saudade dos ares de Minas. Nas horas 
tristes ela se distrai, chorando, deitando galinha no choco, fiando ou fazendo azeite. [...].” 
(Aviso, p. 104). 
 Em “Você já panhou gabiroba?”, o filho, fugindo do “serbiço”, sai com seu amigo 
Pergentino, escondido da mãe, para apanhar gabiroba. Lá encontram seo-Pedro Maurício 
com a mulher do vaqueiro dele, sea-Antoninha em situação suspeita. O filho ajudava a 
mãe como algodão: 
 
Muito boa essa conversa para ser assombro que ela estivesse me fazendo, com 
o fito de me segurar em casa, fazer servicinho, ajudar escaroçar algodão. 
Tecedeira de pano, vivia labutando com tear, roda de fiar, essa badulaqueira, e 
eu é que tinha de ajudar, e ôh raiva. [...] 
Nunca se viu nada para doer tanto e, nesse caso, qual é menino que há de 
gostar de ajudar a mãe descaroçar algodão? (Gabiroba, pp. 159 e 160) 
 
 
O lazer, bem mostrado por Carmo Bernardes, é elemento que compartilha e se 
entremeia com as obrigações do dia-a-dia do sertanejo. Desta forma, o sertão nunca 
pareceria tão isolado ou triste. 
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3.3.3. Medicina Popular, Crendices e Superstições 
 
 São inúmeras as manifestações de conhecimento popular encontradas nos contos 
de A Ressurreição de um Caçador de Gatos, que incluem desde práticas medicinais e 
receitas culinárias, até a experiência transmitida oralmente de geração em geração, em 
forma de “causos”, ditados e provérbios. Exemplos disto são encontrados no conto 
"Fiado só amanhã", que fala das desavenças no comércio local entre o dono Crimone e o 
cliente, o velho Zecaria, onde a sabedoria popular se faz presente  quer nos ditados: 
Cheio de palavreado que é, ficou na cautela de quem fala em demasia dá bom 
dia a cavalo. (p.38) 
Quem desdenha quer comprar, não há dizer mais acertado. (p. 41) 
 
 
 quer nas receitas médicas:  
A mulher acordou perrengada com uma dor atravessada lá nela, na altura do 
baço, e que a tais achaques só artemijo curtido na pinga dá volta. (p. 36) 
 
- Maria amanheceu hoje perrengada com aquelas macacoas de sempre,  de 
forma que tive de vir buscar esta pinga a fim de temperar uma mezinha. (p.43) 
 
quer  nas crenças e superstições: 
Aquela do chefe Roque prometeu que iria ao seu compadre fazer sua queixa, 
dar arte do ocorrido, benzendo-se e levantando as mãos pro céu. (...) Deram 
parte de fraqueza, medo de urucubaca (p. 40) 
 
 
 É nas práticas medicinais caseiras, além das rezas e simpatias, que os moradores 
de Goiás acreditam e delas lançam mão para curarem os seus males. Carmo Bernardes é 
recorrente na abordagem deste quesito. Por exemplo, no conto "Barreiro dos três 
cruzeiros", a personagem entendida nesses “assuntos” é Quelemente, que se prevenia 
com um estoque de ervas variadas para o caso de precisar socorrer um companheiro 
doente: 
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Folhas de diamba, pra escandescência; pó de bufo-do-campo, contra a 
aflemação de machucado; óleo de pau-d'óleo com que untar pereba a fim de 
afugentar varejeira, e um papelzinho de tártaro pra gomitório para ofendido de 
bicho mau. (p.59) 
 
 
 Com a dificuldade de se dispor de fármacos da cidade grande e movido pelo seu 
génio curioso, o sertanejo goiano conhece e valoriza os recursos naturais locais: 
Deu o socorro que pôde aos dois, cuidou de untar as cissuras deles com óleo-
de-pau e saiu logo arrastando o corpo doído, foi caçar recurso.[....] Passado o 
choque, veio a indignação e ele determinou, escumando, que em antes de 
mandar recurso aos machucados dessem providência de pegar o bobo Todé." 
(Barreiro, p.63) 
 
Ele se vale da flora e fauna local para extrair matérias para os seus receituários 
médicos e terapêuticas caseiras, ao que denomina de “meizinha” ou “mezinha”. Assim 
acontece no conto “O desencanto dum encanto”, que descreve o desarranjo intestinal dos 
convidados da folia na casa de Placídio e sua mulher Joana: “ − Então abrevia com sua 
mezinha, sá! Tem gente sofrendo ataque...hiii... ” (Desencanto, p.132). 
 
No conto "Numa rodada de diamba", a medicina popular é tratada conjuntamente 
com a saudável culinária regional. Os que conhecem as ervas são considerados 
“doutores”:  
Engraçada a conversa dela, e eu fui dando curso e, nós todos somos doutores,  
receitei. Que desse a ele um mingau de farelinho de arroz, e falei 
sério...(p.135) 
  
Debulhei pedantismo, falei de vitamina A, de anemia perniciosa, inventei e 
disse uns nomes estropiados. 
Minha prática doutoral produziu convencimento e uma cuia de farelinho 
reservado para misturar quirera de tratar pinto foi para a panela. (p.136) 
 
 
 A par dos conhecimentos curativos anteriormente citados, os factores místicos 
também se tornaram elementos que a experiência sertaneja convencionou serem 
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remédios. É tamanha a influência das rezas e simpatias sobre o homem rústico da região, 
que estas ultrapassam o âmbito da cura de doenças para influenciá-lo nos mais 
quotidianos factos da vida. Destacam-se, por conseguinte, as figuras do curandeiro ou 
raizeiro, que receita meizinhas compostas de raízes e ervas medicinais, do rezador ou 
benzedor, famoso pelas orações e simpatias. Assim refere o conto “Uma caçada de 
subúrbio” sobre o costume de uma benzedeira: 
Dona Melania foi uma que ficou benzendo aquele anticristo com a mão 
canhota, por ele ser especula demais da conta e todo cheio de asseios. (p.16)  
 
 
 Em “Abigeato”, Carmo Bernardes introduz Giminiano, importante personagem 
benzedor: 
O crioulo Giminiano era tido como corumbamda em benzeção. Negro velho, 
já dos olhos enlibrinados, forte em orações, onde ele passasse a mão canhota, 
adeus. Benzia de todo mal, mas diz que maltrado botava feitiço. Tanto tirava 
como punha panema nos outros. (pp.29 e 30) 
 
 
 Ao lado das superstições e rezas, a crença na invocação dos santos tidos como 
padroeiros e protectores nas horas de aflição funciona para o “livramento” de qualquer 
mal. Exemplo disso encontramos no conto "O Milagre": 
Diziam que o pacto tinha sido para aprender tocar viola. Eu, que sempre fui 
descrençado dessas asneiras, nem guardei o nome do quem-era. Lembrei dessa 
inzona e tive cisma. Não acreditava, mas tinha uma dúvida: quem sabe era o 
Ele que tinha aparecido em figura de bicho, e estava dando trote nos 
cachorros? Me correu um arrepiaço no lombo. Aí rezei o creim-deus-padre e 
sosseguei. (p.94) 
 
 
 Dada à tradição católica e ao forte apego religioso, o sertanejo constantemente 
reza em busca do “livramento” divino ou invoca a protecção dos santos face às 
dificuldades da vida. A expressão de maior devoção está no apelo generalizado: "Divino 
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Padre Eterno valei-me". Em A Ressurreição de um Caçador de Gatos são muitos os 
contos onde podemos observar a prática desta crendice, e muitos os exemplos onde os 
nomes santos são invocados em vão e as orações são feitas com toda a devoção: 
- Divino Padre Eterno! ... O Teofo acabou antes de escurecer e o Jerom 
Borges escapou a mingau ralo, devido ter chamado pelo nome do Divino 
Padre Eterno, na hora do aperto. (Milagre, p. 96) 
 
 Deus queira que fique nisto. (Milagre, p. 93) 
A bebida, esta então, não sai a prazo nem se Nosso Senhor der garantia. 
(Fiado, p.36) 
 
− E se fosse arrumação do Dente Seco? Ah, minha Nossa Senhora da Piedade. 
(Abigeato, p.30.) 
 
 Oração feita, corpo benzido, deixar cair a noite. [...] Damino rezou, 
arrependeu dos seus pecados, ofereceu sua oração às almas do purgatório, que 
seu compadre estivesse em bom lugar. (Ressurreição, pp.7 e 9) 
 
O Menino Jesus e a Virgem Maria vão dar o desconto, ... nós vamos rezar o 
terço, que é da devoção [...] Fosse o que Deus quisesse... (Natal, pp. 67 e 68)  
 
Nessas horas rogava a Deus misericórdia e rezava o creim-deus-padre. [...] Aí 
fazia suas orações pra espantar uma idéia ruim que morcegava em sua cabeça 
esquentada: "Seja tudo por amor de Deus!" (Liquidante, pp. 100 e 101)  
 
rezou um pai-nosso e ave-maria, fez oferecimento à alma da mãe. (Aviso, 
p.107)  
...ia haver saudação à santa padroeira da família... era uma devoção sua rezar 
um terço todo o ano naquele dia. (Ogilo, p. 118)  
 
 
 Por serem a religião e a superstição interligadas no meio sertanejo, o protagonista 
de "Idas e vindas" admite ter sofrido azares por ter ido caçar numa Quinta-Feira Santa: 
¨Só podia ser mesmo um castigo à sua falta de temor. Faltou com o preceito, foi pro mato 
caçar naquele dia sagrado, da maior cerimônia. (p.74)¨ O azar é má sorte, revés, 
infelicidade, infortúnio, enguiço ou inhaca. Carmo Bernardes utiliza, ainda, outros 
sinónimos: urucubaca e caguira (Fiado, pp. 40 e 41) e caiporismo (Idas, p.71). 
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 Da mesma forma, no conto "Estória de pescaria", dois companheiros de pescaria  
sentem grande temor e prevêm infortúnios devido ao mau-agouro desejado por outros 
pescadores:   
O danado, de longe, flauteava e profetizava que meus anzóis só iam pegar 
porcaria: poraquê, arraia, tracajá, essas coisas. Roguei praga, agourei maus 
sucessos pra cima dele, foi um nunca acabar de brincadeiras. (p.112) 
 
Neste conto, os pescadores agouravam um ao outro dizendo que não iam pescar 
bons peixes, mas somente “porcarias” como o peixe-eléctrico, a arraia92 ou o tracajá93. 
Outro bom exemplo de roga-pragas é o da velha cigana, em “Fiado só amanhã”: 
 “Só a velha é que armou grande aranzel. Rogou pragas, esganiçou, disse que 
ia empenhar-se com seu compadre Crimone, que os poderes de Deus eram 
maiores. [...] Pragas, agouros, queixas contra a lei, mas só a velha falava.” 
(Fiado, p. 39) 
 
Cito, ainda, outras situações:  
“o jagunço adiante e ele atrás mastigando pragas.” (Abigeato, p. 30) 
“Na hora azada, ele dobra-se ao meio num panázio monstro e, com a cauda 
chata, chofra os peixes de encontro à queixada, agarra dois/ três num golpe.” 
(Marisco, p. 53) 
 
“_ Ah, pois eu cuido que é coisa feita. Gente ruim é que não falta neste 
mundo!” (Desencanto, p. 133) 
 
 
 Quase sempre o mau-agouro vem acompanhado do esgar. Trata-se do trejeito ou 
careta de escárnio: 
A gente do Mucambinho conta o caso, imita os gestos e repete os esgares...” 
(Fiado, p. 39) 
 
 
 A sabedoria popular impera aqui através das exposições que Carmo Bernardes faz 
dos conhecimentos medicinais, das crenças e das superstições do povo goiano, enraizados 
                                                 
92
 espécie de peixe fluvial dotado de um terrável esporão serrilhado e venenoso na cauda, sua carne não 
serve para alimentação 
93
 uma espécie de tartaruga pequena de água doce 
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nas suas tradições. Cada receita caseira ou crendice é documentada nas histórias 
bernardeanas, tornando-se repositórios de vivências e tradições do universo goiano. 
 
 
3.3.4. Lendas 
 
 Câmara Cascudo, no seu Dicionário do Folclore Brasileiro, conceitua “Folclore” 
como sendo “a cultura do popular, tornada normativa pela tradição”. As lendas são 
narrativas ou crendices a cerca de seres maravilhosos e encantatórios, de origem humana 
ou não, existentes no imaginário popular, que frequentemente explicam os fenómenos da 
natureza.  
 Em seus contos, Carmo Bernardes faz alusão às lendas de uma maneira  
regionalizada, isto é, dentro do contexto do povo sertanejo, referindo-se aos mitos que 
geralmente habitam a mata densa, que emitem uivos e barulhos, e que, possivelmente, 
causarão algum tipo de dano aos que cruzarem pelo seu caminho.  
 De entre as lendas do folclore goiano mencionadas por Carmo Bernardes, há que 
destacar as figuras do Caipora e do Pé-de-Garrafa. Este último, originário das lendas 
nordestinas, é um ente misterioso que vive nas matas, com figura de homem cabeludo e 
de uma perna só, um chifre, um olho e uma mão com garras. O umbigo é branco e único 
ponto vulnerável. Os caçadores ouvem seus gritos e sabem que se trata do Pé-de-Garrafa 
por este deixar um rastro redondo e profundo semelhante ao fundo de uma garrafa.   
 Já o Caipora, ou Caapora, variante do Curupira, que consiste num espírito mau da 
floresta, às vezes com figura de mulher unípede, às vezes representado por um pequeno 
índio escuro, com olhos de brasa, pés ao inverso, montando um caititu; ou ainda por um 
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gigante peludo ou uma criança de cabeça grande94. Segundo Sérgio Buarque de 
Holanda95, cabe ao curupira, “cujo poder se estende a toda a vasta área onde dominaram 
povos de língua tupi e cuja missão específica [...] proteger as matas e as caças”.  
 São retrabalhadas as lendas do Pé-de-Garrafa e do Caipora no conto "O milagre", 
cujo título tem por base a crença religiosa de Jerom Borges, que atribui ter sido salvo de 
um ataque de onça por força e obra do “Divino Padre Eterno”: 
Vai ver ele está pressentindo vestígio de um trem qualquer![...] Pensou que 
fosse o Caipora que estivesse fazendo uma das dele com os cachorros: - Vigia 
Balbuíno; queira Deus não seja o Pé-de-garrafa! [...] Se fosse arrumação de 
Caipora os cachorros também gritavam, porque esse bicho quando espanca 
um, espanca todos. De mais a mais, aquela não era hora de porco-queixada 
girar no tabuleiro, e Caipora nunca anda apartado de porco. (pp. 91 e 92) 
 
 
 O caipora é também mencionado em “O aviso de mãe”, onde é o objeto de temor 
da personagem Regosina: 
  Que receio tem mesmo, nestes ermos, mas é do caipora. Se este não anda 
apartado de porco-queixada, bicho arisco que em casa não vem, ter cisma é 
asneira. O perigo é para quem fica por lá, esperando em beira de mato. (p. 
105) 
 
 
 Por definição96, a figura do caipora, além de aterrorizar, também traz azar e 
prejuízo às pessoas, podendo inclusive causar-lhes a morte. Daí o termo “caiporismo”, 
utilizado por Carmo Bernardes no seguinte trecho de “Barreiro do Três Cruzeiros”: 
 Nenhum pau picado resistiu ao empurrão do cavalo. Mas houve um 
contratempo, um caiporismo. Um cordame de cipó-d’água dum lado amarrado 
num galho fixe de jatobazeiro carregou na chincha uma peroba-de-grota, a tal 
canela-de-velho. À medida que o dito jatobazeiro ia ringindo, a peroba foi 
embodocando até quebrar no meio, indo o pedaço desgarrado esborrachar a 
rancharia. Achatou toda a coberta do rancho, quebrou uma cabaça, a pichorra 
virou mil pedaços. (Barreiro, p. 60) 
 
                                                 
94
 As características da função mantêm-se, mas mudam as variantes físicas, de acordo com o testemunho 
das pessoas que afirmam terem visto a figura lendária. 
95
 "Veredas de pé posto" in Caminhos e Fronteiras, p. 30 
96
 Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, Lisboa, Círculo de Leitores. 
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assim como  em outros contos: 
 
Caiporismo danado! (Idas, p. 71) 
 
Dos três, só eu conduzia carabina, mas por caiporismo nosso as balas vinham 
na patrona, aí dum lado. (Alegria, p.125) 
 
 
 Outro mito de relevada importância no sertão goiano é o do Rodeiro97 que, 
segundo conceito de Liberato Póvoa98, deve tratar-se de entidade fantástica das águas 
amazónicas (inclusive dos rios Tocantins e Araguaia), que tem o feitio de uma arraia 
gigante e que alaga a canoa do pescador e o leva ao fundo do rio para devorá-lo. Carmo 
Bernardes menciona o Rodeiro no conto "Estória de pescaria", através da personagem 
Paixão, que atribui à figura mitológica o atordoar repentino das águas do rio. É nesta 
ocasião que Carmo Bernardes  aproveita para definir a lenda: 
Aí o medo trepou. Cheguei a sentir um gosto de azebre na boca. Não saí 
desembestado, correndo, de vergonha. É que tinham me avisado que aquele 
dito pesqueiro é suscetível de aparecer esse bicho d'água por nome Rodeiro 
que atrai pescador. É uma descendência de arraia monstro, do tamanho duma 
roda de carro de boi, capaz de acamar em cima duma criatura e engolir, no 
fundo do poço. Muita gente já saiu daquele pesqueiro espaventado. Ninguém 
sabe se esse quem-é é mesmo um vivente ou se é coisa do outro mundo. 
(p.110) 
 
Será o tal Rodeiro? (p. 114) 
 
 
 Entretanto, os mitos fantásticos do imaginário goiano não passariam de 
suposições e argúcias de caçadores e pescadores, alimentadas pelo medo do 
desconhecido, dos semelhantes inimigos e da fauna e bicharada de verdade, que 
                                                 
97
 Pedro Nava, na apresentação da obra Idas e Vindas, ao falar que as águas de rio são habitadas pelo Bicho 
Rodeiro, afirma parecer esta  ao sincretismo do Minhocão e do Caboclo d’Água. O Dicionário Houaiss 
define ambos, conforme a seguir: Minhocão ETN Brasil (N. e MG) “ser fantástico que supostamente vive 
no rio São Francisco, com a forma de serpente gigantesca, ou, às vezes, de peixe, ou de metade peixe, 
metade serpente, ou ainda de um enorme pássaro branco com pescoço muito comprido, que assusta os 
pescadores e navegantes, virando os barcos; pode também mover-se por baixo da terra, como uma 
minhoca, e fazer desmoronar os barrancos, casas e roças; minhocaçu, minhocuçu”. Caboclo- d’água ETN 
Brasil (Bahia) “entre os barranqueiros, ser fantástico que habita as águas do rio São Francisco e assombra 
os pescadores e os habitantes ribeirinhos; moleque-d’água ou ainda negro d´agua.” 
98
 Dicionário Tocantinense de Termos e Expressões Afins, p.149 
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acabavam por levar fama de mal assombrados. Para Carmo Bernardes, no conto “O 
milagre”, O Caipora e o Pé-de-Garrafa, na verdade, eram uma onça: 
Pensou que fosse o Caipora que estivesse fazendo uma das das dele com os 
cachorros(...) queira Deus não seja o Pé-de-garrafa! (...)Daí a pouco vi que a 
coisa era outra. (p.91) 
Pouca gente dá crédito, mas eu digo: cachorro novo quando sente onça, vem 
chiando apadrinhar com o dono, choraminga, mija, faz todo o serviço. Assim 
fez ele. 
-É ela, minha gente!(p.92) 
 
 
enquanto, em “Estória de Pescaria”, o Rodeiro era um boto: 
 
Será o tal Rodeiro?(p.114) 
Ao que encostamos na praia, puxamos, o motreco era um boto, ou aliás, bota. 
(p.116)  
 
No sertão, tudo o que é desconhecido, se não esclarecido, acaba por ser trabalhado 
na imaginação dos seus moradores até torna-se mito ou lenda encrustrada na rica teia da 
tradição sertaneja. 
 
 
3.3.5. Vícios 
 
 As tramas dos contos de Carmo Bernardes demonstram os vícios adquiridos pelo 
homem do campo como parte da sua cultura, do seu modus vivendi. O alcoolismo, o fumo 
− do cigarro de palha à canabis − e o roubo de gado são alguns maus costumes que, de 
forma depreciativa e pouco galante, também caracterizam o sertanejo. 
 Sobre este assunto há de referir a figura do “abigeato”, que significa o ato de 
roubar gado alheio, e que serve de pano-de-fundo para um conto99 de Carmo Bernardes 
                                                 
99
 O significado da palavra é evidenciado na tradução do título para a edição cubana: "Robo de Ganado". 
108 
de mesmo título. O próprio Carmo Bernardes, no artigo100já referido, explica melhor o 
termo:  
Sobre estes homens - capatazes e comissários - sempre pesou uma acusação 
muito aleivosa e muito grave. Maldizem que alguns têm a má moda, em 
comum acordo com os outros, quando eles mesmos são os contadores, de  
enlotarem gado alheio nas boiadas que tocam. É uma forma de roubo a que os 
antigos chamavam de abigeato. Conhecemos deles, uns que adquiriram 
recursos, compraram fazendas e amontoaram fortunas, acusados de terem feito 
a vida, usando dessas mestrancias, de práticas escusas, segundo a voz geral no 
meio da categoria dessa gente que possui fazendas e mexem com gado. 
 
 
 O vício do alcoolismo também aparece inúmeras vezes na obra de Carmo 
Bernardes. A bebida quase sempre é a cachaça, aguardente destilada do álcool da cana-
de-açúcar, também conhecida por diversos outros nomes engraçados ou alusivos às suas 
características, tais como: pinga, birita, água-que-passarinho-não-bebe. O “Espetáculo 
dentro e fora do circo” fala da morte, sem intenção, de um bêbado que foi amarrado num 
tamarineiro assombrado num dia de espetáculo circense. E como não poderia ser 
diferente, o vício da bebida trouxe mau resultado: 
Uma vez o pessoal andou com a trampa em roda, os homens de representação 
tiveram que responder a inquérito na comarca, porque amarraram um bêbado 
no pau e ele morreu. (p. 145) 
 
Estou ali entretido, bebi uma talagada boa de cachaça., passei a garrafa ao 
Jurupa e acendi um cigarro, peixe nada de puxar. (Peixe, p.172) 
 
 
 Todavia, o hábito da cachaça não é cultivado apenas pelo prazer, mas também 
pelos seus poderes conservantes e serventias terapêuticas e energéticas. O conto “Quem 
precisa tem cara de quem carece” descreve os pensamentos de um vendedor de túmulos 
ao percorrer o seu caminho para fazer a visita a um viúvo. Entre eles, a ideia de utilizar a 
bebida alcoólica  para encorajá-lo a fazer o trajecto: 
                                                 
100
 "O gado e as larguezas dos Gerais", Estudos Avançados, vol. 9 nº 23, São Paulo, Abril de 1995 
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Dei pra lá, destinado a beber um trago, mas antes de acabar de chegar tive a 
advertência de que fedendo a cachaça aí é que levava o diabo a tudo: além de 
audacioso  - cachaceiro por cima, merecedor de repelões. [...] Quem sabe 
tomo assim uma meia dose, só mesmo para alertar os sentidos e clarear as 
vistas? [...] Assim fiz: tomei uma paulada de conhaque, um do rótulo preto, 
aquilo desceu macio. Foi só o veneno queimar o bucho, subir e esquentar as 
orelhas, senti-me em condições de chegar nas barbas até de jesuscristo. (p. 
142) 
 
 Assim como o uso da cachaça, o uso repetitivo do fumo se tornou costume 
popular entre os sertanejos. Acender um cigarro ou, antes disso, plantar o fumo: 
Seu rancho mostrava asseio, varridinho em redor, com uns pés de fumo 
viçosos na beira da parede e um caco de losna erguido num jirau. (Rodada, p. 
136) 
 
O Adão empreitou a ele a limpa e a capação dum fumal, porque teve  precisão 
de fazer uma viagem a fim de dar depoimento em Goiás numa demanda de 
terras  deste mesmo major Sousa. [...] O fumal que Adão planta todo ano, 
daquela vez ficou nos talos. Só aproveitou mesmo os baixeiros da primeira 
panha. [...] pendurado no fumeiro. (Liquidante, pp. 98, 99 e 100) 
 
 e fazer o próprio cigarro, é um hábito entre os goianos: 
Desalterado, e inseto amolando muito, era bom cálculo enrolar e acender um 
cigarro bem grosso. (Ressurreição, p. 2) 
 
Nesse meio prazo, comecei a fazer um cigarro, e uma nuvem grossa, adunada 
no céu, de repente, encobriu o sol, sombreou o mundo. [...] 
Penteei os cabelos, que estavam muito arvoroçados, enrolei e acendi um 
caetano bem grande e fiquei pronto.(Marisco, pp. 46 e 52) 
 
Muitos contos demonstram que uma das ocasiões escolhidas para fumar era 
durante as pescarias, mas em qualquer outro momento as personagens não dispensavam 
este hábito, que, pelas palavras de Carmo Bernardes, se tratava mesmo de um vício: 
 
O sangue esfriou um tiquinho aí veio-lhe uma tinhanha braba de pitar. Mexeu 
nos bolsos - cadê a tralha? Canivete, torete de fumo, artifício de fogo - nada. 
Tinha perdido nos tombos (Idas, p. 74) 
 
Zás-trás, o homem já estava aí em pé, de junto da cama, e um cheiro de 
cigarro de papel provocava nela [Martinha] uma zonzura descomum, abalando 
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seu ser inteiro, agonia funda de engolir em seco e esfriar os beiços. [...] 
Dia de sábado, depois do meio-dia, iam para o arraial do Bitaco e na 
companhia deles ninguém fazia gasto com nada nem era consentido enrolar 
cigarro de palha. Pagar golo e oferecer cigarro era com eles. (Adeus, pp. 81 e 
84) 
 
Enquanto isso meu sentido girou por longe e dei falta de uma coisa. Custei 
atinar o quê. Era o pito. [...] Bati o artifício e acendi o caetano. Os outros 
também acenderam os deles. (Milagre, p. 94) 
 
Me veio a tinhanha do pito, quando revistei os bolsos esmoreci. Os cabedais 
tinham virado sopa. Fumo, palha, artifício de fogo - nada enxuto. (Pescaria, p 
115) 
 
Tive medo da sede, e aí me veio a tinhanha de pitar. Revistei a patrona, só 
achei fumo: pito e canivete ficaram perdidos no cerrado. [...] 
A tinhanha do pito crescia; resolvi mastigar uma lasca de fumo. (Alegria, pp. 
128 e 129) 
 
 
 Menos popular que o cigarro, mas também mencionada na obra de Carmo 
Bernardes, a maconha é droga tóxica que recebe o nome ”diamba” no sertão e muitas 
vezes é compartilhada nas rodas de amigos, onde é servida numa espécie de cerimonial 
em que se dizem loas (novidades) ao tomar um trago: "Gritavam asneiras, cantavam 
décimas101 no passar o cachimbo de boca em boca..." (Rodada, p.138).  
 No conto “Numa rodada de diamba”, o relacionamento da personagem-narrador 
com a natureza é explorado através das experiências obtidas com o uso da maconha. 
Habitualmente, as histórias onde o estranho e o fantástico operam são contadas na 
primeira pessoa. Isso faz com que o leitor se identifique com a personagem. Como 
Todorov102 afirma, "não há nada que desminta as leis da natureza, tal como as 
conhecemos habitualmente." Vê-se a alucinação como um dos elementos que podem 
                                                 
101
 Décima é qualquer quantidade de versos recitados nos coretos (folia), aqui noutra ocasião. É sinónimo 
apenas de moda,  pois é feita em quadra e não em estrofes de dez versos como seria de se esperar. (p. 143 
do Dicionário do Brasil Central de Bariani Ortêncio) 
102
 Poética da Prosa, p. 193. 
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servir de estímulo para temas fantásticos, como refere Emilio Carilla103 nesta lista: 
Entran así, en él,  las alucinaciones, las relaciones entre vida y muerte, la 
fusión y desaparición de planos (realid y libro, sueño y realidad), los 
"fantasmas", la magia, supersticiones y hechicerías, el mundo feérico, los 
sueños premonitorios, las coincidencias inexplicables, las metamorfoses, los 
"dobles", los paraísos artificiales, las tramutaciones de espacio y tiempo, los 
mundos planetarios (por lo menos, hasta hoy); 
 
 
e Carmo Bernardes não foge à regra quando utiliza a forma de manifestação do fantástico 
para descrever as sensações  provocadas pela erva narcótica: 
Nas três chupadas que dei fiquei suspenso nos ares, com a cabeça toldada, 
enxergando na minha frente um paraíso. Sumiu o acanhamento, não soube 
mais o que era medo, mal eu sentia os braços quentes daquela roxona, de ela 
enroscar-se em minha cintura, e o cheiro de baunilha tresandando dos seus 
cabelos. (Rodada, p. 138) 
 
 
Com exceção do mau hábito do furto de gado, as menções do uso da bebida 
alcóolica e do fumo na obra bernardeana demonstram não haver discriminação 
exacerbada por parte do sertanejo quanto a esses vícios, uma vez considerada a tênue 
fronteira existente entre a sua utilização com vista ao acesso das propriedades 
terapêuticas e medicinais e o vício em si. 
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 El Cuento Fantástico, p.22 
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3.4. Tipos humanos característicos da sociedade goiana 
 
Vaqueiro de Goiás tem essa bestagem; influência de 
dar na criação primeiro, passar capote nos outros. 
 
Carmo Bernardes, "Alegria do vaqueiro", p. 126 
 
 
 
 Adoptamos neste tópico o conceito de “tipo” fornecido pelo Dicionário Houaiss 
da Língua Portuguesa, a saber: “indivíduo que possui em grau elevado os caracteres 
distintivos de uma classe, um grupo etc.; categoria de seres agrupados consoante uma ou 
mais características”. Na obra de Carmo Bernardes, não é difícil perceber sua capacidade 
de dar vida a tipos humanos bem caracterizados da sociedade rural ou urbana, quase na 
sua totalidade descendentes da mistura de negros escravos e Bandeirantes:  
 Do Bandeirante paulista ficaram muitos crioulos alongados no mato. 
(Perpetinha, p. 161) 
 
 
e destes com as populações indígenas: 
 
 
 Essa cruza e se mistura, bom só, com os caboclos. Não se sabe porque o 
caboclo não odeia o cristão humilde, que não tem nada. O mais que se vê - e 
se bastante - é a índia enrabichada com o tabaréu, tendo uma cria atrás da 
outra; e assim, eles têm enchido o mundo de mamelucos.  
(Rememórias, pp. 280-1) 
 
 A obra do ficcionista goiano manifesta-se de forma grandiosa no que diz respeito 
à fixação de tipos rurais constituídos, na sua maioria, por grandes ou pequenos proprie-
tários de terras e gado, os seus empregados e agregados, as respectivas famílias e alguns 
tipos secundários. 
  Na grande maioria são tipos simples e ingénuos, envolvidos com a vida e a lide no 
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campo, sem muita cultura, mas orgulhosa do conhecimento adquirido com seus antepas-
sados. No entanto, Carmo Bernardes não poupa o leitor de alguns tipos espertos e 
ladinos, e até mesmo cruéis. Recria o leque de categorias que habitam o universo goiano 
sem respeitar qualquer ordem de importância social. Suas personagens são sempre 
sertanejos, quase sempre sem riqueza material, que se apresentam nos contos nas mais 
diversas circunstâncias: como pescadores, caçadores, cobradores de dívidas, vaqueiros, 
entre outros. É tudo muito pessoal, em que pese as afinidades com outros regionalistas 
destes últimos tempos, reflectindo, em suas produções, a filosofia de uma gente que ele 
conheceu muito bem, porque é fruto de sua experiência no ambiente social em que 
nasceu, cresceu, trabalhou e passou grande parte da sua existência.  
 As personagens masculinas costumam ser as protagonistas dos contos de A 
Ressurreição de um Caçador de Gatos. Nelas é recriada a figura do homem do campo, de 
personalidade simples e humilde, reservado, sempre desconfiado, evasivo, calmo no falar 
e cioso das suas tradições:  
O pessoal do Zé Sotero sentia que o gringo não soubesse falar nada em nossa 
língua, pois o seu moral era o de uma pessoa de muito boa convivência. 
Criatura fora de grandoria, nem parecia gente da cidade. Será que lá na terra 
dele também tem sertão? (Caçada, p.16) 
 
Esse homem chegou, e antes mesmo de se aclimatar, garrou a puxar fuxicaria, 
inquietar todo mundo na vizinhança. Em vez de adotar o sistema que todo 
sertanejo segue − não: pegou foi destrinchar mau passado de um e de outro, 
botar defeito em tudo, querer que os demais é que fossem andar segundo suas 
vontades. (Abigeato, p.24) 
 
 
 No entanto, o sertanejo pode usar de esperteza e malandragem, podendo ser, em 
algumas ocasiões, bruto e cruel: 
[Crimone] Usa da farça como recurso para desviar-se dos fregueses quando a 
proposta não lhe agrada. Acostumado a lesar o fisco é o que ele é. Como 
prova de suas muitas ladinezas, garantem que os frascos selados, permanentes 
nas prateleiras, nunca descem ao retalho.[...] Foi esta a idéia que zumbiu na 
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cabeça do vendeiro, pois a maldade lá nele é presente dormindo ou acordado. 
(Fiado, p.38) 
 
Vaqueiro de Goiás tem essa bestagem; influência de dar na criação primeiro, 
passar capote nos outros. [...] Com a coisa de obrigar o trem desviar a carreira, 
compadre Luiz bobeou e eu aproveitei sua facilitação: em dois tempos já eu 
via meu cavalo com meio corpo adiante do dele. (Alegria, p.126) 
 
 Perversidade horrível aquela que estavam fazendo com o animal. O caso de 
uma rês passar aí uns pares de dias sem comer e sem beber, desde que esteja 
em pé, era o de menos. Crueldade enorme, que só mesmo quem não tem 
coração é capaz de fazer, é amarrar uma animal manso no mato à sanha de 
tudo quanto é praga de inseto a atentar. (Caçada, pp. 14-5) 
 
 
 A maioria das personagens estão ligadas à terra, meio pelo qual proprietários e 
agregados sobrevivem. Dentre elas o vaqueiro, ou retireiro104, é o tipo humano mais 
característico do sertão. Homem de confiança que cuida do gado, das cercas e plantações 
da fazenda do patrão, podendo criar porcos e galinhas nos “retiros”, assim designados por 
serem pontos distantes da fazenda onde ele deveria permanecer e realizar o seu trabalho. 
"Formado o pasto naquela terra podre, fazia ali um retiro, botava um vaqueiro." (Barreiro, 
p.58).  
Sua vida social e cultural é muito rudimentar, norteada pela conservação de 
tradições e costumes antigos. O conto “Idas e Vindas” revela a vida difícil de um 
agregado de fazenda e a sua resignação: 
O Tomé, morando de agregado de seu Quincas Brito, era um que não tinha 
tempo de coçar pulga. Era o que dava o correr da semana labutando na sua 
obrigação de carreiro de fazenda. Só ia pra casa depois de escurecer, levando 
o ganho do dia: uma cumbuca de gordura, um celamim de sal, um prato de 
arroz, duas mãos cheias de feijão. Nos domingos e dias santos assobiava os 
cachorrinhos, ia pro mato caçar. Quando tudo corria bem, trazia paca ou tatu, 
furava alguma morada de abelha, e era quando os meninos forravam a barriga 
com uma comida de maior sustância e a mulher, morta e viva na roda fiando 
pra fora, tinha disposição de trautear uma toada alegre ao piado queixoso do 
veio. (p.72)   
                                                 
104
 Segundo Bariani Ortêncio, no Dicionário do Brasil Central, o vaqueiro é o peão que lida com o gado 
(p.450); retireiro: morador de retiro (local em que os criadores de gado reúnem as reses para as contar, 
marcar, e dar-lhes sal; parte da fazenda onde se cria gado).  
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 Embora o núcleo familiar seja baseado na sociedade patriarcal, o retireiro 
raramente aparece na figura de pai. Mas quando isso acontece, demonstra ser homem 
intransigente e sistemático, "mão pesada": 
Meu pai era mau demais, qualquer coisa queria bater na gente com o cinto, e 
menino com ele não tinha o direito de achar as coisas, muito menos de ganhar. 
(Gabiroba, p.162) 
 
A Diolina tinha sido seu xodó, mas o velho seu pai, homem de recurso e muito 
sistemático, botou areia (Ogilo, p.117) 
 
O pai, uma fera, tinha feito aquele protesto de nunca consentir que gente sua 
engrazasse com povo do Quati. E arrotava grosso: “Bagaço!” [...] O certo é 
que sua estripulia não iria tardar a cair no ouvido do velho. E quando ele 
viesse lhe pedir obediência? (Ogilo, p.123)  
 
 
 Outros tipos humanos masculinos povoam o universo goiano recriado por Carmo 
Bernardes, com o estatuto de personagens secundários. Tais personagens compõem o 
quadro das pequenas comunidades rurais, nas suas profissões, com as desigualdades 
sociais típicas da realidade sócio-cultural goiana. Por exemplo: o delegado e o cabo, o 
pequeno comerciante (dono da venda, vendedor de túmulo), o coronel, o político, o 
vigário, o músico, o advogado (doutor da justiça) e o bobo.  
  A personagem do coronel, por exemplo,  faz parte do rol de personagens do conto 
“Abigeato” e é observada em passagens como: "gente graúda"; "rosnando suas 
grandorias"; "trazia o nome de um topetudo de Goiânia, ou de Cuiabá".(p.24); "com 
mandonismo, roncando grosso. Era visto que esse seu procedimento empafiado tinha o 
fim determinado de mostrar autoridade perante seus cacundeiros."(p.29)  
 Outro tipo humano singular é a figura do bobo. Sobre a sua existência, em Goiás, 
caracterizam-se pela tendência comum, verificável em muitas famílias goianas, de manter 
cada uma delas um bobo − mentecapto, imbecil − para os serviços de transportes 
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domésticos, especialmente o da água, transformando-os em escravos irremissíveis a troco 
de restos de comida e de um canto para dormir. A personagem Todé é o bobo no conto 
“Barreiro dos Três Cruzeiros”, sempre vítima de gozação e de brincadeiras: 
O bobo Todé, conduzindo as cabaças treladas, ia acompanhando os 
cargueiros, lengando num passo mole. Cara embezerrada, demonstrava ir 
contrafeito, e isto porque aqueles companheiros tinham a má moda de fazer 
muita judiação com ele. (p.58) 
bobo não é gente [...] Toda noite o tom era aquilo: judiar com o bobo. (p.61) 
...trazendo o corpo do bobo arrastado na chincha: tinha enforcado. (p.63) 
 
 Ao contrário das personagens masculinas, que são apresentadas mediante 
posições sociais de maior ou menor destaque, nos contos de A Ressurreição de um 
Caçador de Gatos as personagens femininas ocupam  espaço geralmente secundário e se 
encontram no seio do núcleo familiar, como moças, esposas, donas-de-casa e mães.  
 As personagens femininas aparecem em quinze dos vinte e quatro contos de A 
Ressurreição de um Caçador de Gatos e suas manifestações são quase sempre 
reveladoras de uma natureza psicológica simples e de um modo de vida baseado na 
sabedoria da vivência e na herança da tradição dos antepassados. Entretanto, algumas 
revelam curiosidade exacerbada, severidade ou mesmo falta de educação. 
 Em princípio, o papel que lhes é atribuído é de submissão e dependência. Há 
trechos que denunciam a passividade extrema dessas mulheres à espera do marido, como 
o que se refere à esposa do caçador Tomé, em "Idas e vindas", preocupada com o marido 
toma os cuidados necessários:  
A mulher, talvez da sala pra cozinha a morrer de cuidados. Os meninos com 
os olhos compridos no caminho, esperando que o pai chegasse trazendo mel e 
a caça de sempre com que forravam o estômago debilitado de tanto comer o 
puro feijão com arroz mal temperado. (p. 74) 
  
Sua mulher abriu a boca no mundo a chamar, os meninos garravam no choro 
gritando, pedindo que o pai viesse, e nada do homem reconhecer os seus. [...] 
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Só muito depois, quando sua mulher fez pra ele um escaldado de ovo de 
indez, foi que aquele homem começou a sossegar, voltar a si. (p.77) 
 
 
  Já em "O adeus das suindaras“, a "caceba velha" Tiá Benta é apresentada como 
uma matriarca forte e é considerada o eixo da família, mostrando que a mulher sertaneja 
pode ocupar um papel de maior relevância no núcleo familiar. Tiá Benta é mulher tenaz e 
as suas repressões e ordens não passam desapercebidas: 
− Tu tem de ir, ainda que seja à custa deste, oh! - e, chicoteando os dedos 
encarangados, prometeu taca.  
Tiá Benta - Deus me livre! - no que ela desse uma determinação e garrasse a 
cuspir de esguicho e atolar a masca de fumo na cinza do borralho da trempe, 
convinha obedecer logo senão o caldo entornava. (p. 79) 
− Cria preceito, menina! Parecendo bicho!.[...] (p.80) 
 − Deixa de lacuteio, menina! (p. 80) 
 
 
 Outras personagens marcantes pela sua personalidade forte e difícil são sea-Neca, 
esposa de Adão Capadô, do conto “O liquidante” ─ 
sea-Neca, a mulher dele, é do chifre furado. Cascavel chegou ali, faz 
continência. De vez em quando a gente está sabendo que ela botou um pra 
correr." (p.98). 
 Ela ainda serve de exemplo para um ditado popular: "O povo tem um dizer 
que ave-maria do homem que chora e de mulher que não chora. Sea-Neca é 
desta marca." (p.101) 
 
─ e "a velha", mulher cigana, do conto “Fiado só amanhã”: 
Só a velha é que armou grande aranzel. (p.39) 
Deveriam ter feito quando a bruxa não estivesse perto. (p.42)  
Isto de a mais velha de um bando tomar as dores, meter-se a chefe e dar 
definição das coisas, é o trivial dos ciganos. [...] Se há desentendimentos entre 
eles, desobediência ou arrelia, quem entra no meio e conserta é ela. Filhos, 
netos, bisnetos de ciganos nunca passam da idade de levar surra da velha.(p. 
40)  
 
 As mulheres no papel de mães cuidadosas também aparecem várias vezes na obra 
de Carmo Bernardes: "as mulheres preveniam os pontos onde mais tarde deitar suas 
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crianças" (Natal, p.68). No conto "O aviso de mãe", escuta-se a voz de sea-Reinalda, já 
falecida, para alertar o filho: "Ô... Militão!..."(p.106).  
 No conto "Você já panhou gabiroba?", as personagens femininas são sea-
Antoninha, mulher do vaqueiro e mãe de uma criança de peito, que estava encontrando às 
escondidas o dono do lugar, e outra figura materna mais diligente: "tecedeira de pano, 
vivia labutando com tear, roda de fiar, essa badulaqueira..." (p.159); e severa quando se 
trata de um filho que desobedece: "Minha mãe era capaz de me bater, por eu ter ido 
panhar gabiroba sem sua licença." (p.162) 
 Algumas das personagens femininas possuíam habilidades culinárias e demons-
travam seus conhecimentos na hora da necessidade, como é o caso de Joana, mulher de 
Placídio, que acudia na cozinha com suas mezinhas sábias. Outras mulheres também 
ajudavam: 
 ...a fim de pedir às mulheres pra verem um chá de seja lá o que fosse.[...] 
  E mostrou a ele o caminho da fonte e por todo canto do terreiro como 
estavam encartuchados de mulheres em posição de galinha choca. 
(Desencanto, p.132) 
 
 Mas também acontecia de os seus cozinhados não saírem perfeitos: 
Descobriram que as fazedeiras do doce de leite tinham errado nos seus 
adjuntos. Em vez de botarem bicarbonato no leite, pra não coalhar, tratejaram 
e puseram uma papelada de tártaro que o Placídio tinha guardado no jirau da 
cozinha, pra quando precisasse dar um remédio pra cavalo. (p.134)   
 
 
 Carmo Bernardes mostra em seus contos uma mulher sertaneja frágil, mas 
laboriosa. É o caso de Regosina: "Nas horas tristes ela se distrai, chorando, deitando 
galinha no choco, fiando ou fazendo azeite." (Aviso, p.104). Também sugere uma mulher 
curiosa: "as mulheres amontoadas na boca do corredor espiavam as moças 
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vadiarem".(Natal, p.68); que contudo podia vir a ser malvada:  
Foi quando tive ocasião de saber dele o significado de uma conversa que eu 
tinha tido com a malvada da mulher que me fez comer jabuti adubado com 
leite de coco e manipuera azeda. (Rodada, p.138) 
 
 A figura feminina encontrada em "Ogilo Riça-rosa", é Diolina, mulher casada 
com o magricela e ciumento Ogilo e antiga paixão de Dimiciano. Evoca certa leviandade 
a atitude desta mulher que abandona o marido para aceitar o convite de seu verdadeiro 
amor: "Vamos embora comigo, menina!?" (p.123). Mas na verdade, Diolina, com "sua 
galhardia no andar sereno", desperdiçava simpatia e beleza, "sobressaindo... com seu 
cabelo cambiando maretas na luz dos candeeiros." (p.119). O título do conto é a alcunha 
dada ao marido, Riça-rosa, por este ter batido em cima de um pé de rosa, riçando os 
espinhos. Riça ainda significa "galinha que tem penas encrespadas" portanto, Galinha 
Rosa: 
A notícia desse causo correu mundo, inventaram moda de viola, e o 
mequetrefe da Diolina ganhou o apelido de Riça-rosa. (p.124) 
 
 
 Dada a importância do núcleo familiar sertanejo, a criança é encontrada com 
frequência nos contos de Carmo Bernardes, mas, na maioria das vezes, o contista se 
refere a elas através de colectivos: “os meninos”, “as crianças”, “a meninada”. 
Geralmente são alegres, arteiras, impacientes, curiosas e amantes da natureza e dos 
animais:  
Os meninos se vendo encantoados para responder as perguntas que choviam 
da parte do Língua, foram perdendo a paciência até que abriram também a 
caixa da especulagem: − Pra que a subsalência de tanta arma? (Caçada, p. 14) 
 
Os meninos do sítio vissem o búfalo deles judiado daquele tanto, tão 
mansinho que ele era, tanta paciência que ele tinha de servir de cavalo, deixar 
pegar na bolsa, coçar a barbela − haveriam de até chorar de pena. (Caçada, 
p.15)  
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 O conto “Você já panhou gabiroba?” é narrado na 1ª pessoa por um menino que 
Carmo Bernardes não revela o nome. Poderia ser o protagonista o próprio autor: 
 Fui panhar gabiroba e saí escondido de minha mãe: ela tinha um enjôo de 
proibir a gente ir panhar essa fruta com estória de dizer que é perigoso cobra. 
− E cobra come fruta? (p.159)  
 
 
 Pelos tipos humanos apresentados por Carmo Bernardes, tem-se aí a imagem de 
um Goiás de retaguarda, apática, em que o homem da roça podia levar uma vida mansa, 
morna, com fartura de alimentos naturais, de boa qualidade. Não contava, porém, com 
recursos comuns dos centros urbanos. Este testemunho de Carmo Bernardes sobre 
preservar a memória de um meio paupérrimo e inculto representa um ato de amor intenso 
a sua terra e a sua gente. 
 Dentre os tipos humanos retratados, predominam os masculinos por estarem 
relacionados com as actividades que exercem e, consequentemente, com a classe social 
de que fazem parte como por exemplo, os trabalhadores do eito, os vaqueiros e os 
proprietários de terras. As mulheres e as crianças fazem parte do núcleo familiar destes 
homens. Salvo raras exceções, todas as personagens bernardeanas se configuram em tipos 
comuns, escondidos nas roças do interior de Goiás, e cujas vidas se entrelaçam com a 
natureza, formando um conjunto singelo e harmonioso. 
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3.5. Natureza e ambientes regionais 
 
Nestas brenhas a natureza canta, geme e suspira, faz 
tristeza e alegria, conforme é a disposição da gente. 
 
Carmo Bernardes, "O aviso de mãe", p.103 
 
 
 Paisagista moderado que é, Carmo Bernardes associa o homem à natureza, 
conseguindo acentuar o seu regionalismo por meio da espacialidade. A descrição dos 
cenários de suas histórias é feita com muita naturalidade e é temperada com o seu modus 
vivendi, característico de quem conhece muito bem os meandros.  
 A temática bernardiana é enquadrada num ambiente agropastoril − fase da 
economia em que se encontrava Goiás à época, onde os acontecimentos se desdobram em 
torno das pessoas, com suas actividades agrícolas e na lida com os rebanhos. Os espaços 
descritos mostram a região goiana e seus arredores de forma a caracterizá-los o mais 
fielmente possível. Os grifos são meus para destacar os lugares mencionados pelo 
escritor. 
Bem no beiço do barranco do Araguaia, de cá a terra de Goiás e d'outra 
banda o Parazão velho sem dono. (Rodada, p. 137)105 
 
 Carmo Bernardes frequentemente utiliza topônimos existentes em Goiás e regiões 
vizinhas, a fim de situar espacialmente as suas narrativas. No primeiro conto, o que dá 
título ao livro, a acção se passa no igarapé "do Escondido", às margens do Crixá-Mirim, 
rio do Estado de Goiás. Trata-se de um espaço físico definido da geografia brasileira que 
                                                 
105
 Na época da escrita do livro RCG, o Estado de Goiás era unificado com o Estado que hoje se chama 
Tocantins, que faz separação pelo rio Araguaia com o Estado do Pará. Vide mapas constantes dos anexos V 
e VI.  
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o narrador descreve com mestria: 
O igarapé do Escondido é um fio de nascente, único a conservar água sadia o 
ano todo. É um oco de sertão remoto, acoito das onças, dos gatos e de toda a 
povoação de viventes daquele meio mundo sombrio. Corre beiradeando as 
cordas da Serra das Cajazeiras, encorpa com os pingadouros de muitos 
talhados de pedras das ribanceiras, por isto é que ele conserva, no verão, um 
encordoado de muitas léguas de poços e poças. (Ressurreição, p. 2) 
 
 São várias as alusões à espaços rurais e urbanos reais da geografia do interior do 
Brasil, particularmente das regiões Centro-Oeste, Norte e Sudeste, e que podem ser vilas, 
cidades, rios, serras, chapadas, entre outros. São inúmeros os exemplos:  
 Beira do Araguaia tinha muito disso: vaqueiro se ajustar numa fazenda 
e, debaixo dum quieto, conchavar a arrumação de um sítio doutra banda do 
rio, num lugar bem escondido, dos muitos existentes nos gerais do Mato 
Grosso, e passar a levar pra lá novilhas tiradas no gado do patrão. [...] 
 E trazia o nome de um topetudo de Goiânia, ou de Cuiabá, com aquela 
macaquice de esfregar os dois furabolos um no outro. (Abigeato, pp. 23 e 24) 
 
 Neca Militão − chegante vindo de Patos −, para fazer costume na terra 
nova, tem de viver de cara no serviço. [...] Regosina é o mesmo viver, a 
mesma saudade dos ares de Minas. (Aviso, p. 104) 
 
 Depois dessa cena de tanta brutalidade, decorrido assim a regulação 
duma semana, um doutor mais uns empregados da justiça de Jaraguá foram 
averiguar o caso direito e descobriram que as fazedeiras do doce de leite 
tinham errado nos seus adjuntos. (Desencanto, p.134) 
 
 No Xambioá, fui subindo por uma rua beirando o rio e portei numa casa, 
porque escutei o gemor de uma pessoa lá dentro. (Rodada, p. 135) 
  
Uma isca dessa na boca do Rio das Mortes, hein? Já pensou! [...] 
Ficamos no encontro das duas águas: as do Araguaia amarelas e as do 
Mortes pretas de tão limpas, e elas correm sem se misturar até muito abaixo 
do São Félix. (Peixe, pp.169 e 172) 
 
 Os que dão crédito nisso, indo na lábia desses bedamerdas pabulistas, 
nãos sabem que os caboclos no Araguaia, no Xingu ou no Tocantins 
testemunharam outra história muito adversa daquela que as revistas vêm 
contando. (Pescador, p.175) 
 
 
 No entanto, são muitas as vezes em que a referencialização espacial da narrativa 
se limita aos acidentes naturais geográficos ou ambientes. Definidos ou não, os espaços 
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geográficos sempre são construídos em função do sertão e da sua gente. Neste caso, o 
contista compõe os cenários dos acontecimentos dos factos, lançando mão de ambientes 
rurais e rústicos, típicos do sertão, construídos pelo homem (rancho, venda, casa grande, 
acampamento etc) ou formados pela natureza (morro, beira de um brejo, gabirobal etc): 
 
As duas cargas, derrubadas no varandão do rancho, avultaram em arsenal.[...] 
O ponto escolhido para amarrar o búfalo era a beira de um brejo. (Caçada, 
pp.14 e 15) 
 
Os soldados ficaram de falha aí uns dias, à espera do comandante, e não 
saíram da venda. (Fiado, p.37) 
 
No tope dum lançante comprido, no meio dum samambaial, o Tomé parou, 
tirou um mapa no tempo e marcou o rumo de casa, balizando a direção pela 
copa duns arvoredos mais altos com a crista dum morro que daí enxergava, 
parecendo o de em frente à casa grande de seu Quincas Brito.(Idas, p.72) 
 
Ele estava lá no gabirobal com a mulher do vaqueiro dele - sea-Antoninha. 
(Gabiroba, p.160) 
 
Os outros companheiros no acampamento espevitavam o fogo. (Naufragado, 
p.164) 
 
 
 De notar que, na construção da espacialidade, encontra-se na obra de Carmo 
Bernardes uma contraposição de espaços secos e húmidos. O "espaço húmido" está 
intimamente ligado à época das chuvas ou ¨estação das águas¨, como se costuma dizer, e 
corresponde ao período temporal entre meados de Outubro e Abril. Revela, geralmente, 
uma atmosfera  triste, sem divertimentos e com muita lama. Eis o retrato composto pelo 
contista desta época do ano em Goiás:  
Foi um ano  que chuva veio cedo e caiu água seguro, ninguém calculava o 
tanto de terra e cisco que as enxurradas iriam carrear pra dentro dos corgos. 
Virou uma meleca. (Adeus, p. 82) 
 
Como nas cheias dos rios, que tudo inunda e vira oceano e apazigua o gênio 
de todo bicho...(Ressurreição, p.5)  
 
O Adão ficou devendo uns biquinhos ao major Sousa, e na quadra do 
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pagamento chuva passou do tempo de parar. A invernia prolongou, só  
quarteou do meado pro fim de junho, o que deu motivo ao aparecimento de 
lagartas nas roças. (Liquidante, p. 99) 
 
Nos três dias em antes do Natal choveu pesado, dia e noite ninguém viu sol. O 
Riachão, aí nos fundos do sítio, empavesou, ficou jogando água nos varjões. O 
poção onde é a fonte de servidão da casa virou rebojo medonho, cheio de pau 
rodado e escuma amarela, uma coisa temível. Mas quando foi no dia véspera 
fez aragem. (Natal, p. 67) 
 
Na beira do poço, enchente medonha aí roncando, o de diante furtou carreira 
assim como faz ema, deu rio acima, e o de trás passou direto, molhou a cara 
no poço fundo. (Natal, p. 69) 
 
 
 Todavia, o "espaço húmido", através dos ambientes dos rios e lagos, também 
pode representar alegria e diversão. A pescaria se desenvolve neste contexto, onde os 
seus personagens confraternizam enquanto extraem da natureza aquática o seu melhor: 
Eles cantando e as pancadas ocas dos remos no beiço das canoas davam inveja 
e acendiam mais a nossa vontade de ir pescar os peixes grandes que os 
meninos diziam ser despotismo lá em cima. (Peixe, p.169) 
 
 Já o "espaço seco" é ligeiramente mais citadino. Trata-se do chamado "arraial" ou 
“patrimônio”, geralmente formado pela igreja, o cartório, o comércio, a delegacia e 
algumas poucas casas dos moradores da região: 
Todo dia pegou a chegar embaixada do arraial, anunciando que o cabo mais o 
delegado não admitiam mais pagodear sem pagar imposto e tirar licença. E os 
recadeiros minuciavam que a nova lei estava pregada em edital na porta da 
igreja, na parede do cartório e noutros pontos do arraial. (Natal, p.65) 
 
Lugarzinho encruado, que nunca passou da igreja e uma rua rala com as casas 
dos empregados da coletoria, cartório e juizança, num ano, se tanto, redobrou 
de tamanho. (Adeus, p.85) 
 
A gente caminha de fora a fora numa rua dum patrimônio desses por aí, só 
vê vendinhas. (Natal, p. 66) 
 
e também de fazendas e sítios:   
 
Esse homem apareceu no Campo Alegre labutando com negocinho de compra 
de ovos e frangos e de outros gêneros de roça, por fim entrou de condômino 
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na fazenda. (Adeus, p. 81) 
 
O Riachão, aí nos fundos do sítio, empavesou, ficou jogando água nos varjões. 
(Natal, p.67) 
 
 
 Afora a primazia das localidades rurais sobre as urbanas106, Carmo Bernardes não 
demonstra ter predileção em situar as suas histórias, sendo democrático ao retratar 
lugares secos ou húmidos. Todavia, o seu amor à natureza é traço bem marcante nas suas 
obras. De referir os versos da canção Amores107, do músico goiano Fernando Perillo, que 
ilustram bem a paixão de Carmo Bernardes por esse assunto: 
O amor de  Gandi em nome da paz 
O de Betinho pela pobreza 
De Chico Mendes pelos seringais 
E o de Carmo pela natureza 
 
 
  Este amor é demonstrado através do amplo conhecimento que Bernardes revela 
da fauna e flora sertaneja, sabendo passá-lo para o papel de forma admirável; e também 
da sua preocupação com a preservação do meio-ambiente.  
Carmo Bernardes é capaz de descrever, com facilidade e riqueza de detalhes as 
características da vegetação: “Às vezes os rastros não marcam as folhas, mas deixam a 
certidão na terra, embaixo.” (Ressurreição, p.10). Para um bom conhecedor da natureza, o 
registo de alguém que anda na mata pode ser verificado na terra de maneira especial. 
 Ervadanta quebrada, papuã riçado de liso e de arrepio, buracos de tatus onde 
havia afundado o pé mais de uma vez, eram sintomas de que seu serviço 
estava sendo o de andar em redor no mato sem nunca poder estirar marcha 
linheira. (Idas, p.73) 
 
 
                                                 
106
 O espaço é essencialmente rural. Espaços urbanos são meros referenciais. 
107
 Fernando Perillo e Nasr Chaul, música e letra respectivamente, na canção Amores no CD de mesmo 
nome, gravado pela Anhanguera Produtora e Editora Musical em 2003. 
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Cita com destreza os costumes da fauna. Em “Marisco de arurá”, se refere a duas 
espécies de cobra venenosa que exigem cuidado e atenção por parte de quem as 
encontrar. Carmo Bernardes avisa: 
 
Ainda mais que campo agreste assim, por cima de morros, é lugar de capitão e 
jararaca chateadeira. (Marisco, p. 45) 
 
Enfim, o autor é incansável na tarefa de ajudar o leitor a compreender as imagens 
e os sons emitidos pelo cerrado goiano, assim como as suas rotinas e peculiaridades. 
Deseja que o leitor apreenda o mais fielmente possível as experiências deste mundo por 
ele apresentadas: 
 
Na volta do dia sempre é mais calado. Só o queixume da rola-fogo-pagô é 
ouvido de mistura com a chiata de tudo quanto é inseto. É bem nessas horas, 
quando tudo é  quente e claro, que os bichinhos acham de comer o mel das 
flores do mato baixo. [...] 
Na cabeceira da grota gemem uns mutuns. (Aviso, p.103) 
 
Piraíba é esse peixe que quando pula é de salto mortal, a gente vê a barriga 
dele alva que nem um lençol. (Pescaria, p. 114) 
 
Rio manso quando enche embrabece; rio brabo, da marca do Maranhão, cheio 
é sempre sisudão. (Naufragado, p.164) 
 
 De ressaltar o conhecimento do autor a respeito das variações de nomenclatura da 
fauna: ouriço-cacheiro (Ressurreição, p.7), porco-queixada (Ressurreição, p.9), veado-
mateiro (Ressurreição, p.6), jararaca chateadeira (Marisco, p.45), corujões-de-orelha 
(Pescaria, p.111), abelha lambedeira (Marisco, p.47) pomba asa branca (Ressurreição, 
p.3), muriçoca, mutuca, pium, mosca berneira e marimbondo (Caçada, p.15), jacaré arurá 
(Marisco, p.51), formiga de fogo (Barreiro, p.61), piranhas queixo-de-burro (Marisco, 
p.50); e da flora: capim-navalha e canaranas (Caçada, p.20), juçá (Marisco, p.46), 
perobeira, jequitibá-bingueiro, tamburi e jatobazeiro (Barreiro, p.58), bufo-do-campo 
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(Barreiro, p.59), cipó escadinha-de-macaco (Barreiro, p.60), cançançã (Barreiro, p.61), 
catolé, ananás brabo e coco-vaqueiro (Alegria, p.127).  
 Carmo Bernardes procurou e conseguiu tornar objectiva a humanização das 
paisagens campesinas ao ajustar seus temas ao ambiente retratado. Cataloga espaços 
rurais, formando um vasto painel composto pelo binómio “homem-terra”, e resultando na 
recriação da realidade de forma bastante convincente. Suas referências ao espaço goiano 
chegam a ser singelas peças poéticas compostas em nome do amor que sentia pelo seu 
contexto geográfico de vida.  
 
 
 
3.6. Visão do mundo goiano 
 
Nestas brenhas a natureza canta, geme e suspira, 
faz tristeza e alegria, conforme é a disposição da 
gente. O povo do lugar não percebe, é calejado. Só 
os chegantes dão fé, enxergam que aqui tudo é 
estúdio, é diferente de outros cantos.  
 
Carmo Bernardes, “O Aviso de Mãe”, p. 103 
 
 
 Através da sua literatura popular e autêntica, Carmo Bernardes revela possuir uma 
visão crítica cheia de espontaneidade e de sabedoria. Em A Ressurreição de um Caçador 
de Gatos, consegue fotografar e, felizmente, preservar o mundo sertanejo que conheceu. 
Seus contos restauram o passado de uma sociedade arcaica e decadente, no intento de 
tornar o documentário em criatividade artística.  
 Consequentemente, sua obra acaba por contemplar todo um conjunto de 
princípios inflexíveis, crenças, costumes e superstições, que revelam a cultura goiana nos 
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seus mínimos detalhes: as suas curiosidades, alimentação, condições climáticas, práticas 
agrícolas, caçadas, pescarias, modo de lidar com a doença. Carmo Bernardes consegue 
ser tão abrangente que é capaz de trazer ao leitor um conhecimento bastante preciso do 
universo goiano. Exemplo disso é a recriação do costume local através da atitude de 
Damino Gateiro, protagonista do conto “A ressurreição de um caçador de gatos”, por 
ocasião do cair da noite na mata: 
E foi o seguinte: turvo; nem bem o sol havia entrado, por baixo da mata já 
estava parecendo boca de furna. Também não faltava mais nada para ajeitar: a 
rede, armada; o paneiro, enganchado numa forquilha e bem à vista para poder 
bater nele a lanterna, porque ouriço-cacheiro tem a moda de vir roer; o rifle, 
pendurado num galhinho aí ao alcance da mão. Oração feita, corpo benzido, 
deixar cair a noite. (p.7) 
    
 Aqui o gateiro é o homem do sertão. Ele reúne seus conhecimentos da natureza às 
suas crenças, fazendo bom uso do mundo caipira em que vive. 
Carmo Bernardes tira proveito do seu estilo narrativo e utiliza tão somente o 
vocabulário regional e as construções gramaticais utilizadas pelos seus falantes, o que o 
torna ainda mais exitoso na tarefa de conseguir  transmitir a ingenuidade e a simplicidade 
do povo do sertão. Quanto a este aspecto, Carmo Bernardes se explica: 
 Toda a minha literatura é um mosaico de fatos ocorridos comigo, com 
minha família, perto de mim ou do meu conhecimento. Junto esses fatos e 
faço a transfiguração artística. Todas as coisas que já escrevi são baseadas na 
realidade. Achava que a literatura, pelo menos emocionalmente, tinha que ter 
a raiz do povo,  porque o povo é que é o dono da cultura. Toda a minha 
literatura é ligada ao povo. Muita gente diz que crio neologismos, mas não é 
verdade. O que uso é a linguagem do povo, que ficou discriminada, à parte, 
por isso parece estranha.108   
 
 
 
 O escritor quer retratar fielmente a linguagem popular da sua “aldeia” e faz 
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 Entrevista do jornalista José Maria e Silva com Carmo Bernardes, Jornal “Opção Cultural” nº 66, 
Goiânia, 10 a 16/12/1995. 
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questão de assinalar tal opção na dedicatória à sua mãe, no seu primeiro livro de contos 
Vida Mundo: 
Quando é preciso, tempero a língua no falar oficial, mas, particularmente, só 
falo e conto meus casos conforme a velha me ensinou. Sou filho da brabeza, é 
bobagem eu querer negar minha raça; e, de mais a mais, se os meus casos 
fôssem contados com as palavras que andam por aí girando nos jornais e 
noutros papéis adotados pelo mundo oficial, seriam uma lavagem muito mais 
enxabida do que é.  
 
 A utilização recorrente e sistemática da filosofia regional é outra forma pela qual 
Carmo Bernardes leva seus leitores a conhecer o mundo goiano. Lançou mão da sua 
idade, ponderação e experiência para, consoante as situações e os anseios vividos pelos 
sertanejos, abusar da citação de ditados, provérbios e do universo de ditos sentenciosos 
arraigados à tradição popular. Deste modo, o nosso contista soube empregar, para além 
do vocabulário regional, a filosofia experimental da vida sertaneja para reflectir a visão 
do mundo goiano. Esta visão abrange os mais diversos temas do seu quotidiano, e ora se 
revela através de um conselho, ora através de uma lição de vida a servir de exemplo a 
seguir, e é observada em muitos dos desfechos das suas narrações: 
De resto, o negócio ficou elas por elas, porque as mentiras que uma revista do 
Rio de Janeiro veio contando, em reportagem, a respeito dessa caçada de 
búfalo, eram muito mais descaradas do que foi a indústria de amarrar búfalo 
manso no mato, para o gringo vir caçar, pensando que o bicho era brabo. 
(Caçada, p.22) 
 
Onça?... Doido é quem facilita com onça. (Milagre, p. 96) 
 
É como lá diz o outro: "O que tem de ser do lobo nasce manco..." (Alegria, 
p.129) 
 
E quem apanha do pai, em menino, está livre por uma vez de apanhar do 
mundo. (Gabiroba, p. 162) 
 
- Isso... bebe uma pancada boa, criar ânimo! Daqui no acampamento tem beira 
de meia légua, se não for mais! (Naufragado, p. 167) 
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 Conforme a paremiologia, que estuda os provérbios, citá-los é demonstrar 
vivência. Este artifício, como que em forma de moral, aparece em todo o livro e também 
serve para atestar a visão de mundo do autor. São vários os tipos de provérbios: 
acusatórios, esperançosos, avisadores, edificantes, estimulantes, tranquilizantes etc. 
Vejamos alguns deles, utilizados por Carmo Bernardes em seus contos: 
Pensar no que já passou não leva ninguém adiante. (Ressurreição, p. 4)  
Quem fala em demasia dá bom dia a cavalo. (Fiado, p. 38) 
Quem desdenha quer comprar, não há dizer mais acertado. (Fiado, p. 41) 
Antes um mau acordo do que uma boa demanda. (Natal, p. 65) 
Quanto mais pressa mais devagar. (Idas, p.73) 
Deus quando marcou alguma coisa achou. (Adeus, p.83) 
Tudo mal começado resulta mal acabado. (Adeus, p. 86) 
Gente é um bicho sem conserto. (Adeus, p. 86) 
Ave-maria do homem que chora e de mulher que não chora. (Liquidante, p.101) 
Caça ruim é que desarma mundéu. (Pescaria, p. 112) 
É a gravidade que tem o amor: quanto mais impedido mais desesperado. (Ogilo, p.119) 
Quem persegue mulher alheia acaba tendo mau resultado. (Alegria, p. 129) 
O que tem de ser do lobo nasce manco... (Alegria, p.129) 
  
 O autor parece estar sempre muito à vontade ao mencionar os ditados em seus 
contos, o que demonstra a sua experiência de vida e a sua vontade de transmitir 
conhecimentos através das gerações. 
De ressaltar, também, a preocupação de Carmo Bernardes com a preservação da 
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natureza, matéria apresentada no item anterior deste trabalho e agora retomada como 
visão de mundo. O autor alerta a população e divide com ela a sua atenção no que 
respeita ao meio ambiente. Através da sua obra, o leitor recebe denúncias de como a 
natureza tem se modificado e tem sido maltratada pelo homem, movido pela ansiedade do 
progresso. “O mundo ficou triste, com um ar pesado, como se a Natureza estivesse 
pedindo orações.” (Marisco, pp. 50-1). A função do escritor é conscientizar o homem da 
importância dos recursos naturais e desenvolver nele um espírito crítico em prol da sua 
preservação. Outro trecho onde se vê patente a preocupação do autor com este assunto 
está no conto “Onça na furna”:  
 
Fomos seguindo, o sol pequeninho ainda, movimento colosso de pássaros 
cantando por toda a banda. Hoje, não, que está tudo demudado. Tiraram as 
madeiras do mato e não cuidaram de vedar o fogo, a queimada entrou anos 
seguidos, matou os rebrotos, virou tudo carrascal. Mas naquele tempo a 
empena da serra do lado do nascente era angical topado e aroeirama fechada, 
fresco por baixo, de forma que de agosto pra setembro aquilo virava acoito de 
tudo quanto era bicho existente naquele meio-mundo. (Onça, p.151-2) 
 
 
 De ressaltar que, em Jângala Complexo Araguaia, obra anterior do nosso contista, 
já se explicava a origem dos maltratos à Natureza: 
 O raciocínio é de que o caráter catastrófico das inundações dessa grande 
bacia não foi sempre o mesmo desde o princípio. Tem sua origem no 
assoreamento iniciado e nunca detido, provocado pelos desmontes dos 
barrancos de todos os afluentes, feitos pelos Bandeirantes, no século passado. 
Grandes lavras de ouro, e mais tarde de diamantes no Rio das Garças, abertas 
nos cursos de todos os rios que jogam no Araguaia, empurraram para a 
corrente entulhos e sedimentos em tais proporções que desfiguram de todas as 
vertentes e entupiram o grande rio. (p. 81)  
 
 
Através destes três últimos depoimentos, Carmo Bernardes faz uso de linguagem 
condenatória no intuito de, mais que registar factos, interferir na vida do leitor, num 
engajamento social e político em prol da batalha da preservação do meio ambiente. 
132 
Assumiu-se nesta luta como defensor público daqueles que não tinham condições de 
fazê-lo ─ as plantas e os animais silvestres ─, intercedendo por eles contra a degradação 
da natureza pelo homem. 
 
 
3.7. Poetização da linguagem regional 
 
Se é a hora que o sol vem nascendo ou quando ele já 
se inclinou no morrer da tarde, manhãs daquelas 
muito luminosas ou entardeceres lavrados com 
frestas coadas de crepúsculos tintos, aí os respingos  
espadanados no papoco em que o rio se transforma 
têm cambiantes de opala, como se fragmentos de 
cristais se esfarelassem no ar. 
 
Carmo Bernardes, “Pescador de araque”, p.177 
  
 
3.7.1. Aspectos de Sintaxe 
 
Os escritos de Carmo Bernardes se caracterizam pelo uso do discurso indirecto 
livre109, de nível popular regionalista. O autor não se prende ao formalismo gramatical, 
mas descuida-se, propositadamente, para melhor reflectir a alma, a consciência e a 
filosofia do povo sobre o qual escreve. São fortes os acentos de oralidade que Carmo 
Bernardes trouxe para seus contos. É capaz de recriar a língua, estilizando-a à maneira 
própria, bem pessoal, tornando-a dinâmica, original e interessante.  
São várias as expressões repletas de arcaísmos conservados na oralidade do falar 
sertanejo, que, distante dos meios de comunicação, reproduz muitas vezes um português 
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 Integra características do discurso directo e do discurso indirecto. 
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antigo. Os exemplos são vistos na fraseologia bernardiana utilizada no conto "Ogilo Riça-
rosa" e semânticamente notados:  
Deu fé (p.117 ) - viu, notou, percebeu.  
Censurou o proceder (p.118) - criticou o comportamento, condenou, repreendeu o 
procedimento. 
Farturão de moças de toda  estampa (p.118) - grande número de moças bonitas, com 
variados tipos de beleza (estampa: aparência). 
Moças de muito maior figura (p.119) - moças de maior destaque, que chamavam a 
atenção pela beleza. 
Cabelo cambiando maretas na luz dos candeeiros (p.119) - expressão rica em beleza e 
originalidade. (cambiar: mudar de cor, maretas: ondas pequenas = cabelo, cujas ondas, à 
luz dos candeeiros, mudavam de cor). 
Capiau de pouca fé, enquigilado, mequetrefe à-toa. (p.119) - homem fraco, sem valor 
(capiau: caipira, sertanejo, roceiro). 
Moribundo fazendo termo (p.119) - pessoa que esta prestes a morrer, agonizando. 
Nos causo de sofrer um vágado (p.120) - na iminência, na possibilidade de sofrer um 
desmaio. (vágado: vago, vertigem, tontura, desmaio). 
Tirou o casqueiro (p.120) - dar início a, fazer pela primeira vez. 
Tá de acordo com a encomenda! (p.120) - está como se deseja, como se pede, apto a 
agradar. 
Rasgaram o rojão (p.121) - rangeram a viola. (rojão: género de música sertaneja de 
andamento moderado, toque arrastado ou rasgado de viola). 
Abriram os peitos (p.121) - "Abrir a boca e deixar o coração falar", 
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coração, revelar os sentimentos com sinceridade. 
Saiu bem enxuta (p.123) - saiu com desembaraço, senhora de si (enxuta: bem feita de 
corpo, bonita, de agradável aparência). 
Fazia seus parafusos (p.123) - meditava, fazia indagações, conversava consigo mesmo. 
Arrotava grosso (p.123) - bravateava, falava valentemente, gravemente. 
Marcha-picado sereno (p.123) - marchar cadenciado, diz-se da marcha ritmada do animal 
de boa qualidade, marcha miúda, ligeira, macia. 
Se apruma que o rio tá tomando água! (p.164) - expressão que demonstra que a maré 
sobe ou o rio enche.  
 “O adeus das suindaras” é outro conto onde Carmo Bernardes consegue mostrar 
plenamente as suas virtudes de extraordinário pesquisador de expressões e termos de uso 
corrente no sertão. Verificamos, abaixo, algumas das expressões por ele utilizadas e o seu 
significado: 
Virou uma onça (p.87) - zangou-se muito. 
O Vico pegou com lodaça a dizer que ela era bonitinha (p.80) - manha, cheio de 
artifícios para persuadir e convencer, lábia, astúcia. 
Era bom demais da conta (p.83) - era muito bom, óptimo. 
Espremeu a pitomba no outro (p.83) - deu um bofetada. 
Registrado de preto no branco (p.83) - documento escrito e assinado; compromisso 
formal e documentado. 
Deitou-se por derradeiro (p.79) - deitou-se por último. 
Lacrou o bico (p.84) - guardou segredo, não contou nada. 
Botou corpo (p.83) - cresceu e engordou, virou moço(a), desenvolveu-se fisicamente. 
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Ninguém mais teve a faculdade de conservar (p.82) - permissão de, licença para. 
Quando batia com as vistas nele (p.79) - se deparar com, enxergar. 
Cuspir de esguiço (p.79) - irritar-se, ficar colérico. 
Senão o caldo entornava (p.79) - colocava tudo a perder, dificultava as coisas, 
complicava. 
Trouxe a dádiva de um embrulho (p.79) - trouxe um presente, uma oferta. 
Achou a atitude dele meio esquerda (p.79) - suspeita, duvidosa, com más intenções. 
Aquela parte não tinham entrado em combinação (p.83) - conversado previamente, 
entrado em acordo, combinado antecipadamente. 
Fazer a caveira de um cristão (p.87) - difamar, falar mal. 
Convinha largar de mão (p.87) - convinha deixar como estava, desistir, abandonar. 
Abriu a boca no mundo (p.89) - gritou, denunciou.  
 
 Ao transferir a oralidade do povo sertanejo, Carmo Bernardes nestas frases 
resgata, com natureza e graça, as longínquas matizes do idioma, trazidas de Portugal 
pelos primeiros imigrantes e colonizadores no século XVI. Estão presentes na obra do 
autor construções da sintaxe arcaica portuguesa, que convivem harmoniosamente com a 
herança das demais fontes orais ameríndias e africanas, e que, juntas, delineiam a beleza 
da linguagem pitoresca do sertão.  
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3.7.2. Aspectos lexicais 
 
 Quanto ao léxico, Gilberto Mendonça Teles toma nota em seu Conto Brasileiro 
em Goiás110, a influência exercida pelo escritor Guimarães Rosa nos autores goianos, 
entre estes Carmo Bernardes, no que respeita à estrutura, a linguagem e os aspectos 
temáticos. Pode-se verificar, na ficção de Guimarães Rosa e nas narrativas de Carmo 
Bernardes, arcaísmos e neologismos aparentes em sua maioria. São inúmeros os 
vocábulos estranhos que, à primeira vista parecem tratar de neologismo, porém, numa 
consulta a um dicionário, verificar-se-á que os mesmos de facto existem, com o ressalto 
de serem regionais e de pouco uso. 
É no léxico que a intencionalidade da língua se orienta para produzir o saber e se 
renovar constantemente. Fica então estreita a relação entre o léxico e os factos culturais 
de uma comunidade, factos estes que configurados em signos, podemos encontrar no 
léxico as crenças, os valores culturais, os costumes, enfim as marcas da história de um 
povo, neste caso, o povo sertanejo. 
 Dada a necessidade de Carmo Bernardes de transferir com acuidade a maneira de 
falar no sertão, há uma tendência natural de demonstrar as transformações que as palavras 
sofreram ao longo do tempo, notadamente através do aparecimento de metaplasmos de 
supressão, transposição e transformação, criando um léxico particular ao reescrever as 
palavras conforme são ouvidas. Passo a anotar alguns exemplos: 
 Transformação por aférese: “amanhece” por “manhece” (p.9), “imundície” por 
“mundícia” (p.112) ou, no plural, “mundícias” (p.74), “diversidades” por “versidades” 
(p.131), “você” por “ocê” (p.121) ou por “cê” ou “oncê” (p.107), “intenção” por “tenção” 
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 1969, pp.126 e 127 
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(p.109), “então” por “tão” (p.162), “imaginação” por “maginação” (p.61), “afastado” por 
“fastado” (p.89). 
 Algumas transformações verbais são também exemplos de aférese: o verbo 
“imaginar” nas suas mais diversas flexões: “magina” (p.8), “maginei” (p.92), “maginava” 
(p.118); o verbo “afastar”: “afastaram” por “fastaram” (p.153); o verbo “atrapalhar”: 
“atrapalhou” por “trapalhou” (p.117); o verbo “apanhar” por “panhar” (p.10); o verbo 
“aguentar“: “agüenta” por “güenta” (p.163). 
 Transformação por apócope: “desde” por “dês” (p. 77), “Pedrinho” por “Pidrim”  
(p.66).  
  Transformação por síncope: “Jerônimo” por “Jeromo” (p.24) ou “Jerom” (p.91), 
“córrego” por “corgo”  (p.93). Muitos são os exemplos de síncopes pelo uso do apóstrofe: 
ponta d'água (p.113), beira d'água (p.112), cabaça d'água (p.1), den'd'água (p.54) ou dend' 
água (p.166), dent'dela (p.166) pingo d'água (p.80), mijar n´água (p.115), pé d'água 
(p.146) vam'bora (p.52), naquel'hora (p.128), aquel'hora (p.118), vam'pra lá (p.163), 
cum'é? (p.164), deix'eu (p.164), d'eu (p.136), d'hoje (p.146), com u'a mão (p.71). 
Os compostos costumam-se enquadrar em dois subtipos: aglutinação e 
justaposição. A transformação por aglutinação aparece quando as bases produtoras do 
composto perdem alguns elementos fónicos no processo de fusão, como por exemplo: 
“prá ela” por “prela” (p.85 e 118), “prá ele” por “prele” (p.25), “prá você” por “procê” 
(p.123), “filho-de-uma-égua” por “fidumaégua” (p.88 e 176), “ainda agora” por 
“indagorinha” (p.107) e “viva alma” por “vivalma” (p.133).  
 Também é frequente o uso que o contista faz do processo de composição por 
justaposição de dois, três e até quatro vocábulos, quando os elementos constitutivos dos 
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compostos não perdem nenhum de seus elementos fónicos na sua combinação: há-deo 
(p.71), por-amor-de (p.91), quem-era (p.112), pula-não-pula (p.8), creim-deus-padre 
(p.94 e 100), vezes-há-deo (p.131), quinta-feira-santa (p.71), tretou-relou-fogo (p.7), 
meio-lá, meio-cá (p.91), quebra-que-quebra (p.175), aí-vem-aí-vem (p.8), aí-vem, aí-vem 
(p.95), nome-do-padre (p.46), vá-que-vá (p.49), "vige-santa-mãe-de-deus!" (p.173), "Vá-
que-vá, vá-que-vá" (p.173), vamos-se-embora (p.74), óia-lá (p.61), ói-cá (p.95), Fulano-
de-Tal (p.94), ô-de-casa (p.135), se-ver-livre (p.51). Faço referência também à 
justaposição pelo processo de reduplicação, em que palavras ou sílabas, com significação 
individual são repetidas para formar novas unidades lexicais, como agarra-agarra (p.78), 
mal-mal (p.141). 
 O fenómeno linguístico denominado “estrangeirismo”, onde vocábulos 
estrangeiros se adaptam gráfica e foneticamente à língua portuguesa, surgem no conto 
"Uma caçada de subúrbio", em razão da chegada de um gringo111 para uma caçada de 
búfalo no sertão. A reprodução das falas estrangeiras resulta no seguinte: all right por “ol 
ráite” (p.14 e 18), snake! por “Isneique!” (p.18), e OK! por “oh quei!” (p.19). Outro 
exemplo do mesmo fenómeno está no conto “Fiado só amanhã”, onde a grafia da palavra 
Smith, marca de revólver (Smith&Wesson), aparece como “chimite”  (p.41). 
 A onomatopéia, que consiste em formar palavras cujo significado é sugerido pela 
forma de expressão, tornando-se em fonte da expressividade imitativa dos fonemas, é 
outro recurso amplamente utilizado pelo autor. Ao utilizá-la, os diversos tipos de 
sensações prevaleçam de maneira real, pelo que são muitos os exemplos onomatopeicos 
recriados por Carmo Bernardes: 
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 In Wikpedia.com Gringo é um termo utilizado na América Latina, tanto em português quanto em 
espanhol. Pode denotar significados diferentes de acordo com o país ou a região que é utilizado. De 
maneira geral, o termo é aplicado para indivíduos estrangeiros, residentes em ou de passagem pelo país. 
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E, nisto, um veado-mateiro desconfia e se arranca, sai doido correndo aos 
pinchos, assoprando f' ap...f' uap, e é um espanto geral na bicharada. 
(Ressurreição, p.6) 
 
Pisa firme e seco - tuc, tuc - é anta que lá vai enlamear e beber; bulha 
remexendo na folha, como que aí- vem um troço de arrasto - rrah, rrah - é 
enxame de tatu; tropelinho sorrateiro -t' iép, t' iép - é veado...(Ressurreição, 
p.7) 
 
Parava, escutava o zum-zum do mundo com a suspiração presa. (Idas, p.73) 
 
Nesse átimo, escutamos a chorata da acuação e o estremecido do peito da 
pintada. Hum!... Hum!... Hum!... Firmei o chapéu na cabeça e rasguei saroba. 
(Milagre, p.94) 
 
Na cabeceira da grota gemem uns mutuns. Misturando-se ao motim de outros 
insetos, o gemido deles até parece que entoa: Uuuu!...mutum-tá-em-jejum! 
(Aviso, p.103) 
 
cerrado quebrando, o batido dos cascos do meu animal que estralava seco no 
teso da chapada: Tá-rá-rá, tá-rá-rá, tá-rá-rá...(Alegria, p.127) 
 
E o pau de pinhão descia: Hêêê...iii...ti-buf. (Desencanto, p.134) 
 
O homem desmaiado lá no chão, e nós não agüentamos, despejamos na risada. 
"Tchi, tchi-tchi,...(Circo, p.147) 
 
Calada que vinha, calada passou, cortando volta por longe, só fez mesmo 
panhar a criança e sair vuc-vuc ruflando a saia, foi-se embora. (Gabiroba, 
p.161) 
 
 
 Outros elementos onomatopeicos foram utilizados pelo autor para vivenciar uma 
cena de carinho, ou mesmo de assédio, de Vico para com Martinha: 
O Vico pegou lodaça, a dizer que ela era bonitinha, pingo d'água na folha de 
inhame, coisa de loisa, e veio encostando, com os olhos abotecados, chupando 
cuspo entre os dentes e mordendo o beiço com audácia de abraçar, ficar 
palpando, fuxicando por toda banda, esfregando o queixo áspero nas virilhas 
dela e chiando: - Nhém-nhém-nhém, chi-chi-chi. (Adeus, p. 80) 
 
 Podemos, ainda, interpretar como técnica linguística utilizada por Carmo 
Bernardes o uso de determinados sufixos e prefixos em verbos, substantivos e adjectivos, 
a fim de tornar os vocábulos mais flexíveis, o que ressalta a expressividade dos mesmos 
na linguagem que emprega em seu conto. Exemplo disso é o uso do sufixo “ão” nos 
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substantivos que se flexionam em grau aumentativo sintético, para exagerá-los ou ainda 
para variar os verbos: decifração (p.7), borbotão (p.8), empulhação (p.13), inchação (p. 
20), benzação (p.42), arribação (p.44), cobertão (p.46), mangação (p.47 e 109), regulação 
(p.60, 109, e 134), paulão (p.60), tempão (p.66), suspiração (p.73), acuação (p.92), 
arrumação (p.91), capação (p.98), vigiação (p.106), farturão (p.118),  judiação (p.58 e 
61), pedição (p.162), panhação (p.162), peixão (p.172 e 175), nervão (p.62), alagação 
(p.114), talhão (p.105), baixão (p.1 e 154), barulhão, mandão (p.87 e 100), espigão 
(p.92), infernização (p.62), empuchão (p.112), viajação (p.132), prevenição (p.153), 
salãozão (p.153), Mutucão e Militão (p.104), cachimbão (p.138), perguntão (p.159), rião, 
caladão, sisudão (p.164), nomão (p.166), varejão (p.171), brigão (p.176), bichão (p.125), 
paredão (p.152).  
 Outro elemento constante nos textos é o emprego de substantivos flexionados em 
grau diminutivo sintético. Os trechos abaixo demonstram bem o seu uso abundante: 
O Língua, influído em conferir pontaria derrubando bichinhos no tiro, sua 
flobezinha automática espirrando balinhas contra tudo quanto via... (Caçada, 
p.14) 
 
Pegou com cochicho- bichinha, bonitinha, gatinha, safadezas- e logo começou 
a chiar... (Adeus, p.81) 
 
Saiam os primeiros peixinhos, aqueles piauzinhos mesmo que ver esses 
canivetinhos de tala bordada. (Peixe, p.170) 
 
  Muitos outros diminutivos estão espalhados em quase todos os contos enfatizando 
esta característica de Carmo Bernardes. E muitas vezes numa mesma página: gamelinha... 
galãozinho (Ressurreição, p. 1); instantinho... lonquinhas... quietinho (Abigeato, p. 31); 
biquinha... esporinha... bichinhos... cantiguinha... vaquinha... papelzinho (Barreiro, p.59); 
escuminha... graudinhos... varinha (Pescaria, p. 109); bandeirinhas...  sozinho... 
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mortinho... rapazinhos... marruquinhos (Circo, p. 146); pertinho... florzinha... foguinho... 
luzinhas (Naufragado, p. 166) 
Digno de nota a técnica de empregar o diminutivo também nos substantivos 
próprios: Prepetinha (Ressurreição, p.4), Nininha (Caçada, p.13), Firmininho (Abigeato, 
p.23), Grigurinho (Rogaciano, p.67), Martinha (Adeus, p.79), Lazinho (Milagre, p.91), 
Toinho (Milagre, p.101), e Salvianinho (Circo, p.148).  
 Carmo Bernardes revela o modismo de utilizar um léxico de substantivos 
colectivos terminados pelo sufixo al:  açaizal (p.2), bamburral (p.16), coqueiral (p.46), 
cipoal (p.60, 73 e 95), vassoural (p.68), samambaial (p.72), tabocal (p. 73), arrozal (p.82), 
Palmital (p. 92), fumal (p. 98), feijoal (p. 105), laranjal (p.118), pequizeiral (p.125), 
cangal (p.126), castanhal (p.135), carrascal (p.151), angical (p.151), gabirobal (p. 160), 
pedral (p.163), buçal (p.101); e também pelo sufixo ama: paulama e madeirama (p.60), 
colegama (p.85), courama (p.96), leitoama (p.131), arueirama (p.151), anzolama (p.176). 
 Utiliza o prefixo “des” para exprimir intensidade, reforço. Exemplos: desinfeliz 
(p.31), desenxabida (p.36), desimbestados (p.113). Já o prefixo “en” vem conferir aos 
vocábulos a noção de penetração em determinado espaço: entrançados (p.4), encantoados 
(p.14), engadanhados (p.18), embuchado (p.32), encalacrada (p.119), encastoado (p.90), 
entrouxado (p.38); ou a noção de aquisição de uma qualidade ou de um estado novo, de 
transformação: enfarruscada (p.30), enxumbrado (p.68), encorujado (p.62), encapetados 
(p.61), embandeirado (p.86), embezerrada (p.58), entanguidos (p.62), encarangados 
(p.79), encambixado (p.69). 
 A adjectivação na linguagem bernardiana é fecunda e confere aos textos 
ressonância mais adequada e noção mais exacta do que foi proposto recriar. A busca da 
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retratação fiel do ambiente e do seu povo resulta num vasto vocabulário, onde a 
utilização da dupla adjectivação desempenha papel de realce. Exemplos disso: “astucioso 
e ladino” (p.14), “bonachão e vermelho” (p.13), “o grito saiu espremido e surdo” (p.8), 
“menino feio e esfarrapado” (p.85), “caolho e manco” (p.85), “empaletozado e 
engravatado” (p.89), “sombreado e limpo” (p.58), “brabo e respeitado dos outros” (p.58), 
“corpo enrolado e cultivado de algas” (p.53), “inteiriço e brunido” (p.52), “atencioso e 
obediente” (p.53), “quente e claro” (p.103), “seca e verde” (p.104), “alopradinha e 
trêmula” (p.80), “calado e triste” (p.114),“tapado e luminoso” (p.122), “vivo e animado” 
(p. 172).  
 
 
3.7.3. Figuras de estilo 
 
 Quanto às figuras de estilo, de notar que a linguagem figurada goiana é 
particularmente rica no uso da metáfora hiperbólica, conferindo um colorido especial aos 
contos. Na obra de Carmo Bernardes, particularmente no conto "O desencanto dum 
encanto", a metáfora hiperbólica é utilizada como mecanismo intensificador: 
Então, tinha um soldadão do tamanho dum cavalo, um tribufu de negro com 
dois quilos de beiço despencado, que parecia fazer o serviço só para mostrar 
grandoria. (p. 133) 
 
 Outro exemplo de hipérbole se vê em "Onça na furna": 
Na direção do norte desatava-se uma amplidão imensa, com um baixão sem 
fim empelotado de morrotes, a azular lá longe onde o céu desce. (p.154) 
 
  Outra figura de estilo bastante utilizada por Carmo Bernardes é a da comparação,  
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onde aproxima dois conceitos, realçando um deles pelo confronto com o outro, 
frequentemente através do uso das expressões comparativas “feito”, “no feitio”e “assim 
como”. Os exemplos são de uma originalidade imensurável:  
E, mesmo derretendo-se todo em suor, seus cabelos vermelhos permaneciam 
estrepados pra cima, feito crista de seriema (Caçada, p.21) 
 
Seo-João Joca, tremendo feito uma talhada de curau, frouxo de tanto xingar e 
jogar praga, deu uma pressa doida de voltar. (Abigeato, p.31) 
 
 Era só ouvir motivo de ele chegando, Tiá Benta, indo fazer sala, e ela ficar 
alopradinha e trêmula, no feitio de pomba atraída por bicho peçonhento. 
(Adeus, p.80) 
 
De lá enxergavam um trecho dos fundos da casa, onde as moças saíam em 
revoadas, a Diolina no meio, feito a Estrela Dalva realçando no céu... (Ogilo, 
p.118) 
 
Todo mundo embuchado, as veias do pescoço atalhando curvas, assim como  
gente costuma ficar nas horas de chuva braba com muito relâmpago e 
trovoada. (Abigeato, p. 32) 
 
Da roupa molhada suspendia fumaça, feito uma tacha de garapa fervendo. 
(Pescaria, p.115)  
 
 
 A catacrese é outra figura de estilo recorrente na prosa bernardiana. Alguns 
exemplos: “chave da mão” (p.113), “cotovelo do rio” (p.113), “beiço da canoa”, “pestana 
do mato” e “fortuna da canoa” (p.114) no conto “Estória de pescaria”; “cadeiras do 
vestido” (p.135), “beiço do barranco”, “pé da língua” e “pé de vento” (p.137) no conto 
“Numa rodada de diamba”; “caixa do peito” (p.80), “pé da barriga” (p.81), “pé de 
conversa” (p.83) no conto “O adeus das suindaras”; ”cabeça d’água” (p.165), “pé d’água” 
(p.166) no conto “Naufragado”; e um último exemplo: “Tiago passou o foco da lanterna 
lambendo as paredes da furna” (Onça, p. 153).  
 Carmo Bernardes utilizou largamente da sinestesia na intenção de retratar o sertão 
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da maneira mais fiel possível. Como observa Antonio Candido112, nos meios primitivos, 
"a sinestesia e as representações ligadas ao alimento podem motivar um tipo de 
sensibilidade estética diferente da nossa." Daí que não haja nada melhor do que focalizar 
as necessidades básicas do homem, principalmente as da nutrição. Endossa, certamente 
tais ideias o nosso autor que no trecho abaixo mostra o que a imaginação é capaz de 
produzir depois de saciada a fome: 
Tive pressa de ir-me embora urgente, tomar uns ares, ansiando, como coisa 
que o jabuti crescia dentro de mim e eu ia virando um michelim. 
Também o pensamento na imaginação pegou a criar imagens fabulosas e eu 
me via burlesco demais, na figura de um selvagem, roendo as cambotas do 
jabuti, com a cuia de pirão entalada entre os joelhos, sentado num cepo. 
(Rodada, p. 136) 
 
 O contista também utiliza as sensações visuais, auditivas e olfativas para 
transportar o leitor até o ambiente descrito. As cores são elementos especialmente usados 
para sugerir esta sensibilidade: 
Forma aí limpeiro poído, sobram rusgas de engaços de peixes por ali, prateia o 
chão de escamas, e de longe se escuta o zumbido cerrado das moscas que 
ajuntam na fedentina. (Marisco, p. 54)  
 
 
O “prateia” demonstra a cor das escamas (sensação visual). Ainda neste trecho 
encontramos o escutar o zumbido das moscas (sensação auditiva) e a “fedentina” 
(sensação olfativa). 
O trecho a seguir apresenta sensações auditivas através das ações de gritar, chiar e 
latir, resumindo o “barulhão” dos bichos: 
Lá a um eco da noite desandam os quero-queros a gritar e com pouco as 
corujinhas também abriram o bico a chiar e a cachorrada destampou a latir, 
barulhão enorme dos bichos candongando seja lá o que for que vinha 
chegando: era o Vico. (Adeus, p. 81) 
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 Literatura e Sociedade, 1980, p.56 
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Já no trecho abaixo, as frestas do sol o alegram visualmente. Palavras como 
“rumor”, “galhos partindo”, “estrondando” e “uivos”, acumulam sensações auditivas 
sugeridas pelo escritor: 
Quando o sol poente já lavourava rente na crista da serra, espichando frestas 
compridas por baixo do mato, o paulão ringiu no toco e começou aquele 
rumor de dilúvio. Galhos partindo, cabeça de coqueiros estrondando no 
repuxo do cipoal, espocos, uivos, destabocamento de ramagens, e no fim o 
estrondo e mais um tampo de mato no chão. (Barreiro, p. 60) 
 
A sensação visual embeleza os textos seguintes utilizando, mais uma vez, a cor 
como elemento de realce: 
O outro peixinho iscado no caniço nadava de enviesado, fazendo maretas cor 
de ouro no clarão da lua. (Pescaria, p. 111) 
 
Com vagar o lusco-fusco foi-se diluindo e uma fresta argentina do sol 
preguiçoso furou o manto verde do alto e deu de clarear o sítio, por ali, onde a 
onça tinha sido atirada. (Ressurreição, p. 9) 
 
 
 Estilisticamente, a linguagem regional de Carmo Bernardes é rica. Seu estilo, 
sugestivo e cheio de tons significativos, por si só atrai a atenção dos leitores. Entretanto, 
consegue ainda ser poético nos seus contos, trazendo o erudito e o popular para o mesmo 
convívio. Encontramos alguns exemplos nos trechos abaixo: 
Damino suspirou, tendo uma recordação bucólica e, para distrair, sacudiu a 
cabaça calculando quanto de água ainda restava. Com só sopesar não teve 
muita certeza, aí ele quebrou uma varinha, enfiou dentro da cabaça e mediu. 
Tinha que ir mesmo ao açaizal ver água, porque a que restava não era 
suficiente, mal daria para beber àquele resto de tarde. Ia entrar num soturno 
maninho, brenhas de muitas léguas sem recurso nenhum de beber. Nas 
cachopas de uma bromélia que dá pregada na forquilha das árvores costuma 
ter água. Mas é incerto, ninguém deve confiar no aleatório. (Ressurreição, p.2)  
 
 
Percebe-se o erudito em “recordação bucólica” dividindo espaço com o popular 
em “sacudiu a cabaça” e ainda em “brenhas de muitas léguas”. 
Também o interesse era grande de levantar cedinho para ver o rio liso, antes 
de pegar a ventar, porque era bonito demais ver o manto da evaporação 
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esgarçando-se por cima do espelho d´água, brilhando e reflexionando as tintas 
do sol nascente. Bem que é um cenário de muita beleza, mas dá vontade da 
gente ir-se embora, porque até o bafejo do ar é carregado de ternas 
lembranças. (Peixe, p.170) 
 
“Manto da evaporação”, “espelho d’água” e “tintas do sol nascente”, sugerem 
uma poética mais erudita, enquanto que “levantar cedinho” e “vontade da gente”, é mais 
popular. 
Beleza assistir a essas regatas, às vezes uns pares delas furam a tona num só 
tempo, como se combinadas de saltarem naquele compasso de sincronia, com 
o rio imitando panela de pipoca. Se é a hora que o sol vem nascendo ou 
quando ele já se inclinou no morrer da tarde, manhãs daquelas muito 
luminosas ou entardeceres lavrados com frestras coadas de crepúsculos tintos, 
aí os respingos espadanados no papoco em que o rio se transforma têm 
cambiantes de opala, como se fragmentos de cristais se esfarelassem no ar. Em 
meio a tais orgias de beleza, a barriga do peixe, que é alva e prateada, se 
mostra não só argêntea mas fluorescente, tantos os reflexo que deitam nessas 
horas, ninguém é capaz de fazer a idéia. (Pescador, p.177) 
 
 
São vários os exemplos do erudito neste trecho: “compasso de sincronia”, 
“entardeceres lavrados com frestas coadas de crepúsculos tintos”, “cambiantes de opala”, 
“fragmentos de cristais”, “argêntea mas fluorescente” versus os exemplos nos termos 
mais populares: “panela de pipoca”, “luminosas”, “espadanados”. 
Na divisa das duas elas parecem coisa viva. Minha idéia era de que o pincel de 
um pintor invisível estava aí em minha frente desenhando aquelas tantas 
figuras, aquelas bizarrias todas se abraçando, ora criando e desmanchando 
seios e carantonhas, ora esgarçando-se em cabeleiras vadias, abrindo garatujas 
e se esfiapando em farrapos, mesmo que ver - tinha hora - as misturas de 
coloração de uma lajem de mármore polida. (Peixe, p. 172)  
 
 
 Enfim, os hábitos linguísticos do sertão goiano, particularmente os modismos 
populares, foram reproduzidos com autenticidade na prosa singular de Carmo Bernardes, 
com a preocupação maior de resguardar a oralidade do povo de Goiás. Sua obra faculta à 
língua extenso campo para pesquisas, e nasce das suas histórias a necessidade de um 
glossário que se transforme em chave para a interpretação do seu falar.  
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Conclusão 
 
 Parece ter ficado demonstrado que, em A Ressurreição de um Caçador de Gatos, 
Carmo Bernardes teve como objectivo representar a sociedade rudimentar goiana de 
meados do século XX, que ele conheceu perfeita de antes de urbanizar-se, e entender as 
condições de existência do homem na zona rural. De facto, ele conseguiu fotografar 
nessas narrativas a região goiana com os seus tipos sertanejos de costumes, linguagem, 
crendices e actividades característicos. Também conseguiu imprimir na sua obra o amor 
que nutria pela natureza. 
  O primeiro capítulo, intitulado “Situação de Carmo Bernardes na Literatura 
Brasileira”, procura abordar, com históricos de alguns estudiosos, a maneira como se 
integra o Regionalismo Brasileiro na Literatura Nacional e, por conseguinte, o espaço 
dado à Literatura Goiana neste contexto. É neste domínio que se enquadra e é 
apresentado o contista Carmo Bernardes, cuja obra A Ressurreição de um Caçador de 
Gatos é objecto de análise deste trabalho. Deste capítulo conclui-se que coube ao 
Regionalismo reunir os costumes e a linguagem de seu povo através de significativas 
obras. Nomes importantes do Regionalismo são conhecidos mundialmente, mas há ainda 
uma dificuldade da literatura regional produzida nos menores centros do Brasil, como 
Goiás, em alcançar maior notoriedade no resto do Brasil e em outros países. Existe um 
significativo acervo de obras regionalistas que, salvo algumas excepções, permanecem 
nas prateleiras de livrarias e bibliotecas locais. A literatura de Goiás retrata o ambiente, o 
povo, a linguagem e os costumes do Brasil Central, que ainda precisam ser devidamente 
reconhecidos e valorizados pelo resto do país.  
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 Na literatura goiana, Carmo Bernardes é um dos escritores que consegue 
transmitir o legado cultural regional através dos tipos e costumes abordados em suas 
narrativas. Por ser um homem ligado à terra, é capaz de documentar o modo de vida da 
população e, consequentemente, a realidade social de Goiás. Trata-se de uma literatura 
regionalista voltada para uma cultura que tende a extinguir-se ao passo em que o meio 
urbano, com as suas formas próprias de expressão, ganham espaço. Apegado à realidade 
que o cerca, Carmo Bernardes consegue realizar o quadro cultural do Centro-Oeste 
brasileiro em seus contos, contribuindo, assim, para a preservação da tradição goiana. O 
seu investimento na literatura não lhe permitiu tornar-se um escritor famoso, mas 
conseguiu fazer dele referência em sua cultura. 
 No capítulo dois, “Contexto histórico, geográfico e cultural das histórias de 
Carmo Bernardes”,  foi feito um apanhado cronológico dos principais factos da História 
do Estado de Goiás a partir do seu povoamento, com especial relevo para os tipos de 
sociedades económicas existentes, a formação étnica da sua população, os movimentos 
abolicionistas e revolucionários e as suas influências, assim como o desenvolvimento 
trazido para a região através da construção das novas capitais federal e estadual. Verifica-
se que o Estado de Goiás evoluiu ao longo da sua História nas diversas vertentes, 
particularmente, a cultural, muito disso em função da fidelidade de seus escritores ao 
local onde cresceram, procurando manter-se  sintonizados com o que acontece ao seu 
redor e, por conseguinte, repassando este universo para as suas obras. Carmo Bernardes 
foi exemplo disso.  
 A parte central desta dissertação encontra-se no capítulo três: “A Ressurreição de 
um Caçador de Gatos: “causos” do sertão goiano”, cuja organização foi feita a partir de 
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um breve histórico dos traços específicos do género literário conhecido por conto, como 
forma de introduzir o leitor ao objecto do estudo. A Ressurreição de um Caçador de 
Gatos ganhou receptividade após ter sido laureada com o prémio da Casa das Américas 
em Cuba, o que resultou na sua publicação em território brasileiro. Neste capítulo, foram 
apresentados os aspectos gerais da composição dos contos, e analisado o conteúdo das 
histórias de Carmo Bernardes, a fim de demonstrar que o escritor conseguiu recriar o 
universo goiano na sua obra, em virtude da sua aptidão nata de pesquisador dos hábitos 
dos homens e animais do sertão goiano. Também foram trabalhados aspectos específicos 
do modo de contar do autor: a referência às diversas espécies de animais e da vegetação 
do Brasil Central, a utilização escrita do linguajar do sertanejo, a valorização da 
sabedoria popular através do aparecimento recorrente de ditos que exprimem a vivência 
rural, entre outros. Os temas abordados são frequentemente apresentados pelos tipos 
humanos da sociedade rural, em meio às actividades corriqueiras do ambiente retratado: a 
lavoura e a pecuária, as pescarias e as caçadas, e também os festejos populares da 
tradição goiana. As abordagens são salpicadas por referências a crendices e superstições 
populares que regem o sertanejo nos seus afazeres. De ressaltar a linguagem utilizada, 
forte característica de Carmo Bernardes, que aproxima ainda mais o leitor ao ambiente 
onde os contos se desenrolam.  
 O que se pode perceber neste capítulo é que os escritos de Carmo Bernardes estão 
impregnados de amor ao meio ecológico e, através do seu modo original de contar e 
articular suas tramas, dão a conhecer o universo goiano com a maior fidedignidade 
possível. Carmo Bernardes demonstra ser um mestre em estreitar a fronteira entre a 
realidade do sertão e a verdade ficcional. É esta a proposta de seus contos: ser "a voz dos 
150 
sertões dos goiases, voz em dueto de realidade e ficção."113  
 Carmo Bernardes, com A Ressurreição de um Caçador de Gatos, consegue 
destilar as suas características da criatividade e espontaneidade. Seus relatos são resgates 
das suas experiências como caçador, pescador, de curioso que foi e de um amante 
protector da natureza. Em todas as suas narrativas curtas, Carmo Bernardes traduz a 
relação homem- natureza, tentando desvendar, a seu modo, uma margem do sertão que é 
o homem, amálgama da natureza; e dando traços indicativos dos valores, dos costumes, 
das suas experiências de vida, das características da fauna e da flora típicas dos sertões. 
Passa seus ensinamentos ao leitor atento e interessado através de suas verdades 
ficcionais. Algumas vezes em tom de denúncia. 
  Através dos elementos dos contos de Carmo Bernardes, constatou-se como ele 
atingiu seu objectivo de retratar os diversos aspectos do mundo goiano. O contista criou 
personagens planas, simples caricaturas de gente rude em sua maneira de viver, mas 
tornada rica pela herança da vivência cultural transmitida de geração em geração. Com 
pouca variação do espaço geográfico, defrontaram-se categorias sociais com pequenas 
desigualdades – excepção feita aos proprietários –, formadas por tipos humanos que 
exercem actividades compatíveis com o ambiente agreste em que vivem. São agregados, 
boiadeiros, arrendantes, pescadores, caçadores, peões e vaqueiros. 
  De acordo com o escritor José Maria e Silva no Opção Cultural, "os costumes 
alimentam sua ficção e seus ensaios, mas ele não dispensa a imaginação e a ciência. Só 
que a sua imaginação é feita de memória, e a sua ciência compõe-se de intuição. Em 
                                                 
113
 Moema de Castro e Silva Olival, "O Sertão na Voz do Saint-Hilaire Goiano", artigo publicado no Jornal 
Opção Cultural, Goiânia, 1995 
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tempos de antanho esse amálgama tinha um nome - sabedoria."114 O que Carmo 
Bernardes fez foi aproveitar a técnica da verosimilhança nos seus contos, tornando-se 
num elemento marcante nas suas histórias.   
 Embora a crítica se refira à obra de Carmo Bernardes como regionalista, o escritor 
não apreciava muito este rótulo por ser uma classificação que limita a sua obra.  
 Com este trabalho, espero ter conseguido apresentar o estreito vínculo de Carmo 
Bernardes e o universo sertanejo goiano, um e outro ainda pouco conhecidos do público 
português. Abaixo, deixo uma mensagem de alerta do próprio escritor, na sua incansável 
tarefa de guardar para posteridade a imagem da terra e do povo que tanto amava: 
Daqui a uns anos, quando os que hoje acham que é feio fazer literatice com os 
temas da gente e da terra, tiverem outra compreensão e muita necessidade de 
assunto, aí não haverá mais sertão e pode ser que os meus apontamentos 
avultem. 
 
Carmo Bernardes, Rememórias, p.233- 4  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                 
114
 Entrevista a Carmo Bernardes, "O renascentista do sertão" in Opção Cultural, Goiânia, 10 a 16 de 
Dezembro de 1995. 
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Anexos 
 
Anexo I - Glossário Regional 
 
 
 
ACUAÇÃO: ato de acuar (imobilizar a caça em determinado lugar, mediante os latidos do cão); 
acôo 
 
ANGICAL: Conjunto de árvores do género Piptadenia, da família das mimosáceas. O angico é 
uma grande árvore de quatro espécies (branco, preto, rajado e vermelho) de madeira muito 
utilizada. Fornece excelente madeira e lenha, além da resina de ampla aplicação na medicina 
caseira. É utilizado para o preparo de meizinhas destinadas a angina, asma, bicheira de animal, 
bronquite, caspa, catarro, disenteria, feridas crónicas, hemorragias, sangue pelo nariz, pisadura de 
animal, fraqueza do pulmão, além de ser analgésico. 
 
ARURÁ: Réptil da família dos oligatorídeos (Ciman latirostris). Também conhecido como 
Arurau e habita na Costa Amazónica e outros rios, espécie de jacaré grande da região do 
Araguaia. Pode chegar a alcançar até 5 metros de comprimento. 
 
BRABEZA: braveza, rispidez, grosseria, indomabilidade; manada de gado bravo; animal bravo, 
que não vai ao curral. 
 
BUÇAL: arreios da cabeça do animal, composto de focinheira, cabeçada, fiador e cedeira. 
 
BURITI: palmeira de alto porte, existente nos brejos; fruto dessa árvore, de alto valor nutritivo, 
de cuja polpa se fazem doce e refresco. Da seiva do buriti prepara-se remédio para asma, 
bronquite e é depurativo; buritizeiro. 
 
CACHOPA: casa de marimbondo. 
 
CAIAPÓS: os incendiários, que fazem queimadas; índios da família jê: habitavam desde as 
cabeceiras do Rio Araguaia, até o Pará,  região entre o Araguaia e o Xingu. 
 
CAITITU: Mamífero da ordem dos artiodáctilos (Tayassus tajacu L.) da região cisandina da 
América do Sul. Espécie de porco-do-mato acinzentado que destrói plantações, principalmente de 
mandioca, batata e outro tubérculos; caitetu; cateto; porco-do-mato. Sua carne é muito apreciada. 
 
CANGAL: lugar onde existe muita quantidade aglomerada de pedra-canga. (pedra avermelhada, 
fácil de se esfarinhar, com que se revestem as paredes de cisternas e fossas; ganga; canga. 
 
CANSANÇÃO: Designação comum a várias espécies das famílias das euforbiáceas, género  
Euphorbia, caracterizadas por filamentos urticantes que agridem a pele humana ao manter 
contacto. 
 
CARAJÁ: tribo indígena da Ilha do Bananal e margens do rio Araguaia; indivíduo da tribo 
Karajá que habita nas margens do rio Araguaia. 
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CHAPADA: superfície plana com vegetação de campo e cerrado. 
 
CRUMATÁ: peixe de rio também chamado curumatá, curimbatá e papa-terra. 
 
CUMEEIRA.: parte mais alta do telhado, onde se encontram os dois lados; cumieira. 
 
DANTA: (erva- danta) Vegetação arbustiva dos bosques. 
 
DESCABREADO: 1.desorientado; tonto; escabreado; desacoroçoado (constrangido, 
desacorçoado). 2. Receoso, desconfiado. 
 
ENQUIGILADO: 1. zangado, contrariado, irritado; 2. encruado, embirrado. 
 
ESCOGITAR: procurar; vasculhar. 
 
EXCOGITAR: imaginar; cogitar. 
 
FOGO-PAGÔ: Ave columbiforme da família das columbídeas (Scardafella aquammata Less.), 
habita no Brasil central e oriental, sobre todas as regiões boscosas e montanhosas. Terminologia 
onomatopéica. Recebe este nome popular pelo som que emite. Fogo-apagou: espécie de rolinha 
de cor cinza chuviscada, cujo canto lhe empresta o nome; fogo-pagou; rolinha. 
 
GABIROBA: Fruto comestível pertencente a um arbusto da família das mirtáceas (Psidium 
icanescens); frutinha rasteira de sabor azedo, semelhante ao araçá, típica do campo; guabiroba. 
 
IGUALHA: natureza;  iguala, farinha do mesmo saco; laia. 
 
JACUMÃ: Do tupi yaku'man. Remo indígena em forma de pala. Governo de uma canoa com 
remo em um de seus extremos; parte extrema da canoa oposta à proa; leme comprido do barco. 
 
JARAQUI: peixe da família dos caracínidos (Prochilodus brama Val.). próprio da Bacia 
Amazónica. Espécie de peixe do Araguaia, também conhecido por jeraqui, semelhante à 
curimatá. 
 
JARARACA CHATEADEIRA: Designação comum de serpente venenosa do género botropio. 
 
JUDAS: 1. boneco de pano, do tamanho de um homem e geralmente recheado de fogos de 
artifício, que é feito no Sábado de Aleluia, quando a criançada, após malhá-lo, ateia-lhe fogo, em 
desagravo a Jesus Cristo, devido à traição de Judas. 2. traidor. 
 
LAMBEDEIRA: (abelha lambedeira) Uma das espécies de insetos himenópteros da superfamília 
apoidea que inclui as numerosas espécies de abelhas solitárias, sociais e parasitas. A lambedeira é 
atraída por sais da sudoração humana. 
 
MOQUEAR: sapecar; assar  peixe no moquém (grelha indígena feita de varas para se assar peixe; 
assado nas cinzas, à maneira indígena). 
 
MUNDÉU: 1.armadilha muito utilizada para se capturar pequenos animais, que é feita com um 
tronco de árvore bem pesado disposto de forma que, ao simples tocar da isca pela caça, cai o 
tronco prendendo-a. 2. casa carcomida ou mal arrumada. 
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MUTUNS: Do tupi mi'tu. Plural de mutum. Aves galiformes da família dos cracídeos, com seis 
espécies no Brasil. Têm aproximadamente o tamanho de um peru, é um grande pássaro das matas 
e dos bosques quentes e húmidos, de cor preta com belo penacho branco, que costuma andar pelo 
chão, raramente subindo em árvores e cujo canto imita um gemido triste. Sua carne é muito 
apreciada. 
 
NAVALHA: (capim-navalha) (Hypolytrum pungens), erva da família das ciperáceas, nativa da 
Guiana e do Brasil, de folhas erectas com as margens extremamentes cortantes; também chamado 
navalheira. 
 
PAPUÃ:  Erva da família  das poáceas (Brachiaria  plantaginea Link.) que cobre o solo debaixo 
do bosque; espécie de capim que viceja dentro do mato. 
 
PARECIS:  os de cima; nome de tribo aruaque do Mato Grosso; porajés. 
 
PEROBA: Do tupi ipe'rob: casca amarga. Designação comum a árvores madeireiras de boa 
qualidade, da família das apocináceas e bignonáceas, especialmente a peroba-de-campos 
(Paratecoma peroba) e a peroba-rosa (Aspidosperma polyneuron). 
 
QUADRA: época. 
 
REBOJO: movimento circular nas águas de um rio, semelhante a um redemoinho; remanso; poço 
junto à margem do rio. 
 
SARÃ: Arbusto da família das euforbiáceas (Phyllanthus sellowianus). 
 
SARARÁ: pessoa, geralmente sardenta, de cabelos muito ruivos; fogoió; laranjo; albino; gazo.  
 
SAROBA: mato ralo; vaqueta 
 
SUINDARA: Do tupi sui'dara. Ave estrigiforme da família dos titonídeos (Tyto alva tuindara 
Gray). Tem hábitos noturnos e um chiado característico para denunciar a aproximação de pessoas 
estranhas; coruja branca, de porte médio, conhecida como rasga-mortalha por imitar o som de um 
pano sendo rasgado. 
 
TABOCAL: colectivo de taboca; bambu da mesma família da taquara, de gomos mais curtos e 
grossos, muito utilizada no ripamento de telhados e de paredes-de-enchimento. 
 
TRIBUFU: pessoa corpulenta; trubufu. 
 
TRIBUSAINA: confusão; coisa mal arrumada; atribusana. 
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Anexo II - Textos de homenagem a Carmo Bernardes: recepção 
 
II. 1.  O último caso  
Gabriel Nascente 
 
 
 
Conta pra nós, Carmo,   A noite está com jeito de mulher   
o caso da eternidade.   pedindo amor. 
     Vamos amar Jurubatuba, 
Aí tem massacre de lavradores,  colher milho verde 
policiais armados,   nas águas do verão. 
dando apuladas em crianças, tem? Vamos comer gostoso 
     tutu de feijão com carne seca., 
Então muda de lugar,   à sombra do rio sob as copadas 
vai montar sua tralha   das velhas gameleiras, 
nos barrancos de outro éden.  onde as aves brincam de acordar auroras. 
 
 
Conta pra nós, Carmo,   Misantropo, jeito 
como foi mesmo tua subida    caipira do cerrado. 
às dunas do reino estrelado?  Nunca tiveste jargão na fala. 
Aí tem plácidas plagas 
de seres sem ira, tem?   Fizeste da natureza  
     o altar de tuas frases, 
Conta, Carmo, pra nós,   força nutriz da poesia. 
as horas da vida se afogando  Teu rebanho de bichos. 
na última gota de luz   Tua canoa. Perdão, não 
do teu olhar, agonicamente aberto tenho fôlego para contar 
     passarinhos em tua mão. 
como a pedir água 
aos torrões do chão queimado.  Adeus, velho 
(E vem logo pescar com a gente  faineiro da palavra; 
essa chusma prateada de piaus  livro de areia, 
assustados com a lua debaixo dágua). ancião das águas. 
 
A pescaria vai dar certo:   Vou jogar tintas de saudades 
tem lanterna na capanga,  até no bico das siriemas. 
fumo, canivete dos bão, 
prosa boa, farofa e café.   Foi nada não, Carmo. 
     Foi apenas uma pimenta que 
     pulou de tua matula 
     para chorar nos meus olhos. 
 
 
 
165 
II. 2. CARMO BERNARDES - frases 
 
 
O sociólogo da literatura 
Euler Belém 
Jornal Opção - Exclusivo Entrevista Histórica 
Goiânia, 16 a 22 de Janeiro de 1994 
 
O renascentista do sertão 
José Maria e Silva 
Opção Cultural 
Goiânia, 10 a 16 de Dezembro de 1995 
Jornal Opção 
Goiânia, 28 de Abril a 4 de Maio de 1996 
 
Carmo, um caçador de sonhos 
Brasigóis Felício 
Crônicas & outras histórias 
Goiânia - Suplemento do campo página 5 
 
O cientista do sertão 
Bariani Hortêncio 
O Popular 2 página 5 
Goiânia, 9 de Maio de 1996 
 
Saint-Hilaire goiano 
Moema de Castro e Silva Olival 
Opção Cultural nº 27 
Goiânia, 12 a 18 de Março de 1995 
 
O porta-voz do sertão 
Rosane de Bastos 
O Popular 2 
Goiânia, 26 de Abril de 1996 
 
O sertanejo universal 
Licínio Barbosa 
Opinião - Jornal Opção 
Goiânia, 5 a 11 de Maio de 1996 
 
Carmo Bernardes, escritor gigante da raça, proto-ecologista do cerrado 
Paulo Bertran 
Notícia Geral da Capitania de Goiás. 
Brasília, Solo Editores, 1996  
(dedicatória) 
 
 
 
166 
II.3. Carmo Bernardes, um intérprete da alma popular 
 
 Brasigóis Felício 
(Texto lido pelo autor em sessão especial da Academia Goiana de Letras, como homenagem a 
Carmo Bernardes por sua premiação no concurso Casa das Américas). 
 
 
 “O dono da linguagem é o povo”. Eis a viga mestra a sustentar o edifício literário 
de Carmo Bernardes, este goiano universal brasileiro nascido em Patos de Minas, lá pelos 
idos de 1915. Mas, indagaria um xerife literário de plantão: como pode a massa ignara, a 
escumalha social, não raras vezes analfabeta, rude e inculta, ser dona de alguma coisa; 
ainda mais da língua, privilégio e apanágio das classes abastadas, que os políticos 
chamam de 2classes produtoras?”. Pois Carmo Bernardes atesta, com sua literatura 
popular e autêntica, a verdade dita pelo gênio Tolstoi, de que o escritor universal é aquele 
que retrata fielmente a sua aldeia. Só assim se pode entender a consagração de Carmo 
Bernardes no Prêmio Casa das Américas, tradicional e respeitado certame literário 
promovido pelo Governo de Cuba. 
 Da casinha verde da Macambira, ele observa e convive com a paisagem, gentes, 
animais. Remoendo lembranças das idas e vindas, dos caminhos e descaminhos com que 
andou peitando o destino de criatura nascida do povo, crime inafiançável pelo qual nunca 
será perdoado, Carmo confidenciou-me, certa vez: “Só da matéria vivida consigo 
extrair sumo para a criação literária. Sou um escritor sem imaginação”. Vizinho de 
Carmo, também eu, morador do Setor Pedro Ludovico, ou da Macambira, como foi 
batizada pelo povo. Não raro ia à sua casa, para beber de sua prosa e da generosidade 
com que sempre acolheu os que se iniciam no áspero ofício de escrever, em um país de 
analfabetos e de alfabetizados que nada lêem. 
 Com Carmo e com Osmar Lins aprendi que a literatura é arte que se cumpre na 
pobreza; ao contrário do teatro, cinema e televisão, ela só exige, de quem a exerce, lápis e 
um pedaço de papel. E muitas vezes, nem disso ela carece. As prisões estão cheias de 
frases e poemas que invocam a liberdade. Como se pode explicar, então, o fato de um 
escritor com residência em um Estado de economia agropastoril, conquistar um prêmio 
de nível latino-americano, de que participam autores oriundos de grandes megalópoles? 
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Certamente o livro Ressurreição de um caçador de gatos foi distinguido pelo júri do 
Casa das Américas por apresentar, com realismo e autenticidade, facetas da vida de um  
povo inserido no quadro trágico, em que se digladiam as classes sociais, nos países do 
terceiro mundo. Países de que o colonialismo e o imperialismo sugaram quase tudo, mas 
não a dignidade e a capacidade de resistência, que ainda pulsam e vibram nas veias 
abertas da América Latina, que dissecou, com invulgar sensibilidade, Eduardo Galeano. 
 Sempre senti que os personagens de Carmo Bernardes transitam pelas veredas e 
grandes sertões da sobrevivência, movidos por um profundo e inexplicável sentimento de 
gratidão; aquele de que nos fala o escritor alemão Erich Remarque: “Gratidão por 
haverem escapado por alguns instantes, porque ninguém escapa para sempre”. 
Somente alguém dotado de uma rica e autêntica vivência das coisas do povo escrever 
como Carmo Bernardes. Ele sabe, como Sartre, que “Só existem dois tipos de pobres. Os 
que são pobres juntos, e os que são pobres sozinhos. Os primeiros são os verdadeiros. Os 
segundos são apenas ricos que não tiveram sorte”. Ai, só a solidariedade e o humanismo 
integral, que habita as vidas sobreviventes das classes “menos bafejadas pela sorte”, no 
dizer pitoresco e interessante dos colunistas de amenidades, explica a resistência de certas 
criaturas. 
Como Pablo Neruda, Pablo chegou ao cenário da literatura armado de sua luta e sua 
bandeira, anunciando, como vidente Artur Rimbaud: “Ao amanhecer, armados de ardente 
paciência, conquistaremos as esplêndidas, cidades onde habitam a dignidade, o amor e a 
solidariedade entre os homens.” Talvez por isso tenha grafado, como epígrafe de seu 
romance “Nunila”, uma frase de Pablo Neruda: “Como cidadão, suou homem tranquilo, 
inimigo das leis, governo e instituições estabelecidas. Tenho repulsa pelo burguês e gosto 
da gente intranquila e insatisfeita, sejam artistas ou criminosos”. 
Certa vez Carmo e disse ser ridículo o trabalho braçal feito por certos autores, no afã de 
promover e divulgar suas próprias obras. “Livro que é bom caminha com suas próprias 
pernas”, asseverava, com um riso irônico. Pois sempre me intrigou o fato de ele um autor 
de grande popularidade, amado por sues leitores, mesmo não sendo ele um desses artistas 
que administram coisamente a própria glória. Ao contrário; avesso às manipulações e 
cortejamentos com que muitos escribas e fariseus da arte adulam, servilmente, os favores 
da mídia, Carmo, Que não nasceu das chamadas classes produtoras - embora tenha 
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trabalhado a vida inteira -, sempre ficou no seu canto, ali, na casinha verde da 
Macambira, à espera de que seus livros tivessem pernas e fôlego para caminhar até o 
leitor, e tivessem o poder de conquistar-lhe o cérebro e o coração. E assim vem 
procedendo, com uma paciência de estóico e uma fé de fanático, obstinado, não abrindo 
mão de suas opiniões e visão do mundo, ao ponto de ser indelicado. Às favas com a 
delicadeza, se está em jogo todo um edifício erguido com a argamassa indestrutível das 
crenças e da autenticidades de um homem que nunca esteve à venda. 
“As glórias que vêem tarde já chegam frias”,  alguém já o disse. Para Carmo Bernardes o 
reconhecimento, se não chegou na medida de se seu merecimento, pelo menos chegou a 
tempo de estimulá-lo na continuidade de sua obra, já que ele não arrefeceu em sua 
vitalidade criadora. Certa vez Carmo me disse que, em sua mocidade, quando pululava de 
um lugar para o outro , como o Miro, da Fazenda Jurubatuba, teve como grande sonho 
de sua vida possuir uma capa ideal. “Engraçado, Brasigóis, hoje tenho condições de 
adquirir uma, mas o sonho deixou de ter sentido”, confidenciou-me. Assim é a vida, que, 
segundo Shakespeare, “é uma história contada por um idiota, cheia de ruído e furor, mas 
que nada significa”. Foram muitos os caminhos que este mineiro agoianado teve que 
trilhar, para levar de vencida as tarefas da sobrevivência. Em cada um das profissões a 
que se dedicou, revelou a argúcia de uma inteligência atenta à natureza das coisas e dos 
fenômenos. Observador sagaz da natureza e de seus movimentos, tornou-se um 
ecologista e defensor do meio ambiente, quando essa parafernália ruidosa (e muitas vezes 
demagógica) ainda não se transformara em trampolim para a ascensão de políticos e 
trambiqueiros de toda ordem. Foi ele quem me passou as primeiras lições sobre o que é 
ecologia e de como funcionam, milagrosamente, numa grande cadeia, os ecossistemas. 
Não sou a pessoa mais indicada, dentre os ilustres companheiros de academia, para falar 
da vida e obra de Carmo Bernardes. Reúne condições de fazê-lo, com mais aprofundado 
saber, a ensaísta Nelly Alves de Almeida, autora de estudos que são minudentes exegeses 
sobre a obra Bernardiana. A mim, que além de seu amigo, sou, de há muito, fiel leitor e 
admirador, cabe apenas expressar, em nome de meus pares, a honra de que somos 
possuídos, por tê-lo em nossa companhia, Pois Carmo Bernardes sabe, como Brecht, que 
no mercado da sociedade, onde tudo se vendo, sempre se espantam, quando sabem de 
um,  que não está para vender. Em uma de suas peças teatrais, Jean Paul Sartre escreveu: 
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“Basta que dois homens se odeiem para que o ódio, de homem a homem, ganhe o 
universo. Basta que um homem ame todos os homens para que esse amor se estenda, de 
homem a homem, a toda a humanidade”. Pois Carmo Bernardes é este homem que ama 
todos os homens, exceto aqueles que , ao manipular as frias engrenagens produtoras da 
exploração e da injustiça, condenam seus semelhantes a uma vida infra-humana e à 
indignidade. 
 Aqui está nosso Carmo, um dos maiores autores regionalistas brasileiros, junto 
com Bernardo Élis, e Bariani Ortêncio. Digo regionalista não no sentido redutor e 
simplista, mas chamando a atenção para o universo do falar e dos costumes humanos do 
grande lendário rincão que é o Brasil Central. Orgulhamo-nos por tê-lo aqui conosco, em 
nossa academia, companheiro e combatente de um grande combate que é lutar pela 
cultura em um tempo e em um país que a relegou ao buraco negro do vilipêndio e do 
esquecimento. Somos poucos, Carmo, mas estamos juntos, e isso é o que importa. Nos 
tempos da repressão ele dizia: “Falar, agora, é um risco. Mas é um testemunho 
necessário”. Caro tem se mantido fiel ao compromisso de viver e escrever com 
dignidade, ele merece figurar no panteon da glória literária, embora nunca a tenha 
cortejado. A lição de que um homem pode ser derrotado, mas não vencido. Pois ele é 
como o jogador, que nunca perde, porque jamais desiste. 
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Anexo III - Cronologia do Conto em Goiás:   
 
1893 – “Irma” de Ismael Vaga, pseudônimo de Mathias da Gama e Silva. 
1898 - A Caça no Brasil Central, Henrique Silva. 
1910 - Anuário Histórico, Geográfico e Descriptivo do Estado de Goyás, organizado por 
Francisco Ferreira dos Santos Azevedo. Traz conto de Cora Coralina e uma crónica de 
Júlio Nunes. 
 -Casos reais, Zeferino de Abreu, Cataguazes: Tipografia São José. Contos 
sertanejos, s/d. 
 - Contos inéditos, Crispiano Tavares, Uberaba: Gazeta de Uberaba. 
1917 - Tropas e Boiadas, Hugo Carvalho Ramos, Rio de Janeiro: Revista dos Tribunais.   
 - Traços Multicolores de Gastão de Deus Victor Rodrigues, São Paulo: Tipografia 
Paulicéia. 
1920 - Almanach de Santa Luzia, organizado por Evangelino Meireles e Gelmires Reis. 
Traz contos de Henrique Silva, Felicíssimo Neto e Baltazar dos Reis. 
1924 - Na Cidade e na Roça, Pedro Gomes, São Paulo: Companhia Editora e Gráfica 
Monteiro Lobato. 
1930 - Páginas do meu Sertão, Derval de Castro, São Paulo: Casa Duprat / Mayença. 
1937 - Exercício de Literatura, Sebastião Veloso Peleja, Goiás: Oficina Gráfica Popular. 
1939 - Notas de Viagem ao Araguaia, Eurídice Natal e Silva, Goiânia: Tipografia O 
Popular. Inclui "Ecide", um conto de 1904. 
1942 - O Pito  aceso, Pedro Gomes, São Paulo: Revista dos Tribunais. 
1944 - Ermos e Gerais (contos goianos) Bernardo Élis, São Paulo: Revista dos Tribunais. 
1945 - Páginas da Roça, Gelmires Reis, Luziânia: Gráfica Lusiana. 
1947 -  Dez contos desordenados, Gelmires Reis, Luziânia: Gráfica Lusiana. 
1950 - Três Contos que não são de Réis, José Cruciano de Araújo, Goiânia: Imperial. 
1951 - Lendas de minha Terra, Mário Rizério Leite, Goiânia: Escola Técnica Federal de 
Goiás. 
1952 - Mãe Marinha, Mário Rizério Leite. Trata-se de um conto apenas. 
1953 - O Engraxate e outros (contos), Gumercindo Ferreira, Goiânia: Escola Técnica 
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Federal de Goiás. 
1954 - Gente de Rancho (contos goianos), Leo Godoy Otero, São Paulo: Revista dos 
Tribunais. 
 - O Sonho do pracinha e outros contos, de Ada Ciocci Curado, São Paulo: Revista 
dos Tribunais. 
1956 - O que foi pelo Sertão (contos goianos), Waldomiro Bariane Ortêncio, São Paulo: 
Editora de Autores Novos. De parceria com outro livro de conto Vovó do Pito, de Luís 
Franceschini. 
1958 - O Caminho das Boiadas, Leo Godoy Otero, São Paulo: José Olympio. 
1959 - Cidade do Tempo, Alaor Barbosa. 
 - Sertão: o rio e a terra, Bariani Ortêncio, Rio de Janeiro: São José. 
 - Os cavalinhos de Platiplanto , José J. Veiga, Rio de Janeiro: Nítida. 
1964 - Cidade do tempo, Alaor Barbosa, Goiânia: Edição do Autor. 
 - Contos para ler de pé, Eduardo Ramos Jordão, Goiânia: Ed. Social Ind. e Com.  
1965 - Sertão sem fim, Bariani Ortêncio, Rio de Janeiro: São José. 
 - Caminhos e descaminhos, Bernardo Élis, Goiânia: Brasil Central. 
1966 - Vida Mundo, Carmo Bernardes, Goiânia: Brasil Central. 
 - Picumãs, Alaor Barbosa, Goiânia: Brasil Central. 
 - Sombras, Maria Paula Fleury Godoy, Goiânia: Imprensa da UFG. 
 - Veranico de janeiro, Bernardo Élis, Rio de Janeiro: José Olympio. 
 - Estórias do cerrado e O muro que voava, Ivo Curado e Nancy Ortêncio, 
Goiânia: FTD. 
 - Nego rei, Ada Ciocci Curado, Goiânia: Brasil Central. 
 - Realidade e ficção, Altamiro de Moura Pacheco, Goiânia: Brasil Central. 
 - Cenas do Desemboque, Jeová de Paula  Rezende, Goiânia: Ed. Social Ind. e 
Com. 
1967 - Chico Melancolia, Humberto Crispim Borges, Goiânia: Imprensa da UFG. 
 - Amor em quarto-crescente, Cornélio Ramos;  Catalão: Editora Rubro-Negro. 
 - Antes do túnel, Miguel Jorge, Goiânia: Imprensa da UFG. 
1968 - A máquina extraviada, José J. Veiga, Rio de Janeiro: Prelo. 
 - Existência de Marina, Ursulino Leão, Goiânia: Departamento Estadual de  
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Cultura.  
 - Um consultório na roça, Manoel  Goiano ( Bernardo Rodrigues) São Paulo: 
Saraiva. 
 - Dom Silogildo e outros, Isócrates de Oliveira, São Paulo: Record. 
 - Rochedo e ferrolho, Altamiro de Moura Pacheco, Goiânia: EBRASA. 
 - Girassóis em transe, Marietta Telles Machado, Goiânia: Imprensa da UFG. 
 - O irmão da noite, Eli Brasiliense, Rio de Janeiro: Correio da Manhã. 
1969 - O discurso do pária, Manoel Goiano ( Bernardo Rodrigues) São Paulo: Ed. Autor. 
 - Texto e corpo, Miguel Jorge, Goiânia: Departamento Estadual de Cultura. 
 - Sem cravo na lapela, Eliezer Penna, Goiânia: Departamento Estadual de 
Cultura. 
 - Delírio das massas, Eduardo Jordão, Goiânia. 
 - Chevrolet 69, Alcyone Abrahão, Goiânia: Cerne. 
 - Mais um ponto depois de outros contos, César Baiocchi, Goiânia: Livros 
Distribuidora. 
 - Terras Bárbaras, Francisco de Britto, Goiânia: Departamento Estadual de 
Cultura. 
 - Vão dos Angicos, Bariani Ortêncio, Rio de Janeiro: José Olympio. 
1970 - As doze voltas da noite, Marietta Telles Machado, Goiânia: Oriente. 
 - É a noite, Aída Félix de Sousa, Goiânia: Departamento Estadual de Cultura. 
 - A cidade do ócio, José Mendonça Teles, Goiânia: Gráfica Cinco de Março. 
 - Xuruê, Mário Rizério Leite, Rio de Janeiro: Pongetti. 
 - Cacho de tucum, Humberto Crispim Borges, Goiânia: Departamento Estadual de 
Cultura. 
1971 - Pequena memória de terra funda, Antônio Libério Neves, Belo Horizonte: 
Imprensa Oficial de Minas Gerais. 
 - Campo e noite,  Alaor Barbosa,  Goiânia: Oriente. 
 - Minhas queridas formigas, Anatole Ramos, Goiânia: Departamento Estadual de 
Cultura. 
 - Peonagem e cabroeira, Braz José Coelho, Goiânia: Oriente. 
1972 - Reçaga, Carmo Bernardes, Goiânia: Editora Araújo. 
173 
 - Os caminhos do absurdo ou o triunfo da estupidez, Eduardo Ramos Jordão, 
Goiânia: Oriente. 
 - Contítulos, José Mendonça Teles, Goiânia: Oriente. 
 - Cavaleiro ao sol,  Valdivino Braz, Goiânia: Oriente. 
 - Sete mulheres de trinta e um olho d'água, César Baiocchi, Goiânia: Oriente. 
 - A viagem das chuvas, Jesus de Aquino Jayme, Goiânia: Oriente. 
1974 -  Força da terra, Bariani Ortêncio, Rio de Janeiro: José Olympio. 
 - Capoeirão, José Antunes de Lima, Goiânia: Líder. 
 - Quebra-cangalha, Lázaro Faleiro, Goiânia: Oriente. 
 - Massapê, Francisco de Britto, Goiânia: Departamento Estadual de Cultura. 
 - Geórgicas, estórias da terra, William Agel de Melo, Goiânia: Oriente. 
 - Morte sob encomenda, W. Bariani Ortêncio, São Paulo: Mundo Musical. 
 - Mil quilômetros redondo, Antônio Libério Neves, Belo Horizonte: Interlivros. 
 - Do olhar e do querer, Maria Helena Chein, Goiânia: Oriente.  
1975 - Terceira dimensão, William Agel de Melo, Goiânia: Oriente. 
 - Caminhos dos gerais, Bernardo Élis, Rio de Janeiro: Civilização Brasileira. 
 - Fonte expressa, Ursulino Leão, São Paulo: Mundo Musical. 
 - Terra da gente, Dionísio Pereira Machado, Goiânia: Oriente. 
 - Monólogos da angústia, Brasigóis Felício, Goiânia: Oriente. 
 - Daniel, Carlos Fernando Magalhães, Goiânia: Oriente. 
- Areia branca, Carmo Bernardes, Goiânia: Cultura Goiana. 
1976 - Gravatás, José Antunes de Lima, Goiânia: Oriente. 
 - Garranorte, Etienne Petrillo, Goiânia: Oriente 
 - A solidão dos muros, Antônio Libério Neves, Belo Horizonte: Interlivros. 
 - Terra II astronave do sonho, Eduardo Ramos Jordão, Goiânia: Oriente. 
 - Encontro com Romãozinho, Marietta Telles Machado, Goiânia: Oriente. 
1977 - A vida supera a arte, Geraldo Vale, Goiânia: Oriente. 
 - Idas e vindas, Carmo Bernardes, Rio de Janeiro: Codecri. 
 - Disritmia, Alcyone Abrahão, Goiânia: Oriente. 
1978 - O cerco e outros casos, Luis Aquino Neto, Goiânia: Líder. 
 - Casos e lendas de Vila Boa, Octo Marques, Goiânia: O Popular. 
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 - Procissão pra santo frouxo e outros contos do mesmo feitio, Hugo Zorzetti e 
Kleber Adorno, Brasília: Ipiranga. 
 - Km 113, Jair Elias Amim, Goiânia: Edição do Autor. 
 - O sapeca, Olímpio Pereira Neto, Brasília: Tipogresso. 
 - 100 contos, Gelmires Reis, Goiânia: Oriente. 
 - O arquiteto, Hélvio Antônio de Oliveira, Brasília: Gráfica Real. 
 - Notícias da terra, António José de Moura, São Paulo: Símbolo. 
 - Narrativas do cotidiano, Marietta Telles Machado, Goiânia: Oriente. 
 - O congresso das bruchas, Marietta Telles Machado, Goiânia:  SEC/ Líder. 
 - Avarmas, Miguel Jorge, São Paulo: Ática. 
 - André Louco, Bernardo Élis, Rio de Janeiro: José Olympio. 
 - Cemitério de gritos, Roberto Fleury Curado, Goiânia: Oriente. 
 - Os cães e a rede, Braz José Coelho, Goiânia: Unigraf. 
 - Rua do grito, 162, José Liberato Póvoa, Belo Horizonte: Editora do Autor. 
1979 - O vale das imbaúbas, Humberto Crispim Borges, Goiânia: Secretaria de Educação 
e Cultura. 
 - O sol na rede, Adovaldo Fernandes Sampaio, Goiânia: Oriente. 
 - Via sacra, José Mendonça Teles, Goiânia: Cerne. 
 - Um prato de comida, Maurício Apolinário, Goiânia: Oriente. 
 - Vale do Rio Claro, Basileu Toledo França, Goiânia: Oriente. 
 - Caminhos do vento, Dionísio Pereira Machado, Goiânia: Oriente 
 - O triângulo, Helena Seba Correia, Inhumas: Gaivota. 
1980 - Estórias de crimes e do detetive Waldir Lopes, Bariani Ortêncio, São Paulo: Ática. 
 - Contos e mistérios, Antônio Baptista de Oliveira, GoiÂnia: Cultura Goiana. 
 - Miserere, Yêda Schmaltz, Rio de Janeiro: Antares/ Brasília: INL. 
 - A romeira do Muquém, Adolfo Graciano da Silva Neto, Goiânia: UBE. 
1981 - Rodovia preferencial, Ursulino Leão, São Paulo: Cátedra/Brasília: INL. 
 - O joelho de Eva, Zina Bril, Goiânia: Unigraf. 
 - Filão extinto, Aída Félix de Sousa, Rio de Janeiro: Civilização Brasileira/ 
Goiânia: Oriente. 
 - Teatro do cotidiano, Péricles Xavier Rebelo, Goiânia: Oriente. 
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 - Relações, Heleno Godoy, Goiânia: Cerne. 
 - Estórias de Goiás: contos e racontos, Maximiano da Matta Teixeira, Goiânia: 
Cerne/ Unigraf. 
1982 - Hoje a noite é mais longa, Anatole Ramos, Goiânia: Unigraf. 
 - Caraíbas, flor e sangue, Dionísio Pereira Machado, Goiânia: O Popular. 
1983 - Outras estórias de Goiás: lendas, terra e gente, Maximiano da Matta Teixeira, 
Goiânia: Unigraf. 
 - Metamorfose, William Agel de Melo, Goiânia: Unigraf. 
 - Os rios da coragem, Alaor Barbosa, Goiânia: Imery. 
 - Joana e os três pecados, Maria Helena Chein, Goiânia: Editora da UFG. 
 - O burrinho do presépio, Marietta Telles Machado, Goiânia: Editora da UFG. 
1984 - A marca de Caim, Brasigóis Felício, Goiânia: Edição do Autor. 
1985 - Figurões, Ada Ciocci Curado, Goiânia: O Popular. 
 - Os frutos dourados do pequizeiro, Marietta Telles Machado, Goiânia: Editora da 
UCG. 
 - Urubanda, Miguel Jorge, Rio de Janeiro: Nova Fronteira. 
 - Praça da Liberdade, Alaor Barbosa, Goiânia: Editora da UFG. 
 - Epaminondas sem cabeça, Dionísio Pereira Machado, Goiânia. 
1986 - Banzeiro: contos, estórias de Aruanã, José dos  Santos Belo, Goiânia: Líder. 
 - As moças do sobrado  verde, Maria Helena Chein, Goiânia: Secretaria de 
Cultura e Desporto. 
1987 - Fogo no bambual, Haydée Jaime Ferreira, Anápolis: Anapolina. 
 - Histórias e confissões, Cornélio Ramos, Goiânia: O Popular. 
 - Atalanta, Yêda Schmaltz, Rio de Janeiro: José Olympio. 
1988 - Olha, um dia verás, Victor Gonçalves, Goiânia: Gráfica da UCG. 
1989 - Atrás do morro tem sombra, Dionísio Pereira Machado, Goiânia: Secretaria da 
Cultura do Estado de Goiás. 
1990 - A surpresa da festa, Anatole Ramos, Goiânia: Cerne. 
 - Bernardo, Raquel e Sarah (com participação especial de Marilda), Eloí Calage, 
Goiânia: Gráfica São Paulo. 
 - Florismundo Periquito, José Godoy Garcia, Brasília: Thesaurus.  
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 - À luz das velas de sebo, Delermando Vieira, Goiânia: Secretaria de Cultura da 
Prefeitura de Goiânia. 
1991 - Dinheiro na calçada, Estevão Keglevich, Goiânia: Kelps. 
1992 - João da Praça, Lázaro Faleiro, Goiânia: Kelps. 
1993 - A descida da rampa, Miguel Jorge, São Paulo: Estação Liberdade. 
 - Meu tio-avô e o diabo, Bariani Ortêncio, São Paulo: Estação Liberdade. 
1994 - Colcha de retalhos, Octo Marques, Goiânia: editora da UFG. 
1995 - Quadra da Cheia: textos de Goiás, Carmo Bernardes, Goiânia: edição do autor. 
1997 - A Ressurreição de um Caçador de Gatos, Carmo Bernardes, Goiânia. Editora da 
UFG. 
Sem data: O Sonho do Senador, de João Batista Machado. É apenas um conto. E Contos 
Sertanejos e Contos Reais de Zeferino de Abreu. 
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Anexo IV – Desenho em grafite de Carmo Bernardes  
 
Fonte: Bernardes, Carmo. Quarto Crescente – Relembranças. 2ª edição revista. Goiânia, 
Editora da UFG, Editora da UCG, 1986. 236 p. 
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Anexo V - Mapa do Estado de Goiás 
 
 
 
 
Fonte: www.transportes.gov-br/bit/mapas/mapclick/ufs/go.jpg 
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Anexo VI - Mapa do Estado do Tocantins (área pertencente ao Estado de Goiás até a 
criação do novo Estado, pela Constituição Federal de 1988) 
 
 
 
 
Fonte: www.transportes.gov-br/bit/mapas/mapclick/ufs/to.jpg 
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Anexo VII - Quadros comparativos  das diferenças entre os contos contidos na obra 
A Ressurreição de um Caçador de Gatos e os mesmos contos, publicados em outras 
obras do autor. 
NB. Não há comparação a fazer no caso do conto “Abigeato” por este ser inédito. 
